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Diversão&Arte

R
umo aos 30 anos de história, o Po-rão do Rock celebra a 27ª edição neste fim de semana. Nesta sexta-feira e sábado, um dos mais tradi-cionais festivais da cidade invade o esta-cionamento Mané Garrincha com sho-ws de grandes nomes nacionais e inter-nacionais, como Sepultura e Stone Tem-ple Pilots, e promove a expansão do ter-ritório sonoro do evento, trazendo para a programação artistas das mais distin-tas vertentes da música alternativa, ur-bana e independente.

“O Porão do Rock é mais do que um festival — é um movimento cultural que há quase três décadas ajuda a consoli-dar Brasília como a verdadeira capital do rock brasileiro”, afirma Gustavo Sá, fundador e sócio do festival, que define o evento como “uma marca cultural da cidade”. “Brasília tem uma história riquís-sima no gênero, que começa lá atrás com Legião, Plebe, Capital e tantas outras ban-das emblemáticas. O Porão mantém essa chama acesa ao longo dos anos, revelando novos talentos, fortalecendo a cena indepen-dente e trazendo grandes nomes nacionais e internacionais”, afirma.
A edição deste ano, inclusive, é marca-da pela volta das atrações principais es-trangeiras — o grande destaque da progra-mação é Stone Temple Pilots. “É uma ban-da icônica, que ajudou a moldar o rock dos anos 1990 e tem uma base de fãs fiel aqui no Brasil. Foi um processo cuidadoso de curadoria, conversas e alinhamento pa-ra viabilizar essa estreia em Brasília. Ter o Porão como palco dessa apresenta-ção histórica é motivo de muito orgu-lho. Acreditamos que esse tipo de atra-ção internacional eleva o festival, gera projeção e cria momentos inesquecí-veis para o público”, avalia Gustavo.A vinda da banda é motivo de em-polgação até para os demais nomes da programação, como os estreantes do Terno Rei. “O mais legal de tocar

Junto com Baianasystem e Fin del 
Mundo, a banda paulistana faz parte de 
um novo recorte artístico da programação. 
“A gente entende o rock como uma atitude, 
uma linguagem em constante transforma-
ção. O Porão sempre teve um DNA roquei-
ro, mas também sempre dialogou com as 
diversas vertentes da música alternativa, 
urbana e independente. Trazer artistas co-
mo esses não é abrir mão do rock, é expan-
dir o território sonoro do festival, conectar 
com novas gerações e manter a progra-
mação viva e pulsante”, garante Gustavo.

“A curadoria busca equilíbrio entre a 
força dos clássicos e a inovação dos no-
mes contemporâneos — porque o Porão 
também é sobre futuro, reinvenção e re-
sistência cultural”, acrescenta.

Memórias

Para além dos calouros, as bandas ve-
teranas do Porão também têm vez na pro-
gramação. Os integrantes do CPM 22, por 
exemplo, já perderam as contas de quan-
tas vezes se apresentaram no evento. “Te-
mos memórias incríveis do festival. Já fi-
zemos várias apresentações legais, com 
o público agitando o show inteiro, é sem-
pre assim”, conta o vocalista Badauí. “São 
histórias incríveis, fora as dos bastidores. 
Loucura total”, ri o cantor.

“O Porão é um festival de grande porte, 
tradicional na região e na cidade, mas que 
sempre olhou para o lado alternativo das 
bandas, para a cena underground, e isso 
é muito importante. Com certeza, quem 
ganha é o público”, elogia o músico.

Outro grupo que celebra a parti-
cipação no evento são os mineiros 
do Black Pantera. “Participar do 
Porão mais uma vez é incrível. 
Nós conhecemos o festival, des-

de moleques, então sa-
bemos da importân-

cia dele” assegu-

“Fazer parte dessa história do Porão é 

uma dádiva para a gente. Quando foi 

anunciado que nós iríamos tocar pela 

primeira vez, em 2017, pareceu um surto 

coletivo, porque já era um sonho antigo 

nosso”, lembra o integrante.

Formada em Uberaba no ano de 

2014, a banda é conhecida por abordar 

temas políticos e sociais nas composi-

ções — o nome da banda é uma home-

nagem aos Panteras Negras. “O papel 

do rock’n’roll, além de entreter, é servir 

como porta de entrada para diversos te-

mas, inclusive racismo, discriminação 

e a política suja que nosso país vive há 

tantas décadas”, argumenta Charles. “A 

gente acredita que o rock é fundamen-

tal para educar e empoderar as pessoas. 

O Black Pantera foi criado sob esse con-

ceito e se manterá para todo sempre as-

sim”, garante o músico.

“A gente sabe que nós sozinhos não va-

mos acabar com o racismo no Brasil e no 

mundo. Mas podemos ter influência sobre 

crianças e adolescentes que hoje nos escu-

tam, para que se tornem homens e mulhe-

res que lutam a favor dessa causa que é tão 

importante”, exemplifica. “Precisamos tra-

zer para essa nova geração a importância 

gigantesca que as pessoas pretas têm no 

que hoje a gente entende como rock’n’roll”, 

complementa o cantor.
Para Dani Buarque, vocalista da banda 

The Mönic, que toca no sábado, um dos 

principais destaques do evento é justa-

mente dar destaque para o lado social do 

gênero. “A nova cena do rock brasileiro 

tem trazido mais vozes plurais, mulhe-

res, corpos dissidentes, sons híbridos”

lista a cantora. “Me deixa feliz

festivais como o Porão d

importante pa
novac

 » ISABELA BERROGAIN

The Mönic celebra a volta da formação original e exclusivamente 
feminina da banda

  PROGRAMAÇÃO 

ArteArteArteArteDiversãoDiversão
“Temos memórias incríveis do Porão”, afirma Badauí, vocalista do CPM 22

Sepultura se apresenta na sexta; show deve ser o último da banda em 
Brasília

ArteArteArteArte Stone Temple Pilots estreia em Brasília no sábado
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NESTE FIM DE SEMANA, O PORÃO DO 
ROCK RETORNA AO 

ESTACIONAMENTO DO 
MANÉ GARRINCHA PARA 

DUAS NOITES DE MÚSICA E CELEBRAÇÃO 

PORÃO DO ROCK 

» Little Quail & The Mad Birds

NÚMERO 22.706 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

Ana Dubeux Denise Rothenburg

Encontro de prefeitos revela a 
cobiça pelo FCDF. PÁGINA 14

Vaias de prefeitos preocupam 
assessores de Lula. PÁGINA 4

Mar amarelo — Visitantes da AgroBrasília, aberta ontem, são recebidos na BR-251 
com a já tradicional plantação de girassóis, um local perfeito para fazer fotos. Cleo, 
Tatiele e Carol não resistiram ao cenário e registraram várias poses. PÁGINA 18

Ao CB.Poder, o presidente 
da FAP-DF, Marco Antônio 

Costa, falou sobre o 
programa StartBSB.

Ministério da Defesa planeja aumentar o efetivo feminino nas 
Forças Armadas em 30% nos próximos anos. A feirante Maria 

Clara Mariano, 17 anos, pretende seguir carreira. PÁGINA 6

Mulheres avançam nas Forças

O núcleo 3 da trama golpista denunciada ao Supremo Tribunal 
Federal vai responder por planejar assassinatos no plano de 
golpe de Estado, em 2022 e 2023, segundo relatório da PGR. 
No julgamento de ontem, os ministros da Corte rejeitaram a 

acusação contra um coronel da reserva e um general. 

Brasil pede que China reduza 
restrição às exportações 
de carne de frango por 

apresentar medidas 
de contenção e controle.

Justiça mantém na cadeia 
Silvoneide Torres e Rafael 
da Cruz, que mataram a 

facadas ex-companheiras 
no fim de semana.

Depois de 21 anos de tramitação, o projeto que cria a 
Lei Geral do Licenciamento Ambiental  deve ser vo-
tado hoje pelo Plenário do Senado Federal. Segundo 
ambientalistas, a proposta “desmonta e afrouxa” as 
autorizações para atividades que causam poluição 

ou degradação ao meio ambiente. “Enquanto o Bra-
sil se prepara para ser palco mundial de discussões 
e soluções para a crise climática, o Senado deci-
diu que a prioridade nacional é desmontar o licen-
ciamento ambiental”, afirmou Mariana Mota, do 

Greenpeace. Relatora do projeto de lei, Tereza Cris-
tina (PP-MS) defendeu o texto.  “O projeto destrava, 
traz simplificação, mas não traz fragilização da lei. 
As punições são, inclusive, mais duras do que o que 
há hoje”, comentou a parlamentar. PÁGINA 2

Duas Porsche, duas BMW e uma Land Rover foram 
apreendidos ontem pela Polícia Federal, numa garagem do 

Setor Comercial Sul. Os veículos pertenceriam a Antonio 
Carlos Antunes, o chamado “Careca do INSS”, suspeito de 
ser o principal operador do esquema de descontos ilegais 
nas aposentadorias do instituto. Os carros levados pelos 

agentes custam mais de R$ 3,3 milhões. 

Familiares de pessoas 
desaparecidas relatam 
o drama de não saber o 

destino de seus parentes. 
No DF, 2.248 pessoas 

sumiram em 2024. 

Reino Unido e União 
Europeia anunciam 
medidas diante da 
intensificação dos 

bombardeios no enclave. 
Netanyahu avisa que não 

retrocederá.

PÁGINA 3 E NAS ENTRELINHAS 

PÁGINA 22

PÁGINA 19 

PÁGINA 13

PÁGINA 9

Senado avança com PL que 
muda licenças ambientais

STF faz 9 militares e 
um PF réus pelo 8/1 

Escândalo para 
bancar o luxo

A espera da 
volta incerta

Israel sob 
pressão após  

ofensiva

Gaza

Pela flexibilização Assassinos presos

PÁGINA 8 PÁGINA 15

Gripe aviária Feminicídio

PÁGINA 8

OAB e CFM apoiam restrições ao ensino a distância na graduação
PÁGINA 6

Brasília celebra

o Porão!

A fé que move 
Aparecidense e 

Fluminense

Apoio à inovação 

PÁGINA 14

Policia Federal/Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/D.A Press
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PODER

Em pauta, projeto que 
facilita licença ambiental
Comissões do Senado aprovam proposta que flexibiliza normas. Texto deve ser votado hoje em plenário. Ambientalistas criticam

O 
plenário do Senado deve 
votar, hoje, o projeto de 
lei que modifica a con-
cessão de licenciamen-

to ambiental no Brasil e cria a Lei 
Geral do Licenciamento Ambien-
tal. O PL 2.159, de 2021, foi apro-
vado ontem em duas comissões: 
a de Meio Ambiente e a de Agri-
cultura e Reforma Agrária. 

Desde a década de 1980, o 
Congresso discute a centraliza-
ção das normas para o licencia-
mento ambiental. A unificação 
já foi defendida por ambienta-
listas, que consideram positiva 
a adoção de regras claras e cen-
tralizadas, pois o licenciamento 
ambiental é obrigatório no Bra-
sil a todos os empreendimentos 
ou atividades que possam causar 
algum tipo de poluição ou degra-
dação do meio ambiente.

O lobby de parte do empresa-
riado e de parte do agro, no en-
tanto, pesou nas discussões ao 
longo dos anos. O texto discutido 
no Senado foi aprovado na Câ-
mara em 2021 depois de 17 anos 
de tramitação. 

Entre as novidades, está a 
criação da Licença Ambiental 
por Compromisso (LAC), que 
na prática é um autolicencia-
mento a pequenos e médios 
empreendimentos considera-
dos de menor impacto.

Durante a sessão da CMA que 
aprovou o texto, a senadora Elizia-
ne Gama (PSD-MA) lembrou que 
a barragem da mineradora Vale 
em Brumadinho (MG), que rom-
peu em 2019 e matou 272 pessoas, 
era considerada de médio porte. 
Segundo um relatório da Contro-
ladoria-Geral do Estado de Minas 
Gerais, a barragem foi ampliada 
duas vezes sem obter novos licen-
ciamentos ambientais, processo 
que era obrigatório.

“(A barragem de) Brumadinho 
era de médio porte. Nós temos 
vários empreendimentos, não 
apenas em Minas Gerais, mas em 
outros estados, que são de médio 
porte”, pontuou Eliziane Gama. 
Para a senadora, mesmo que o 
texto seja aprovado no Congres-
so, será barrado no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), porque vai 
na contramão das políticas esta-
tais de conservação ambiental.

“Essa legislação será fatalmente 
barrada no Supremo Tribunal Fe-
deral por vício de inconstituciona-
lidade. Esse projeto, que é a Lei Ge-
ral do Licenciamento Ambiental, 
vai afrouxar a legislação brasileira 
e abrir brechas grandes e gritantes 

 » ISRAEL MEDEIROS
 » EDUARDA ESPOSITO

Os relatores do projeto na CMA e na CRA, Confúcio Moura e Tereza Cristina. Segundo a senadora, o texto “não traz fragilização da lei”

Geraldo Magela/Agência Senado

evoluir. O que temos de projetos 
parados no campo de energia é 
um problema seríssimo”, declarou.

A senadora também defendeu a 
necessidade de aprovar uma legis-
lação unificada para o tema. “Hoje 
nós não temos um marco do licen-
ciamento ambiental, o que nós te-
mos é um emaranhado de instru-
ções normativas, de leis estaduais, 
que cada um fala uma coisa. (...) 
O projeto destrava, traz simplifi-
cação, mas não traz fragilização 
da lei. As punições, inclusive, são 
mais duras do que o que há hoje”, 
sustentou.

Na segunda-feira, o Ministé-
rio Público Federal entregou à 
Comissão de Meio Ambiente um 
documento em que expressava 
preocupação com o projeto de 
lei. Alertou, por exemplo, que o 
texto desconsidera territórios in-
dígenas e tradicionais sem ho-
mologação e também o possí-
vel impacto de atividades indus-
triais em áreas próximas. Pediu, 
portanto, a readequação do tex-
to para atender à “proteção do 
meio ambiente ecologicamente 
equilibrado e aos direitos terri-
toriais e culturais dos povos in-
dígenas, quilombolas e povos e 
comunidades tradicionais”. O pe-
dido foi ignorado, e o texto pas-
sou na CMA mantendo os pon-
tos polêmicos. (Colaborou Da-

nandra Rocha)

Essa legislação será 
fatalmente barrada 
no Supremo Tribunal 
Federal por vício de 
inconstitucionalidade. 
Esse projeto vai 
afrouxar a legislação 
brasileira e abrir 
brechas grandes 
e gritantes para, 
infelizmente, ter a 
possibilidade de se 
repetir o que nós já 
vivenciamos no Brasil: 
tragédias gigantes”

Eliziane Gama (PSD-MA), 

senadora

Enquanto o Brasil se prepara para  
ser palco mundial de discussões e soluções  
para a crise climática, o Senado decidiu  
que a prioridade nacional é desmontar  
o licenciamento ambiental”

Mariana Mota, gerente política do Greenpeace 

Organizações ambientais têm 
se manifestado em peso contra o 
projeto de lei que cria a Lei Geral 
do Licenciamento Ambiental. O 
Greenpeace criticou ontem a tra-
mitação acelerada da proposta. 
Para Mariana Mota, gerente po-
lítica da entidade, a aprovação 
da nova legislação vai no senti-
do contrário à agenda ambien-
tal que o governo federal quer 
exibir na COP 30, a ser realizada 
este ano em Belém.

“Enquanto o Brasil se prepa-
ra para ser palco mundial de dis-
cussões e soluções para a cri-
se climática, o Senado Federal 
decidiu que a prioridade nacio-
nal é desmontar o licenciamen-
to ambiental. Isso não é apenas 
um retrocesso, é um atestado de 

que a política brasileira segue re-
fém de um projeto de poder que 
troca direitos por danos e pre-
venção por tragédia anunciada”, 
disparou.

Na semana passada, o Obser-
vatório do Clima já havia publi-
cado uma nota técnica apontan-
do uma série de inconstitucio-
nalidades no texto do projeto de 
lei. “Ao priorizar de forma irres-
ponsável a isenção de licenças e 
o autolicenciamento, a proposta 
tem potencial de agravar a degra-
dação ambiental, representando 
grave ameaça a direitos humanos 
fundamentais”, frisou. “A flexibi-
lização dos estudos, das condi-
cionantes ambientais e do moni-
toramento pode resultar em de-
sastres e riscos à saúde e à vida da 

Entidades apontam retrocesso e riscos de degradação
reunião da Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA), que o pro-
jeto vai “provocar o desenvolvi-
mento do país”. 

Fávaro também afirmou que 
há apoio ao texto dentro do Exe-
cutivo e destacou que conversa-
ria com o líder do governo no Se-
nado, Jaques Wagner (PT-BA), pa-
ra obter respaldo.

Wagner, no entanto, votou 
contra o projeto na Comissão 
de Meio Ambiente ontem e dis-
se que o governo Lula “ainda não 
tem uma posição definitiva” so-
bre o assunto. Prova disso é que a 
ministra do Meio Ambiente, Ma-
rina Silva, disse, em 8 de maio, 
que o texto do marco do licencia-
mento ambiental é um “retroces-
so” e um “desmonte”.

Algumas das principais frentes 
parlamentares da Câmara tam-
bém defendem a proposta. Em 
um manifesto divulgado ontem, 
grupos como a FPA, a Frente Par-
lamentar do Empreendedorismo 
(FPE) a Frente Parlamentar pe-
lo Livre Mercado, defenderam a 
aprovação da proposta. 

“O Brasil precisa urgentemen-
te de um ambiente mais propício 
e seguro ao investimento, à gera-
ção de empregos e ao desenvolvi-
mento sustentável. A burocracia 
excessiva, a insegurança jurídica 
e os entraves à iniciativa privada 
vêm obstruindo o crescimento 
do país, afastando investidores e 
penalizando empreendedores de 
todos os portes”, diz o documen-
to. (IM e ES)

Pontos do projeto

Mineração
»  O projeto inclui as atividades de 

mineração de grande porte ou 
de alto risco. O texto aprovado 
anteriormente na Câmara 
havia retirado essas atividades 
do âmbito de aplicação da lei, 
remetendo esse licenciamento 
apenas às disposições do 
Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (Conama), até que 
fosse promulgada lei específica.

Isenção para agropecuária
»  Os senadores mantiveram 

a redação da Câmara no 
que se refere à isenção de 

licenciamento ambiental 
nos empreendimentos 
agropecuários para cultivo de 
espécies de interesse agrícola, 
além de pecuária extensiva, 
semi-intensiva e intensiva de 
pequeno porte.

Licença por adesão
»  A proposta prevê que a 

Licença Ambiental por 
Adesão e Compromisso 
(LAC) será simplificada e 
expedida mediante uma 
espécie de autodeclaração 
de adesão e compromisso 
do empreendedor, com os 
requisitos preestabelecidos pela 
autoridade licenciadora.

»  O projeto libera a LAC 
para a maior parte dos 
empreendimentos no Brasil, pois 
esta será válida, de acordo com 
o texto, aos licenciamentos em 
geral, com exceção daqueles de 
alto impacto no meio ambiente.

Renovação automática  
de licenças
»  A renovação automática das 

licenças ambientais será 
restrita à atividade considerada 
pelo ente federativo como 
de baixo ou médio potencial 
poluidor e pequeno ou 
médio porte que apresente 
relatório de cumprimento das 
condicionantes do contrato.

Penas
»  Atualmente, a Lei 9.605, de 

1998, estabelece que o crime 
de construir ou reformar obras 
ou serviços poluidores sem 
licença ambiental gera pena 
de prisão de um a seis meses. 
Os senadores estenderam a 
pena para seis meses a dois 
anos ou multa, ou ambas 
cumulativamente. De acordo 
com o projeto, essa pena será 
aumentada até o dobro se o 
licenciamento da atividade ou 
do empreendimento for  
sujeito ao Estudo Prévio de 
Impacto Ambiental.

Fonte: Agência Senado

Saiba mais

população, com a contaminação 
do ar, dos solos e dos recursos hí-
dricos”, alertou a entidade.

Apesar das críticas de am-
bientalistas, há quem considere 

a proposta positiva no primeiro 
escalão do governo Lula. O mi-
nistro da Agricultura, Carlos Fá-
varo, defendeu ontem a aprova-
ção do texto. Disse, durante uma 

para, infelizmente, ter a possibili-
dade de se repetir o que nós já vi-
venciamos no Brasil: tragédias gi-
gantes que impactaram não ape-
nas o Brasil, mas o mundo, como 
foi o caso de Brumadinho”, frisou 
a congressista.

Na Câmara, os deputados ha-
viam retirado a obrigatoriedade 
de inclusão de empreendimen-
tos de mineração de grande por-
te e de alto risco — o que inclui as 
barragens nessa classificação. Na 
versão aprovada na Casa, seria o 

Conselho Nacional do Meio Am-
biente (Conama) a lidar com essas 
atividades. O relatório da senado-
ra Tereza Cristina (PP-MS) trouxe 
os empreendimentos de volta à 
Lei Geral do Licenciamento.

Durante evento da FPA ontem, 

Tereza Cristina rebateu as críti-
cas sobre potenciais riscos a bar-
ragens. “As barragens têm uma lei 
de barragens que dizem que é uma 
das melhores do mundo, tanto é 
que mudou a técnica de barragens 
no Brasil. Então, nós precisamos 
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Julgamento dos “kids 
pretos” coloca em 
questão o papel das 
Forças Armadas

Por unanimidade, os ministros da Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) votaram para tornar réus mais 
10 acusados de tentativa de golpe de Estado. O ministro Ale-
xandre de Moraes foi o primeiro a votar e liberou o coronel da 
reserva Cleverson Ney Magalhães e o general Nilton Diniz Ro-
drigues por “falta de justa causa”. Todos os outros quatro inte-
grantes da Primeira Turma o acompanharam. Foram rejeita-
das todas as chamadas “questões preliminares” apresentadas 
pelas defesas dos acusados de integrar o Núcleo 3 da suposta 
tentativa de golpe de Estado.

Para Moraes, a denúncia não comprovou de maneira satisfa-
tória a participação de Nilton Diniz Rodrigues, general que as-
sessorava o ex-comandante do Exército Freire Gomes, e Clever-
son Magalhães, que auxiliava o general Estevam Cals Theophi-
lo Gaspar de Oliveira na trama golpista. Ambos foram acusa-
dos de agir para influenciar o Alto-Comando a aderir ao golpe.

A defesa do general da reserva Estevam Cals Theophilo Gas-
par de Oliveira alegou vícios na fase de investigação, por supos-
ta tentativa de desestabilizar psiquicamente o militar antes de 
seu depoimento à Polícia Federal (PF). Moraes afirmou que a 
alegação não se sustenta:  “Não parece crível que um general 
de quatro estrelas do Exército Brasileiro, que serviu no exte-
rior, que foi feito refém das forças contrárias às forças de paz 
da ONU, se sentiria desestabilizado com o comentário ou fa-
la de algum delegado da Polícia Federal”, afirmou o ministro.

Como na análise das denúncias anteriores, contra os acu-
sados dos Núcleo 1, 2 e 4, o ministro Luiz Fux foi voto vencido 
na preliminar sobre a competência. Para ele, como os investi-
gados não ocupam mais funções com prerrogativa de foro, o 
caso deveria ir para a Justiça de primeira instância. E, uma vez 
reconhecida a competência do STF, Fux entende que a análise 
deveria ficar sob responsabilidade do plenário.

Nove militares, a maioria “kid pretos”, e um policial federal 
agora são réus: Bernardo Romão Correa Netto (coronel), Este-
vam Cals Theophilo Gaspar de Oliveira (general da reserva), Fa-
brício Moreira de Bastos (coronel), Hélio Ferreira Lima (tenen-
te-coronel), Márcio Nunes de Resende Júnior (coronel), Rafael 
Martins de Oliveira (tenente-coronel), Rodrigo Bezerra de Aze-
vedo (tenente-coronel), Ronald Ferreira de Araújo Júnior (te-
nente-coronel), Sérgio Ricardo Cavaliere de Medeiros (tenente-
coronel) e Wladimir Matos Soares (agente da Polícia Federal).

“Kids pretos” é o nome dado aos militares formados pelo 
Curso de Operações Especiais do Exército Brasileiro, treinados 
para atuar nas missões sigilosas, com ambientes hostis e poli-
ticamente sensíveis. Eles integram a chamada “elite” do Exér-
cito. Os militares recebem esse apelido por utilizarem gorros 
pretos em operações — eles são caracterizados como espe-
cialistas em guerra não convencional, reconhecimento espe-
cial, operações contra forças irregulares e contraterrorismo.

Verde e Amarelo

Passam por treinamentos intensivos no Comando de Ope-
rações Especiais, em Goiânia; no Centro de Instrução de Ope-
rações Especiais, em Niterói, no Rio de Janeiro; e podem com-
pletar a formação em Manaus, na 3ª Companhia de Forças Es-
peciais. O programa existe desde 1957 e foi inspirado no curso 
“Ranger”, com destaque para o Batalhão de “Special Forces”, a 
principal unidade de infantaria leve e força de operações es-
peciais dentro do Comando de Operações Especiais do Exér-
cito dos Estados Unidos.

Entre as ações elaboradas pelos indiciados nesse grupo, se-
gundo a Polícia Federal, havia um “detalhado planejamento ope-
racional, denominado “Punhal Verde e Amarelo”, que seria exe-
cutado no dia 15 de dezembro de 2022 para assassinar os já elei-
tos presidente Lula e vice-presidente Geraldo Alckmin. Conver-
sas do policial federal Wladimir Matos Soares com o advogado 
Luciano Diniz revelam que estava tudo planejado, mas o projeto 
golpista não contou com o apoio do Alto-Comando do Exército.

“Bastava tão somente, para dar um susto, dissolver o STF… 
Puf, acabou meu irmão. Como faz falta um Figueiredo. O Médi-
ci, o Médici”, diz o advogado. Matos responde que o plano es-
tava pronto, mas Bolsonaro fora “traído” pelo Exército. “A gen-
te ia empurrar meio mundo de gente, pô. Matar meio mun-
do. Estava nem aí cara.” E acrescenta: “O Alexandre de Moraes 
realmente tinha que ter tido a cabeça cortada”.

Wladimir Matos guardava todas as mensagens escritas e em 
áudio, provas de crime, no notebook da Polícia Federal. Foi pre-
so com o computador, em novembro de 2024, no Rio. Matos 
havia sido deslocado para a cidade porque 80% do efetivo da 
PF participava da segurança do G20, mas foi deixado em uma 
posição periférica. Fazia parte da segurança do presidente Lu-
la, porém, já estava sendo monitorado pela PF.

Moraes destacou em seu voto que, assim como aconteceu 
em outros países europeus e nos EUA, a tentativa de ruptura 
institucional se baseia em ataque a instituições democráticas e 
não à democracia diretamente. “Não só no Brasil, mas no res-
to do mundo, a história mostra que a subversão hierárquica é 
característica de golpes.”

O julgamento dos militares pelo STF tem como questão sub-
jacente o papel das Forças Armadas, um assunto que o Con-
gresso evita debater, sobretudo a doutrina de Defesa e a for-
mação dos militares, na qual o adestramento se sobrepõe à 
doutrina democrática.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

M
ais 10 pessoas foram 
mandadas para o ban-
co dos réus, pelo Su-
premo Tribunal Fede-

ral (STF), por participação no 
plano de golpe de Estado. A Pri-
meira Turma da Corte decidiu, 
ontem, por unanimidade, re-
ceber parcialmente a denúncia 
da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) contra o chamado 
“núcleo 3” da trama criminosa, 
formado por militares. Os inte-
grantes desse grupo foram res-
ponsáveis, segundo o relatório, 
por planejar o assassinato de 
autoridades e de pressionar o 
Alto-Comando do Exército pa-
ra manter o ex-presidente Jair 
Bolsonaro no poder.

Tornaram-se réus nove mili-
tares e um policial federal (ve-
ja quadro). Mas o relator do ca-
so, ministro Alexandre de Mo-
raes, rejeitou a denúncia con-
tra o general Nilton Diniz Rodri-
gues e contra o coronel da reser-
va Cleverson Ney Magalhães. Na 
avaliação do magistrado, não há 
provas suficientes da participa-
ção de ambos nos crimes. Essa 
foi a primeira vez que Moraes 
votou no tribunal para retirar de-
núncia contra acusados. 

Os integrantes do núcleo 3 fo-
ram denunciados por organiza-
ção criminosa armada, tentati-
va de abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito, ten-
tativa de golpe de Estado, dano 

TRAMA GOLPISTA

 » LUANA PATRIOLINO 
Rosinei Coutinho/STF

Militares viram réus; 

STF livra dois oficiais
Primeira Turma abre ação penal contra membros do Exército, mas libera coronel e general

Moraes disse não haver indícios contra dois oficiais denunciados

As investigações apontam 
que o núcleo 3 do golpe se utili-
zou de elevado nível de conhe-
cimento técnico-militar para 
planejar, coordenar e executar 
ações ilícitas nos meses de no-
vembro e dezembro de 2022. 

A denúncia apresentada pe-
la PGR ao STF indica que o nú-
cleo 3 era responsável por pla-
nejar os assassinatos do en-
tão presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva, do vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin e do 
próprio ministro Alexandre de 
Moraes. Eles também teriam 
atuado para fazer o monitora-
mento das autoridades. 

Segundo a investigação, 
o plano foi batizado pelos 
golpistas de “Punhal Verde e 
Amarelo” e aconteceria em 15 
de dezembro de 2022, três dias 
após a diplomação da cha-
pa Lula e Alckmin no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) e 
também três dias depois dos 
ataques na sede da Polícia Fe-
deral, em Brasília.

O plano também contava 
com a participação dos kids 
pretos. Eles teriam trabalhado 
para pressionar o comandan-
te do Exército e o Alto-Coman-
do, formular cartas e agitar co-
legas em prol de ações de força 
no cenário político. 

Na sessão, as defesas criti-
caram a denúncia apresenta-
da pela PGR que, segundo afir-
maram, não apresentou pro-
vas sobre a participação dos 
denunciados no plano crimi-
noso. Outra estratégia foi apre-
sentar um álibi que afastasse 
os acusados dos crimes. 

A ministra Cármen Lúcia 
criticou os argumentos das 
defesas. “Nessas quatro ses-
sões de análise para recebi-
mento ou rejeição de denún-
cia, eu não vi ninguém dizen-
do que não aconteceram os 
fatos, nenhum advogado dis-
se. Os advogados sobem e di-
zem à tribuna: o meu cliente 
não estava, o meu cliente es-
tava viajando, o meu cliente 
não estava no local. Ninguém 
disse que não aconteceu ten-
tativa de golpe”, apontou a 
magistrada. (LP) 

legais mínimos exigidos pelo Có-
digo de Processo Penal para a 
abertura de uma ação penal, ou 
seja, se a acusação apresenta 
provas da prática de crimes e in-
dícios de autoria.

“Houve o atentado”

Moraes enfatizou que os ago-
ra réus cometeram um “atenta-
do” contra a democracia e que 
a tentativa de um golpe de Es-
tado configura crime. “Houve o 
atentado. Houve atentar o golpe 
de Estado. E aqui já foi dito, vá-
rias vezes, que o crime de aten-
tar contra a democracia, contra 
o Estado de Direito, de praticar 
qualquer golpe de Estado, não 
existe tentativa”, frisou. “Se a 
execução se iniciou, e o golpe 
de Estado não se consumou, o 
crime é consumado, porque se 
o golpe de Estado se consumar, 
não há crime a ser analisado.” 

Na sessão, Moraes ironizou as 
alegações das defesas de suspei-
ção dos ministros no processo. 
Ao ler a lista de magistrados ci-
tados, o relator disse que “qua-
se não sobrou nenhum ministro 
para julgar o caso”. 

“Parece que, aqui, nenhum 
dos presentes e todos os que nos 
ouviram, ninguém acredita que, 
se houvesse golpe de Estado, es-
taríamos aqui a julgar esses fa-
tos. Eu, dificilmente, seria o rela-
tor. Talvez, aí, a minha suspeição 
fosse analisada pelos ‘kids pre-
tos’”, afirmou. 

qualificado e deterioração de pa-
trimônio tombado.

Além de Moraes, votaram 
os ministros Cristiano Zanin, 

Cármen Lúcia, Luiz Fux e Flá-
vio Dino. Nessa fase processual, 
o colegiado examinou apenas se 
a denúncia atende aos requisitos 

Os réus

» Bernardo Romão Correa Netto (coronel)
» Estevam Cals Theophilo Gaspar de Oliveira (general da reserva)
» Fabrício Moreira de Bastos (coronel)
» Hélio Ferreira Lima (tenente-coronel)
» Márcio Nunes de Resende Júnior (coronel)
» Rafael Martins de Oliveira (tenente-coronel)
» Rodrigo Bezerra de Azevedo (tenente-coronel)
» Ronald Ferreira de Araújo Júnior (tenente-coronel)
» Sérgio Ricardo Cavaliere de Medeiros (tenente-coronel)
» Wladimir Matos Soares (agente da Polícia Federal)

Entenda o caso

“Punhal Verde 

e Amarelo”

Maurenilson Freire

MAIS DE

1,4 milhão
DE REFEIÇÕES TODO MÊS.
ESTE GDF NÃO PARA.

PARA SABER
MAIS ACESSE
O QR CODE

Este GDF construiu
4 novos Restaurantes
Comunitários e reduziu o
valor do almoço para R$ 1,00.
Também ampliou o atendimento
para o café da manhã e jantar
por R$ 0,50 em 13 unidades.

A pessoa faz todas as refeições
do dia e paga apenas R$ 2,00.

Restaurantes
Comunitários

3 REFEIÇÕES
POR APENAS
R$ 2,00.

Lilian Moreira
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Fritura governamental

A semana promete desgaste para 
o governo. É que está em pauta uma 
proposta que trata da criação de cargos 
para servidores. O Poder Executivo tenta 
um acordo entre os partidos e com as 
categorias de funcionários públicos, 
porque não tem como pagar o que foi 
prometido a eles. E há uma ameaça 
de greve, caso o projeto de lei não seja 
aprovado, o que tem preocupado ainda 
mais o governo. Líderes dos partidos 
esperam que o PL seja votado ainda hoje.

Hora de mostrar serviço

Ao colocar em pauta os projetos para 
reforçar os mecanismos de controle sobre 
o INSS, os congressistas conseguiram 
derrubar a obstrução do PL, que vinha 
segurando as votações no plenário em 
protesto porque o presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), não 
colocou em pauta a anistia aos réus do 8 de 
Janeiro. A avaliação é de que não dá para 
brincar com a vontade do eleitor, revoltado 
com o escândalo do INSS, que toma conta 
das discussões no Parlamento.

A necessidade faz a união

O ministro da Agricultura, Carlos 
Fávaro, foi amplamente elogiado no 
almoço da Frente Parlamentar da 
Agropecuária. Parlamentares de partidos 
de oposição e do governo ficaram muito 
satisfeitos com a conduta que teve na crise 
sanitária decorrente da gripe aviária no Rio 
Grande do Sul. Há tempos, não se via a FPA 
e o governo tão afinados.

Agenda cheia

Fávaro tem recebido vários governadores 
sobre esse assunto. Vai conversar, inclusive, 
com o governador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite (PSD), agora no seu partido, 
para falar sobre o tema e o endividamento 
dos agricultores gaúchos — item de maior 
preocupação para Leite.

O recado das vaias
As reações dos prefeitos à fala do 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva na XXVI 
Marcha, esta semana, em Brasília, foram 
vistas por muita gente no governo como 
um sinal de que o caminho rumo a 2026 
será mais difícil do que pode parecer. 
As vaias representam um sinal de que o 
presidente -candidato terá dificuldades 
em atrair os prefeitos de partidos de centro, 
que, hoje, comandam mais da metade dos 
municípios do país. Apesar do portfólio de 
programas que o governo criou, nada pareceu 
até agora ampliar o lastro de Lula entre os 
gestores municipais. Os aplausos só vieram 
quando o presidente disse, com todas as 

letras, que atenderá os prefeitos, sem exceção, 
deixando de lado a coloração partidária ou 
qualquer viés ideológico. Há quem diga que é 
o que resta ao governo para conquistar apoios.

» » » 

Deu água/ No início do governo, o ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, organizou o PAC 
Seleções, uma forma de estabelecer uma linha 
direta do Palácio do Planalto com os prefeitos 
e prescindir da intermediação de deputados e 
senadores nessa relação. Até aqui, ao que tudo 
indica, não funcionou do jeito que a turma do 
governo esperava.

CURTIDAS

Uma ajuda aos auditores/ Há 
consenso pela aprovação do projeto do 
deputado Domingos Savio (PL-MG), 
que visa criar compensações para as 
horas extras realizadas pelos auditores 
fiscais durante a crise sanitária da 
gripe aviária. De acordo com o autor, a 
urgência e o mérito da matéria devem 
ser votados na semana que vem.

Honoris-Causa/ O diretor-presidente 
do Instituto Brasileiro de Mineração 
(Ibram), Raul Jungmann (foto), recebe 
hoje o título de Doutor Honoris-Causa, 
o mais importante de uma instituição de 
nível superior, concedido pelo Instituto 
Brasileiro de Ensino e Desenvolvimento 
e Pesquisa (IDP). A honraria é dada às 
pessoas que tenham se destacado por 
sua contribuição nas mais diversas 
áreas. Jungmann foi deputado federal, 
ministro da Reforma Agrária, da Defesa 
e da Segurança Pública, além de 
presidente do Ibama.

Exposição/ A demissão de Fábio 
Wajngarten da comunição do PL, por 
causa de declarações contra Michelle 
Bolsonaro, deixou à mostra que ela tem 
fragilidades. Porém, a ex-primeira-dama 
manda muito no partido.

Toca o sino/ A cada afirmação a 
favor dos municípios durante a XXVI 
Marcha dos Prefeitos, um integrante da 
comitiva da Bahia tocava um sino, em 
concordância. Nos bastidores se afirma 
que, em toda marcha, essa pessoa leva o 
sino e o toca nos eventos.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Com integração, inteligência

e investimento, Goiás é hoje o estado

mais seguro do Brasil. Aqui, bandido

mudou de profissão ou mudou

de estado. E onde tem segurança

a economia prospera.

Goiás é o melhor estado para quem

busca segurança pública, segurança

jurídica e o melhor ambiente

de negócios do Brasil.

Invista em Goiás.

O estado que dá certo

e é o mais seguro

do Brasil.
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EDUCAÇÃO

Entidades de classe dão 
apoio à restrição ao EaD
OAB e conselhos de Medicina e de Enfermagem consideram que decreto é um passo para frear a má formação profissional

A 
nova política de Educação 
a Distância (EaD), anun-
ciada segunda-feira pelo 
Ministério da Educação 

(MEC), foi bem recebida por ór-
gãos de classe e conselhos pro-
fissionais. O decreto do governo 
federal proíbe a oferta de ensino 
100% remoto para graduações em 
direito, medicina, odontologia, en-
fermagem e psicologia. Para as ca-
tegorias, há a percepção de que os 
cursos EaD nivelaram por baixo a 
formação universitária, o que afe-
ta a credibilidade e impacta nega-
tivamente a imagem profissional.

Segundo o Conselho Federal de 
Medicina, a decisão é uma con-
quista de mais de uma década. 
Em nota, o CFM destacou que “a 
queda da qualidade do ensino tem 
provocado problemas diretos no 
atendimento aos pacientes, sobre-
carregando o SUS e os serviços pri-
vados”. A Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) também celebrou 
a restrição, ressaltando que a for-
mação jurídica exige debate, prá-
tica e acompanhamento docente.

“O ensino jurídico a distância, 
da forma como vem sendo ofer-
tado, é um retrocesso. A medida 
atende a uma demanda histórica 

da OAB, que há anos alerta para 
os riscos da expansão descon-
trolada de cursos sem estrutura 
adequada”, frisa o presidente da 
OAB, Beto Simonetti.

O Conselho Federal de Enfer-
magem (Cofen) foi enfático ao 
declarar que a determinação do 
MEC decreta o fim de um “mo-
delo de negócio que sacrificou a 
qualidade da educação em no-
me exclusivamente do lucro”. A 
entidade cita dados do último 
Enade, segundo os quais apenas 
1,3% dos cursos EaD de enferma-
gem alcançaram a nota máxima, 
enquanto 512 apresentaram de-
sempenho insatisfatório.

Na Universidade Católica de 
Brasília, o decreto foi bem rece-
bido. De acordo com o professor 
Carlos Longo, reitor da UCB e vi-
ce-presidente da Associação Bra-
sileira de Educação a Distância 
(Abed) — e que trabalhou na for-
mulação das diretrizes baixadas 
pelo MEC —, a mudança é um 
avanço. “Essa política pública é 
uma das melhores já realizadas 
pelo Estado brasileiro. Acredi-
tamos que trará muita inovação 
positiva e melhoria na formação 
dos nossos alunos”, afirmou.

A UCB prepara a reformula-
ção de suas matrizes curriculares 

 » ALÍCIA BERNARDES*

EaD oferece ao aluno maior flexibilidade de horário e chega a regiões sem estrutura universitária

Diego Chaves/CB/D.A Press

A China é vizinha
A primeira-dama Janja aban-

donou, na segunda-feira, o texto 
de um discurso sobre “regulação” 
de redes sociais, atribuindo a elas 
violência sexual contra crianças e 
adolescentes. Rebelando-se con-
tra o protocolo em reunião de Es-
tado, ela disse que “em nenhum 
momento eu calarei a minha voz 
para falar sobre isso. Não há pro-
tocolo que me faça calar, se eu ti-
ver oportunidade de falar sobre 
isso, com qualquer pessoa que 
seja, do mais alto nível ou qual-
quer cidadão comum. E foi para 

isso que minha voz foi usada na 
semana passada quando eu me 
dirigi ao presidente Xi Jinping, 
após a fala de meu marido sobre 
uma rede social (o Tiktok chi-
nês). Como mulher, eu não admi-
to que alguém me dirija, dizendo 
que eu tenho que ficar calada. Eu 
não me calarei.”

A fala do marido, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, se-
gundo ele próprio, foi para pe-
dir que o chefe chinês envie um 
agente de sua confiança ao Bra-
sil, para examinar a rede social. 

PEDIR AJUDA AO REGIME CHINÊS PARA AGIR NAS REDES, QUE DERAM MAIS AMPLITUDE À
VOZ DO POVO, QUE É A FONTE DO PODER, REVELA MÁ INTENÇÃO CONTRA A LIBERDADE

ALEXANDRE GARCIA

As Forças Armadas podem ter, 
nos próximos anos, 30% do efe-
tivo integrado por mulheres — 
que ocuparão desde postos no 
oficialato aos de profissionais de 
saúde e, também, de militares 
voluntários. Para isso, um novo 
programa, previsto para 2026, 
visa incentivar o ingresso delas 
no serviço militar. A expectati-
va é de que, até o fim de junho, 
aproximadamente 35 mil candi-
datas estejam inscritas, apesar 
do limite de vagas nesta primei-
ra chamada — a maior parte pa-
ra o Exército.

Segundo o ministro da Defe-
sa, José Múcio Monteiro, o pla-
no para abrir espaço às mulheres 
é necessário: “Estamos atrasa-
dos, já devíamos ter começado”, 

admitiu, ao visitar, ontem, o Cen-
tro de Seleção das Forças Arma-
das, em Brasília, para acompa-
nhar de perto a Seleção Geral 
do Alistamento Militar Femini-
no Voluntário. Atualmente, cerca 
de 10% do efetivo militar é com-
posto por elas, que, na maioria, 
ocupam funções técnicas — co-
mo médicas, dentistas e enge-
nheiras.

O foco inicial será na quali-
dade da experiência oferecida 
às voluntárias. Mas há proble-
mas a serem resolvidos, como 
a adequação das estruturas dos 
quartéis, historicamente prepa-
radas para os homens. “Precisa-
mos preparar algo digno, que as 
pessoas sintam-se tão bem ou 
melhor do que em casa”, frisou, 
reconhecendo que a infraestru-
tura precária pode tornar-se um 

 » FERNANDA STRICKLAND

ALISTAMENTO FEMININO

Defesa planeja efetivo das 
FAs com 30% de mulheres

fator de rejeição ao programa.
Segundo Múcio, as Forças Ar-

madas estão comprometidas 
com a mudança. Tanto que, se-
gundo o ministro, não haverá di-
ferenciação de gênero quanto às 

funções exercidas — citou como 
exemplo a Marinha, que formou 
um pelotão de fuzileiras.

De acordo com o Ministé-
rio da Defesa, cerca de 30 mil 
jovens de todas as regiões se 

inscreveram. Ao todo, são ofe-
recidas 1.465 vagas, sendo 1.010 
para o Exército, 155 para a Ma-
rinha e 300 para a Força Aérea, 
distribuídas em 28 municípios 
de 13 estados, além do Distrito 
Federal. As selecionadas serão 
incorporadas com os mesmos 
direitos e deveres dos homens, 
ocupando a graduação de sol-
dado (no Exército e na Aeronáu-
tica) ou de marinheiro-recruta 
(na Marinha).

A iniciativa, como salientou 
Múcio, representa uma correção 
institucional de rota. “É um tra-
balho fantástico. Vão conhecer o 
trabalho que as forças fazem pela 
sociedade e pelo país”, afirmou.

Para a primeira-tenente Erica 
Dantas, a expectativa é de que a 
ampliação da presença femini-
na continue. “Acreditamos que 
o Exército continuará liderando 
esse processo. Nossa meta é au-
mentar a participação, gradativa-
mente, até 2030”, observa.

Para a sargenta Carla Di-
dini, lotada no Ministério da 

Defesa, a criação dessa mo-
dalidade de ingresso repre-
senta mais do que inclusão. “É 
a porta que faltava para o in-
gresso das meninas como vo-
luntárias. Vai dar a elas opor-
tunidade de primeiro empre-
go, de fazer cursos, de enri-
quecer o currículo e de até 
se prepararem para concursos 
militares. Fico muito feliz com 
essa iniciativa”, disse.

É o caso de Maria Clara Maria-
no, de 17 anos. Feirante, teve por 
meio do irmão militar o primeiro 
contato com as Forças Armadas. 
“Na formatura dele, um sargen-
to me perguntou o que eu queria 
ser. Disse: ‘Quero estar aqui, co-
mo vocês’”, conta.

Ana Luísa Botelho, também 
de 17 anos, compartilha do 
mesmo sonho. “Estava muito 
nervosa, com medo de errar. 
Mas fui muito bem acolhida. 
Eles foram supersimpáticos. Me 
senti em casa na entrevista. Ver 
mulheres fardadas sempre me 
inspirou”, diz.

e considera que a educação é um 
processo “híbrido”. “Vivemos em 
um mundo ‘figital’, onde o físico, 
o social e o digital se entrelaçam. 
Negar isso é tão grave quanto ne-
gar a ciência ou o aquecimento 
global”, frisou.

Efeito colateral

A Associação Brasileira de 
Mantenedoras de Ensino Supe-
rior (ABMES), porém, reagiu cau-
telosamente. Também por nota, a 
entidade afirma que a publicação 

do decreto representa um avan-
ço, pois restabelece o calendário 
regulatório e oferece segurança 
jurídica às instituições. Mas aler-
ta para eventuais efeitos colate-
rais, como a exclusão de estudan-
tes e o risco de encarecimento 

das mensalidades.
“Mais de dois mil municípios 

poderão deixar de contar com 
cursos superiores, o que signifi-
ca excluir populações inteiras da 
chance de estudar e melhorar de 
vida. O EaD tem um papel fun-
damental na democratização do 
acesso”, afirma a ABMES.

As instituições terão dois anos 
para se adaptar, o que, segundo a 
associação, reduz o impacto ime-
diato para os estudantes matricu-
lados. Ainda assim, a ABMES ini-
ciou articulações junto ao MEC e 
ao Congresso para acompanhar a 
regulamentação das novas nor-
mas. A entidade afirma que po-
de até mesmo contestar judicial-
mente dispositivos que conside-
rar inconstitucionais.

A decisão do MEC tenta frear 
o crescimento do ensino remoto. 
Dados do Censo da Educação Su-
perior, de 2022, mostram que as 
matrículas em cursos EaD supera-
ram as presenciais — 52% do total. 
A popularidade da modalidade es-
tá relacionada ao custo mais baixo, 
à flexibilidade de horário e à capa-
cidade de atender regiões sem in-
fraestrutura universitária.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

“Eu perguntei ao companheiro 
Xi Jinping se era possível ele en-
viar ao Brasil uma pessoa da con-
fiança dele para a gente discutir 
a questão digital e, sobretudo, o 
Tiktok.” Lula informou, também, 
que Xi Jinping vai mandar uma 
pessoa “para conversar conosco 
para saber o que a gente pode 
fazer nesse mundo digital.” Isso 
significa que virá um agente chi-
nês para conversar com o gover-
no brasileiro sobre censura no 
mundo digital, assunto no qual 
a China é especialista.

Na China, três quartos da po-
pulação estão conectados a redes 
sociais, mas o controle é rigoroso: 

há reconhecimento facial para re-
gistrar entrada e vinculação ao 
documento de identidade, à loca-
lização e à conta bancária. O go-
verno estabelece o que pode ser 
visto. Facebook, Instagram, X e 
outras internacionais não operam 
na China. Celulares chineses não 
permitem conexão com o Google. 
São substituídas por plataformas 
locais. Os americanos desconfiam 
de que o Tiktok pode ser usa-
do para espionagem. Já denun-
ciaram, segundo a Reuters, que 
produtos chineses importados 
— como guindastes portuários, 
placas solares, transformadores, 
computadores — agregam como 

clandestinos chips, bluetooths, 
rádios e modems, que permitem 
controle a distância. Chamar o 
chefão de tudo isso de “compa-
nheiro” tem seu significado.

Lula e Janja alegam, repeti-
damente, que é para preservar 
crianças e adolescentes que que-
rem regulamentar as redes. Mas 
elas estão regulamentadas des-
de 2015, pela lei que é o Marco 
Civil da Internet, discutido am-
plamente. Além disso, a Cons-
tituição brasileira proíbe “toda 
e qualquer censura de natureza 
política, ideológica e artística”. 
Segundo o testemunho de quem 
estava no jantar em Beijing, Janja 

reclamou que o Tiktok favorece a 
direita no Brasil.

Então, a questão toda é por-
que a esquerda não alcança o de-
sempenho da direita nas redes. 
Tem sido hábito no Brasil cen-
surar a direita e deixar livre a es-
querda, como aconteceu na úl-
tima campanha presidencial — 
e outra haverá no ano que vem. 
Pedir ajuda ao regime chinês pa-
ra agir nas redes, que deram mais 
amplitude à voz do povo, que é a 
fonte do poder, revela má inten-
ção contra a liberdade. É se avi-
zinhar de um sistema em que a 
liberdade é aquela que for permi-
tida pelo Estado.

Primeira-tenente Erica: força à 
expansão feminina

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Maria Clara alistou-se para seguir o 
exemplo do irmão
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5.669
(+ 0,25%)

14/maio 5,632

15/maio 5,678

16/maio                                      5,669

19/maio 5,655

Bolsas
Na terça-feira

0,34%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           15/5            16/5             19/5 20/5

138.422 140.109

0,27%
Nova York

Euro

R$ 6.394

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,67% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43

Ao ano

CDI

14,65%

ESCÂNDALO DO INSS

Carros apreendidos 
para ressarcir idosos 

Operação Sem desconto resgatou cinco carros de luxo, possivelmente adquiridos com dinheiro desviado de beneficiários do INSS  

A 
Polícia Federal cumpriu, 
ontem, mandados de 
busca e apreensão con-
tra Antonio Carlos Antu-

nes, o homem conhecido como 
“Careca do INSS”. A ação, que é 
mais uma fase da Operação Sem 
Desconto, consistiu na apreen-
são de cinco carros de luxo que, 
segundo a PF, pertenciam a An-
tônio Carlos. 

Apreendidos em Brasília, os 
veículos de modelos BMW Com-
petition, um Land Rover, um 
BMW M135i, um Porsche 911 
e um Porsche Panamera foram 
avaliados pela PF em quase R$ 
3,3 milhões e entram para a lis-
ta de bens a serem leiloados 
para ressarcir os aposentados 
e pensionistas pelo montante 
desviado em um esquema, em 
que o “Careca do INSS” é apon-
tado como principal articula-
dor. Ele é um dos suspeitos por 
operar os desvios de aposenta-
dorias e pensões do INSS. 

A PF já havia apreendidos 
bens avaliados em cerca de 
R$ 40 milhões. Ao anunciar a 
operação, no dia 23 de abril, o mi-
nistro da Justiça, Ricardo Lewan-
dowski, afirmou que os fraudado-
res haviam arrecadado “muitos 
bens e dinheiro em espécie” e que 
o valores correspondentes seriam 
utilizados “para fazer frente” aos 
prováveis pedidos de devolução.

O esquema investigado envol-
ve descontos não autorizados de 
recursos de aposentados e pen-
sionistas, que somam mais de R$ 
6 bilhões. Segundo a PF, há indí-
cios de que Antunes arrecadou 
aproximadamente R$ 1,3 bilhão 
entre 2021 e 2025.

Essa arrecadação teria ocor-
rido por meio de repasses de en-
tidades para empresas ligadas a 
ele. O mandado judicial foi auto-
rizado pela 4ª Vara Federal Crimi-
nal de São Paulo.

A senadora pelo Distrito Fe-
deral, Damares Alves (Repu-
blicanos-DF) comentou ter 
procurado a Polícia Federal, 
na quinta-feira, para denun-
ciar que Antônio Carlos seria o 
proprietário de cinco veículos 
de luxo. Em entrevista ao Cor-

reio, a parlamentar explicou ter 
recebido essa informação por 
meio de outras pessoas.

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

 » VICTOR CORREIA

 Agentes da Polícia Federal apreenderam, em uma garagem do Setor Comercial Sul, os carros de luxo pertencentes ao Careca do INSS

 Policia Federal/Divulgação

Tenham certeza, vai 
ter CPMI, sim. Vamos 
apurar tudo, com muita 
transparência. Quem 
desviou dos pobres 
aposentados vai pagar”

Damares Alves, senadora

O ministro da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU), Jorge Mes-
sias, disse ontem que se preo-
cupa com o impacto da abertura 
de uma Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) pa-
ra investigar o esquema crimi-
noso envolvendo descontos no 
INSS. Para ele, a atuação do co-
legiado pode atrapalhar o pro-
cesso de ressarcimento dos valo-
res aos aposentados vítimas dos 
descontos ilegais. Em entrevis-
ta, Messias defendeu que a AGU 
busca responsabilizar todas as 
entidades, dirigentes e servido-
res públicos envolvidos na frau-
de bilionária, e que o governo 
devolverá “cada centavo” des-
viado. O chefe da AGU também 
comentou que o governo busca 
combater golpes na internet en-
volvendo a devolução de valores 
do INSS, mas que há um “volu-
me assustador” de links fraudu-
lentos em circulação.

“A CPMI é um direito de to-
do parlamentar e do Congresso 
Nacional. Eu só quero dizer para 
a sociedade brasileira que nun-
ca um governo investigou tan-
to como este. Nós estamos nes-
se momento com investigações 
na Controladoria-Geral da União 
(CGU), no INSS e na Polícia Fe-
deral”, respondeu Messias ao ser 
questionado pelo Correio duran-
te o programa Bom Dia, Ministro, 
da Empresa Brasil de Comunica-
ção (EBC). A abertura do colegia-
do é dada como certa por parla-
mentares da oposição e da base, 
e o requerimento já foi protoco-
lado com 259 assinaturas, mais 
do que o necessário para que a 
CPMI seja instaurada. O Execu-
tivo, porém, é contra a Comis-
são. O Planalto argumenta que a 
investigação parlamentar pode 
atrapalhar o inquérito em anda-
mento. “Eu me preocupo se uma 
CPMI neste momento não po-
de atrapalhar esse processo de 
devolução dos recursos para os 
aposentados e pensionistas”, en-
fatizou Messias.

AGU quer 
evitar CPMI

que ele teria salas num prédio ao 
lado. A partir daí, fui até a gara-
gem e constatei que realmente 
estavam lá. Tiramos foto e aí le-
vei a denúncia até a PF”, contou 
a parlamentar.

Perspectiva da CPMI

Após acompanhar, pela im-
prensa, a operação da Polícia 
Federal que apreendeu os veícu-
los de luxo, a senadora Damares 
demonstrou otimismo em rela-
ção à instalação da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito (CP-
MI) para investigar a fraude no 
INSS. “A imprensa noticia que o 
próprio governo, que quer a to-
do custo evitar a CPMI, vê como 
inevitável. Mas tenham certeza, 
vai ter CPMI, sim. Vamos apurar 
tudo, com muita transparên-
cia. Quem desviou dos pobres 

aposentados vai pagar”, consi-
derou Damares Alves.

Suspensão de repasses

Paralela às discussões sobre 
uma CPMI do INSS, a Câmara 
aprovou, na noite de ontem, a ur-
gência para a tramitação do pro-
jeto de lei que proíbe descontos 
automáticos referentes a men-
salidades de associações e ou-
tras entidades de aposentados e 
pensionistas.

O texto, de autoria do de-
putado federal Sidney Lei-
te (PSD-AM), ainda não con-
ta com um relator definido. No 
entanto, o PL será “juntado” a 
outras 53 propostas que tratam 
do mesmo tema.

A urgência na análise do pro-
jeto permitirá agilidade na trami-
tação do texto. Isso porque, em 

regime de urgência, o PL seguirá 
diretamente ao plenário, sem pre-
cisar passar por comissões temáti-
cas. Segundo o presidente da Casa, 
Hugo Motta, o mérito do projeto 
será analisado apenas na próxima 
semana, pois o projeto de lei sobre 
o reajuste de servidores do Execu-
tivo (PL 1466/25) tranca a pauta.

Durante a sessão, o presiden-
te da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), ressaltou a ne-
cessidade de agilidade na apre-
ciação do projeto.

“O projeto não pode aguar-
dar um tempo muito longo pa-
ra ser votado no plenário”, afir-
mou. Ele acrescentou que irá 
cobrar para que o texto seja 
apresentado rapidamente aos 
líderes da Casa: “Vamos cobrar 
que, no período mais curto, es-
te texto seja apresentado à Ca-
sa, ao colégio de líderes”.

O Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa) pediu que a Ad-
ministração-Geral de Alfânde-
gas da China (GACC, na sigla em 
inglês) reduza a restrição às ex-
portações de carne de frango do 
Brasil por conta do foco de gripe 
aviária. Em um documento enca-
minhado ao órgão, responsável 
pela fiscalização e regulação do 
comércio internacional do país, o 
governo brasileiro apresentou as 
medidas para contenção e con-
trole do vírus.

O ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro, confirmou que 
está negociando medidas para 

a flexibilização. O pedido é 
para que a China reduza as 
restrições sobre produtos aví-
colas brasileiros para um raio 
de 10 km do foco onde foi de-
tectado o caso de gripe aviá-
ria, um matrizeiro de aves em 
Montenegro (RS).

“Não deu tempo de ficar pron-
to o protocolo de regionalização 
com a China, que também já es-
tamos em tratativas à regionali-
zação”, disse Fávaro a parlamen-
tares em reunião da Frente Par-
lamentar da Agropecuária (FPA). 
Segundo ele, o Brasil pode re-
tomar o status de livre de gripe 
aviária se não houver novos ca-
sos da doença em 28 dias. Esse é 

o prazo para o encerramento do 
foco da doença.

Em consequência do surto, 
17 países suspenderam tempo-
rariamente as exportações de 
carne de frango oriundas do 
Brasil, maior exportador mun-
dial do produto. A China é a 
principal compradora do frango 
brasileiro, respondendo sozinha 
por 10,5% das importações em 
2024, quando recebeu 562 mil 
toneladas. De acordo com a As-
sociação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA), que represen-
ta o setor, o país não deve acei-
tar as cargas que já estavam em 
navios, a caminho do destino. 

O primeiro foco confirmado 

em uma granja comercial brasi-
leira ocorreu na semana passada, 
em Montenegro, na região me-
tropolitana de Porto Alegre (RS). 
O Mapa passou a investigar, on-
tem, um novo caso suspeito em 
uma criação de subsistência no 
município de Eldorado dos Ca-
rajás, no Pará. 

Diversas suspeitas já foram 
descartadas nos últimos dias. 
Dos casos ainda em investiga-
ção, duas suspeitas envolvem 
granjas comerciais, uma em 
Aguiarnópolis (TO) e outra em 
Ipumirim (SC),  e outras duas 
são de criações de subsistência: 
uma em Salitre (CE) e outra em 
Estância Velha (RS).

 » RAFAELA GONÇALVES 

Brasil e China discutem flexibilização
GRIPE AVIÁRIA

Nos últimos dias, diversas suspeitas da doença foram descartadas

Marcelo Camargo/Agência Brasil

“Recebi uma denúncia de 
dentro do condomínio onde fun-
cionam os escritórios. As pessoas 
estavam estranhando a movi-
mentação desses carros nas últi-
mas semanas. Disseram que per-
tenciam a esse Careca do INSS, e 
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GUERRA NO ORIENTE MÉDIO

 Pressão internacional  

sobre Israel aumenta
Reino Unido suspende negociações sobre acordo de livre comércio e União Europeia decide revisar tratado de cooperação, 

em meio à intensificação da ofensiva contra Gaza. Governo Netanyahu repudia medidas e avisa que não vai retroceder

A 
dramática situação hu-
manitária na Faixa de 
Gaza levou, ontem, o 
Reino Unido e a União 

Europeia (UE) a adotarem medi-
das contra Israel. Um dia após o 
premiê  Keir Starmer advertir que 
não ficaria “de braços cruzados” 
ante a intensificação dos bom-
bardeios no enclave, o governo 
britânico anunciou a suspen-
são das negociações sobre um 
acordo de livre comércio e con-
vocou a embaixadora israelen-
se em Londres, Tzipi Hotovely. A 
UE, por sua vez, decidiu revisar 
seu acordo de associação com 
Israel. O governo de Benjamin 
Netanyahu alertou que não vai 
retroceder.

No território palestino, o ce-
nário é de devastação. As equipes 
de emergência em Gaza relata-
ram, ontem, a morte de pelo me-
nos 44 pessoas em bombardeios. 
Em entrevista à BBC, o diretor 
de ajuda humanitária das Na-
ções Unidas, Tom Fletcher, dis-
se temer a morte de 14 mil be-
bês entre ontem e hoje se uma 
ajuda humanitária consistente 
não chegar ao enclave palestino.

No início de março, Israel pro-
moveu o bloqueio de toda ajuda 
a Gaza. Nenhum alimento, com-
bustível ou remédio foi autoriza-
do a entrar no território durante 
78 dias. No domingo, o governo 
de Benjamin Netanyahu passou 
a autorizar a entrada de ajuda 
humanitária, mas em quantida-
de irrisória. Primeiro, cinco ca-
minhões. Ontem, o número au-
mentou, segundo Israel, e ultra-
passaria 90, mas, ainda assim, 
longe do ideal.

Além da suspensão das con-
versas comerciais, Londres di-
vulgou a adoção de sanções, in-
cluindo restrições financeiras e 
proibições de viagens, contra 
colonos israelenses por atos de 
violência na Cisjordânia. Entre os 
atingidos estão Daniella Weiss, 
"líder dos colonos", e duas orga-
nizações. "As medidas ocorrem 
após um aumento dramático na 
violência dos colonos na Cisjor-
dânia, com a ONU registran-
do mais de 1.800 ataques de 

 AFP

colonos contra comunidades 
palestinas desde 1º de janeiro 
de 2024", diz o comunicado da 
chancelaria britânica. 

Obsessão

Após o anúncio britânico, o 
governo de Benjamin Netanyahu 

enfatizou que as medidas não 
vão interferir nos rumos do con-
flito. "A pressão externa não des-
viará Israel de seu caminho na 

defesa de sua existência e se-
gurança contra inimigos que 
buscam sua destruição", reagiu 
o porta-voz do Ministério das 

Homem segura bebê ferido na cabeça: ONU teme 14 mil óbitos     

 AFP

A pressão externa não 
desviará Israel de seu 
caminho na defesa 
de sua existência e 
segurança contra 
inimigos que buscam 
sua destruição"

Oren Marmorstein,
porta-voz do Ministério das 

Relações Exteriores de Israel

Bloquear a 
ajuda, expandir a 
guerra, ignorar as 
preocupações de seus 
amigos e parceiros. 
Isso é indefensável e 
precisa acabar"

David Lammy,
chanceler britânico

Palestinos aguardam a chegada de água em campo de deslocados na Cidade de Gaza: mais de dois meses com ajuda humanitária bloqueada      

Relações Exteriores de Israel, 
Oren Marmorstein, por meio de 
um comunicado.

"Se, devido a uma obsessão 
contra Israel e considerações po-
líticas internas, o governo britâ-
nico estiver disposto a prejudicar 
sua economia, isso é prerrogativa 
dele", acrescentou Marmorstein. 

O ministro das Relações Exte-
riores britânico, David Lammy, 
anunciou a medida em um dis-
curso no Parlamento. Ele lem-
brou que Londres apoiou o direi-
to de Israel se defender do ataque 
promovido pelo Hamas em outu-
bro de 2023, reiterou  o apelo pa-
ra libertação de reféns e afirmou 
que o Hamas não pode perma-
necer governando Gaza.

Observou, porém, que "o 
mundo está julgando, a história 
os julgará”. “Bloquear a ajuda, ex-
pandir a guerra, ignorar as preo-
cupações de seus amigos e par-
ceiros. Isso é indefensável e pre-
cisa acabar", frisou Lammy.

As negociações para um acor-
do de livre comércio foram inicia-
das em 2022. Segundo o governo 
britânico, Israel era seu 44º maior 
parceiro comercial em 2024. No 
ano passado, os dois países troca-
ram 5,8 bilhões de libras (R$ 47 bi-
lhões de reais na cotação da épo-
ca) em bens e serviços. 

Direitos humanos

Pouco depois de Londres anun-
ciar suas medidas, a  União Euro-
peia decidiu revisar o acordo de as-
sociação com Israel. "Lançaremos 
esse exercício e, enquanto isso, ca-
be a Israel desbloquear a ajuda hu-
manitária. Salvar vidas deve ser a 
nossa prioridade máxima", disse 
a chefe da diplomacia do bloco, 
Kaja Kallas, ao fim de uma reunião 
de ministros das Relações Exterio-
res da UE em Bruxelas.

De acordo com Kallas, o resul-
tado da audiência "mostra clara-
mente que há uma grande maio-
ria a favor da revisão do Artigo 2 do 
nosso acordo de associação com 
Israel". Esse dispositivo se refere à 
necessidade de as partes signatá-
rias do acordo se comprometerem 
a respeitar os direitos humanos.

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, anunciou, 
ontem, a construção de um escu-
do de defesa antimísseis inspira-
do no modelo do Domo de Fer-
ro israelense. Com um custo es-
timado em US$ 175 bilhões (em 
torno R$ 990,7 bilhões), a Cúpula 
Dourada, como o sistema foi ba-
tizado, deverá estar operacional 
até o fim do mandato de Trump 
— em um prazo estimado entre 
“dois anos e meio e três anos”.

“Durante a campanha, pro-
meti aos americanos que cons-
truiria um escudo antimísseis de 
ponta. Hoje, tenho o prazer de 
anunciar que selecionamos ofi-
cialmente uma arquitetura pa-
ra esse sistema de última gera-
ção”, disse o magnata republica-
no, no Salão Oval da Casa Branca. 
Ele acrescentou que o Canadá se 
juntará à iniciativa.

No fim de janeiro, poucos dias 
após tomar posse para o novo 
mandato, Donald Trump assinou 
um decreto para desenvolver o 
sistema, à época chamado “Cú-
pula de Ferro americana”. Rússia 
e China criticaram a iniciativa. 

Trump apresenta a Cúpula Dourada
ESTADOS UNIDOS

O sistema de defesa antimísseis é inspirado no Domo de Ferro de Israel: investimento de US$ 175 bilhões  

 AFP

Na ocasião, Moscou consi-
derou o plano “comparável à 
Guerra nas Estrelas”, apoiada 
por Ronald Reagan durante a 
Guerra Fria.

A expressão “Cúpula de Ferro” 

se refere a um dos sistemas de 
defesa de Israel, projetado para 
proteger o país contra ataques 
com mísseis, foguetes e também 
drones. Em operação desde 2011, 
o equipamento tem uma taxa 

de interceptação estimada em 
90%, segundo a empresa militar 
israelense Rafael, que ajudou a 
desenvolvê-lo. Os Estados Uni-
dos contribuíram com conheci-
mentos técnicos.

A Câmara dos Deputados 
da Itália aprovou, ontem, de 
forma definitiva, as restrições 
para o reconhecimento da ci-
dadania, sem qualquer mo-
dificação no texto que pas-
sou no Senado daquele país 
na semana passada. As alte-
rações no processo de natu-
ralização são fruto de um de-
creto-lei do ministro das Re-
lações Exteriores italiano, An-
tonio Tajani, que foi publica-
do em 28 de março e entrou 
em vigor imediatamente, mas 
tem um prazo de 90 dias para 
ser aprovado pelo Parlamento 
e promulgado — caso contrá-
rio, perde a validade.

Ao ser promulgada pe-
la Presidência da República, 
até a próxima terça-feira, no 
máximo, a lei permitirá que 
a cidadania seja reconhecida 
apenas para duas gerações de 
descendentes (filhos e netos) 
de italianos. Anteriormente, 
qualquer geração podia soli-
citar o reconhecimento. 

A restrição valerá apenas pa-
ra aqueles que apresentaram o 

pedido de reconhecimento da ci-
dadania após 28 de março. Quem 
deu entrada na solicitação antes 
dessa data segue com as regras 
vigentes até então. 

“O princípio do direito 
de sangue não será aboli-
do e muitos descendentes 
de emigrantes poderão ob-
ter a nacionalidade italiana”, 
disse o chefe da diplomacia 
ao apresentar o decreto-lei. 
“Mas serão estabelecidos 
limites precisos, especial-
mente para evitar abusos ou 
a ‘comercialização’ dos pas-
saportes italianos. A nacio-
nalidade deve ser uma coisa 
séria”, acrescentou.

Na ocasião, o governo da 
premiê Giorgia Meloni desta-
cou o caso do Brasil, onde 14 
mil pessoas obtiveram o pas-
saporte italiano em 2022 e 20 
mil no ano passado. De acor-
do com um cálculo da chance-
laria, com a lei que estava em 
vigor até o fim de março, entre 
60 e 80 milhões de pessoas no 
mundo poderiam reivindicar a 
nacionalidade italiana.

Cidadania restrita
ITÁLIA
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A
s últimas movimentações do Su-
premo Tribunal Federal (STF) fo-
ram por maior transparência na 
destinação das emendas parla-

mentares pagas pelo governo federal. As 
decisões se concentram, principalmente, 
na abertura da caixa-preta do orçamen-
to secreto que vigorou no país até 2022 e 
destinou cerca de R$ 30 bilhões em ver-
bas públicas sem qualquer identificação. 
Não só: a Suprema Corte também tem se 
desdobrado para aumentar a transparên-
cia das chamadas emendas Pix — aquelas 
pagas pelo governo federal sob indicação 
do Congresso, mas sem a necessidade de 
assinatura de um convênio.

A plataforma criada para que o cidadão, 
a imprensa profissional e demais interes-
sados possam acompanhar cada detalhe 
dessas transferências de dinheiro públi-
co é o portal Transferegov. Logo na pági-
na inicial do site, fica clara a sua finalida-
de: “Bem-vindo ao portal sobre transferên-
cias e parcerias da União”. A finalidade é, 
de fato, nobre: dar transparência a todas as 
movimentações financeiras no âmbito da 
União. No entanto, o que se vê na prática 
são limitações que dificultam a rastreabi-
lidade e simplicidade, eixos fundamentais 
para o intuito especificado. 

Desde o ano passado, por decisão do 
Ministério da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI), milhões de do-
cumentos registrados na plataforma es-
tão com acesso restrito. Entre os arquivos 
vedados, estão os termos de convênios e 
os anexos de relatórios de prestação de 

contas, que detalham e comprovam aquilo 
que o painel mostra ao visitante.  A justifi-
cativa do ministério se baseia na Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD). 

A pasta respeita a LGPD, mas impede 
um dos preceitos fundamentais da Lei de 
Acesso à Informação (LAI), como destaca 
a Associação Brasileira de Jornalismo In-
vestigativo (Abraji) em nota divulgada on-
tem em seu site oficial: “É importante que 
se diga que a LAI e LGPD não são incom-
patíveis e cabe ao governo equilibrar os 
dois valores imprescindíveis à sociedade. 
É condenável que a LGPD seja interpreta-
da de forma a impedir a transparência da 
gestão pública”.

Postura semelhante teve o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) na eleição municipal 
do ano passado, quando, pela primeira vez, 
apresentou bases de dados sem a informa-
ção do CPF dos candidatos. A justificativa, 
assim como no caso dos documentos do 
Transferegov, ficou por conta da LGPD. A 
mesma postura, no entanto, não valeu pa-
ra os doadores das campanhas, que conti-
nuam com seus CPFs disponíveis no por-
tal Divulgacand, que reúne os dados das 
eleições brasileiras na era digital. 

A solução, no caso do Transferegov, é 
simples: cabe ao MGI criar uma operação 
técnica para tarjar informações sensíveis 
de servidores públicos e fornecedores nos 
documentos relacionados às emendas, as-
segurando o acesso a essas informações 
sem prejuízo à LGPD. O contribuinte me-
rece, ao menos, saber com detalhes como 
seu dinheiro está sendo usado.

Dificuldades ao 
checar destino de 
recursos públicos 

As pressões da vida

RONAYRE NUNES

ronayrenunes@dabr.com.br

Talvez uma das poucas sensações uni-
versais — e unanimemente desagradáveis 
— é o desespero de se sentir pressionado. 
Aquela força advinda de pessoas, ou situa-
ções, que te empurram para algo indese-
jável, de forma brusca, ríspida. A pressão 
é como ser jogado em um mar com uma 
grande pedra amarrada no pé, e saber li-
dar com esse sentimento e nadar contra 
o afogamento iminente é um dos grandes 
desafios da vida.

Alguns até tentam defender: “a pressão 
forma o diamante”, “dar caráter”. Até po-
de ser, mas também implode submarinos 
ou acelera explosão em combustões — do 
ponto de vista químico.

Brincadeiras à parte, o grande segredo 
para lidar com a pressão é saber os limites 
que todo o estresse envolvido naquele mo-
mento lhe traz. Isso é o mais difícil, porque, 
na maioria das vezes, a pressão é feita por 
nós contra nós.

Pare e pense: não tem ninguém com 
uma arma na nossa cabeça pressionando 
pelo sucesso daquele projeto no trabalho, 
por aquela série extra na academia, por ser 
“melhor” ou “maior”.

Desde pequeno, senti que uma estra-
nha forma de me comunicar com minhas 
emoções era a base da pressão. Algo tinha 
de ser assim e pronto. A pressão era cons-
truída sobre uma base de intransigência, e 
essa é uma forma muito cruel de lidar com 
objetivos e sonhos. 

Um grande exemplo disso foi a saga 
para conquistar o vestibular da Universi-
dade de Brasília (UnB). Anos — no plu-
ral — lutando contra uma pressão cons-
truída por mim mesmo de algo que hoje 
é tão mais relativo do que jamais pode-
ria imaginar. A pressão te tira esse poder 

de questionamento, te tira do momento.
Mas ao mesmo tempo: como desligar a 

pressão? Às vezes, chega a ser incontrolá-
vel. Quando você vê, já está lá, com aque-
la angústia de não saber como responder 
àquela necessidade, ou sofrendo por um 
fracasso já montado na cabeça. De cer-
ta forma, a pressão é assim mesmo: im-
placável.

Mas isso não significa que a luta con-
tra ela sempre cairá em derrota. Ao lon-
go dos anos, fui montando algumas estra-
tégias que aliviam a sensação de pressão. 
Não é nada profissional, apenas dicas. Va-
mos a elas.

A pressão traz um estado de constante 
tensão. Essa, por sua vez, afeta o corpo. En-
tão, mantenha bons hábitos físicos, como 
evitar café, tentar praticar alguma ativida-
de física e dormir. O mantra é boa alimen-
tação, bom movimento e boa recuperação.

Também ajuda perceber o estado de 
pressão. Por mais simples que possa pare-
cer, saber que você está sendo pressiona-
do é muito importante (e difícil). Na maio-
ria das vezes, é mais fácil só sentir as emo-
ções tangentes a pressão, como frustração 
ou tristeza. Contudo, uma vez que você en-
tende que está se empurrando de uma for-
ma agressiva, é a hora de parar e respirar. 
Um dos maiores trunfos contra a pressão 
é esse: simplesmente parar.

Por fim, mas não menos importante: 
ninguém é obrigado a saber lidar ou su-
perar as pressões da vida — seja interna 
ou externa. Logo, uma ajuda profissional 
pode ser a chave para conseguir se livrar 
desse peso.

Não estamos imunes a sofrer pressão, 
mas podemos aprender a nadar, mesmo 
com essa pedra chatinha no pé.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Golpes

Em razão do dever de trans-
parência, é importante que o 
governo divulgue o nome das 
associações envolvidas nos gol-
pes dos descontos no âmbito 
do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). Essa relação deve 
trazer a quantidade de aposen-
tados vitimados por associação, 
bem como os valores recebidos. 
Da mesma forma — e princi-
palmente —, deve ser divulga-
da a relação das instituições fi-
nanceiras envolvidas nos gol-
pes dos consignados, com in-
formação do número de vítimas 
e volume de recursos envolvi-
dos por instituição financeira.    

 » Milton Cordova Junior

Vicente Pires

Bets

Deveriam convidar para a 
CPI das Bets duas ou três pes-
soas que estão no fundo do po-
ço por conta desses jogos e co-
locá-los frente a frente com in-
fluencers que os promovem. 
Talvez, possam ver o resultado 
de ganhar muito dinheiro em 
cima da desgraça de quem, via 
de regra, já não tem quase na-
da.

 » Rener Souza

Goiânia

INSS 1

Para os velhinhos recupe-
rarem o dinheiro roubado no 
golpe do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), eles vão 
ter que provar que não autori-
zaram a retirada do dinheiro. 
E mais: se as denúncias feitas 
por eles no site que o governo 
abriu não forem atendidas, difi-
cilmente receberão o dinheiro. 
A não ser que a imprensa nova-
mente denuncie e crie uma ou-
tra polêmica.

 » Adriana Linhares

Brasília

INSS 2

Para ressarcir as vovós a tun-
ga praticada com as consigna-
ções pelos sindicatos com a dis-
plicência, ou, no mínimo, des-
cuido, do pessoal do INSS, por 

funcionar desde 2016, vai ser 
difícil. O aposentado pouco ou 
nada conviveu com internet e 
nem todos são hábeis com ce-
lular para atender às exigências 
da restituição. Assim, será enor-
me a perda das vovós. O certo 
é os sindicatos, em 15 dias, de-
volverem todas as consignações 
caso não comprovem as autori-
zações. Paralelamente, bloqueio 
de saldos bancários dos envolvi-
dos, confisco de bens, prisões e, 
se preciso, até extinção de sindi-
catos. O Brasil precisa acordar, 
deixar de ser eterno país do fu-
turo que nunca chega e da con-
tumaz impunidade.

 » Humberto Schuwartz Soares

Vila Velha (ES)

EaD

Quem faz o curso de educa-
ção a distância (EaD) é o aluno, 
que deve ter responsabilidade, 
comprometimento, disciplina. 
Concordo que algumas profis-
sões não se enquadrariam nes-
sa modalidade. Entretanto, ou-
tros, sim. Demonizar o EaD, co-
mo alguns pretendem, é retro-
cesso. Instituições renomadas 
o utilizam com maestria. Exem-
plo: Harvard, MIT, Cambridge, 
Khan Academy. Acredito que o 
EaD democratiza a educação.

 » Erasmo Lucena

Brasília 

Prefeitos

Ao vaiar o presidente Lula, 
alguns prefeitos e gestores que 
vieram a Brasília para partici-
par da marcha dos prefeitos de-
monstraram que as suas maio-
res preocupações não são com 
o povo das cidades ou das capi-
tais que administram, mas, sim, 
com os interesses partidários e 
políticos de cada um deles. Essa 
forma de grosserias é dirigida a 
um presidente que não se omi-
te ao distribuir recursos finan-
ceiros, mesmos para os  oposi-
tores, para as melhorias sociais 
da população. Tal atitude não 
faz bem  para o fortalecimento 
da democracia brasileira e do 
seu povo, que quer ver um Bra-
sil respeitado e fortalecido eco-
nomica e politicamente. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

A questão não é se vai 
acontecer, mas quando 
vai acontecer o próximo 
feminicídio em Brasília.

Abrahão F. do Nascimento  

Águas Claras

Se o careca do INSS 
resolver delatar os políticos 
envolvidos, Brasília vai virar 

um Deus nos acuda!
Pedro A. Cordeiro   

Recife 

Fazer uma CPI do golpe do 
INSS é circo, só serve de 

palanque para os bolsonaristas. 
E pior: como alguns deles têm 
culpa no cartório, vão tentar 
atrapalhar as investigações.

Wendel Rocha  

Brasília 

EaD: espero que revertam 
a autorização para a 

fisioterapia. É impossível 
ser um fisioterapeuta 
formado a distância!

Elenildo Aquino  

Brasília

Os cursos relacionados à 
educação, os  mais importantes 

de todos, ficaram  de fora 
da decisão do governo. Isso 
explica por que a educação 
do país é uma decadência!

Welton Caridade  
Brasília 

É de matar: só vai fazer Pix pra 
Carla Zambelli o bolsonarista 

que tiver bala na agulha...!
Vital Vasconcelos Júnior  

Jardim Botânico

Cresce número de endividados 
no DF: educação financeira é 
ótimo para colocar na grade 

curricular. As pessoas querem 
viver iguais aos influencers!

Ricardo Gomes  

 Brasília
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P
or que as decisões dos Poderes apontam 
para um retrocesso mesmo quando há 
uma janela de oportunidade para mu-
dar a história democrática do Brasil? Por 

que não tomar as referências que deram certo 
e aplicá-las no Brasil também? 

Essa é a pergunta que nos inquieta diante 
da possibilidade da Câmara apresentar um no-
vo texto para o Código Eleitoral, proposta que 
poderia revolucionar a presença de mulheres 
na política e transformar a democracia. Mas o 
que se vê é a falta de vontade de mudança, es-
pecialmente de quem representa os partidos 
e conduz essa reforma. Os parlamentares res-
ponsáveis defendem, antes de tudo, os interes-
ses partidários, profundamente marcados pe-
la lógica de manter o poder concentrado nas 
mãos de poucos homens. 

No final do mês, está prevista a leitura, na 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Se-
nado, da proposta de reforma do Código Elei-
toral (PLP 112/2021). Uma das mudanças cen-
trais é a substituição da atual exigência de que 
os partidos apresentem 30% de candidaturas 
femininas por uma reserva de 20% das cadeiras 

nos parlamentos para mulheres. À primeira vis-
ta, essa alteração pode parecer um avanço — 
e, em alguns contextos locais, especialmente 
onde não há nenhuma mulher eleita, pode ter 
um impacto significativo. No entanto, é preciso 
atenção: essa troca de uma exigência pela outra 
é, na verdade, um retrocesso que mascara uma 
perda de oportunidade de avanço. Em 2025, re-
servar apenas 20% das cadeiras para mulheres 
é pouco para o Brasil. 

Sempre é importante relembrar o mantra: as 
mulheres são mais de 50% da população bra-
sileira, mas não ocupam nem um terço das ca-
deiras no Congresso Nacional. E, entre elas, as 
mulheres negras — que são a maioria — têm 
uma representação ainda menor. A realidade 
hoje é a seguinte: o Senado tem 19,8% de mu-
lheres, e a Câmara dos Deputados, 17,7%. Ou 
seja, mesmo sem a reserva de cadeiras, a nível 
nacional o Brasil já se aproxima dos 20%. Trocar 
a exigência de candidaturas femininas por uma 
reserva tão baixa é jogar fora uma oportunidade 
real de transformação. Se existe um momento 
certo para falar de paridade no Brasil, é agora. 

Países latino-americanos têm implementa-
do leis para promover uma representação mais 
equitativa. A Argentina foi pioneira ao estabe-
lecer, em 1991, uma lei que determinava que 
pelo menos 30% das candidaturas fossem ocu-
padas por mulheres. Essa medida evoluiu e em 
2017 o país adotou a paridade de gênero nas 
listas eleitorais. Bolívia, Costa Rica, Equador, 
Peru e Panamá estabeleceram cotas de 50% 
para a participação feminina nas candidatu-
ras. Honduras implementou uma cota de 40% 
em 2012, com o objetivo de alcançar a parida-
de ao longo do tempo. 

É notável que há um amplo entendimento 
na região de que a presença de mais mulheres 

nos parlamentos e em cargos executivos con-
tribui para a formulação de políticas públicas 
mais inclusivas e sensíveis às questões de gê-
nero, resultando em uma democracia mais só-
lida. Enquanto isso, no Brasil, alega-se que a re-
gra atual dos 30% de candidaturas obrigatórias 
“não funciona”, que só “atrapalha os partidos” 
e que a reserva de cadeiras (de menos de um 
terço delas) seria a “verdadeira revolução”. Sus-
tenta-se ainda que nenhum país teria avançado 
na paridade por meio de candidaturas, apenas 
com a reserva de cadeiras.

Convidamos-os a olhar com atenção para o 
exemplo do México e da “paridade em tudo”. 
Foi a exigência de 50% de mulheres nas listas 
de votação, dentro dos partidos, que impulsio-
nou mudanças estruturais. As resistências fo-
ram vencidas com leis firmes, fiscalização ri-
gorosa e sanções reais. Com uma combinação 
poderosa entre candidaturas obrigatórias, re-
serva de cadeiras, financiamento e punições 
aos partidos que descumprissem a lei. A mes-
ma combinação que está sendo ignorada pelos 
parlamentares brasileiros, que recentemente 
operaram uma campanha pela anistia aos par-
tidos que não cumpriram com o financiamen-
to das candidaturas de mulheres.

Nenhum instrumento isolado romperá bar-
reiras estruturais que mantêm as mulheres 
afastadas do poder. O avanço real da represen-
tatividade exige coragem para pautar o debate 
e desafiar os partidos a assumirem esse com-
promisso. Mais uma vez, o Brasil negocia uma 
reforma política beneficiando os mesmos de 
sempre — partidos que resistem sistemati-
camente às mudanças. É lamentável consta-
tar que, mesmo diante de uma oportunidade 
concreta de transformação, opte-se novamen-
te pelo retrocesso.

 » TAINAH PEREIRA
Coordenadora política do 
Mulheres Negras Decidem

20% é pouco: a paridade 
de raça e gênero precisa 

ser pautada 

E
m geral, artigos em jornal morrem no 
dia seguinte à sua publicação. Mas, ao 
assistir ao noticiário do último fim de 
semana sobre a violência do exército is-

raelense em Gaza, 20 meses depois de um ar-
tigo, publicado em outubro de 2023, creio que 
se justifica republicá-lo, sem mudar uma vír-
gula, nem título:

“Nenhum país do mundo tem o acervo de 
Israel em inteligência. Apesar disso, a política 
externa israelense não consegue construir uma 
nação em paz com seus vizinhos porque, ao se-
rem provocados por grupos terroristas, seus di-
rigentes abandonam a inteligência da diploma-
cia, construtora da convivência no longo pra-
zo, e optam pelo poder militar, da destruição 
da população palestina. Caem nas armadilhas 
dos que precisam incentivar o radicalismo que 
se retroalimenta impedindo a paz e promoven-
do o ódio que os terroristas precisam.

O Hamas aproveitou um primeiro-ministro 
israelense fragilizado política e moralmente, 
sem estatura de estadista, defensor da ocupa-
ção de todo o território palestino. Seus terroris-
tas invadiram Israel, assassinaram e sequestra-
ram centenas de civis e conseguiram provocar 
a reação militar contra a população de Gaza. 

Sacrificaram os próprios irmãos palestinos so-
terrados em escombros, mas venceram porque 
mataram a inteligência que caracteriza a his-
tória e o pensamento judaico.

Sobre os escombros de Gaza e os cadáveres 
de crianças palestinas, o Hamas venceu ao tra-
zer Israel para a barbárie. Mesmo que o exér-
cito de Israel mate todos os militantes do Ha-
mas e seus irmãos, primos e netos e destrua 
todos os prédios onde eles habitam, no longo 
prazo, Israel não terá vencido a guerra, porque 
muitos dos que se opõem ao Estado de Israel 
devem estar usando a destruição de Gaza e as 
imagens de crianças soterradas para alimen-
tar o antissionismo (contra a criação do Esta-
do de Israel) e o antissemitismo (contra o povo 
judeu). O Hamas conseguiu diminuir o núme-
ro dos que dizem: “Faça o que fizer o governo 
de Israel com as crianças de Gaza, continuarei 
respeitando e admirando o povo judeu”.

O mundo precisa continuar a respeitar e ser 
solidário com os judeus, não esquecer as diás-
poras, genocídios, holocaustos e guetos que 
eles sofreram, mas Israel precisa de estadistas 
que não pratiquem diáspora, genocídio, holo-
causto, guetos contra os palestinos.

Segundo Hannah Arendt, o nazista gestor 
da “solução final” foi um burocrata banal mo-
vido pelo clima antissemita, hoje os dirigentes 
israelenses são políticos banais com obsessão 
por solução militar, sem inteligência política 
nem diplomática, sem visão de longo prazo, 
movidos pelo clima de raiva provocado por um 
insano e bárbaro grupo terrorista. Políticos ba-
nais que, para atender ao explicável desejo de 
vingança dos eleitores israelenses, cometem o 

erro moral de explodir bombas contra famílias 
para atingir um bandido que está no meio, e o 
erro histórico de comprometer o próprio país, 
mantendo-o em guerra permanente; além de 
provocar a erosão do apoio internacional para 
a causa do direito de Israel a sua sobrevivên-
cia. Presos ao imediato, reagindo a terroristas, 
os políticos banais usam o direito de Israel a se 
defender no presente contra alguns terroristas 
e matam a chance de convivência no longo pra-
zo com os palestinos. O ódio e a raiva matam 
a inteligência e dão ao Hamas a vitória de se-
rem confundidos com o povo que sacrificam. 
Matam alguns indivíduos criminosos dando-
lhes a vitória da sobrevivência e fortalecimen-
to da ideia do antissionismo. A morte da inte-
ligência impede os políticos banais de Israel de 
agirem para matar as ideias que alimentam o 
terror. Matam alguns ou todos terroristas insa-
nos alimentando as ideias insanas que segui-
rão motivando novas gerações.

Se fossem estadistas, denunciariam a bru-
talidade desumana dos terroristas, prepara-
riam as armas, mas convenceriam seus elei-
tores de que o momento da vitória chegaria 
com o apoio do mundo inteiro, inclusive de 
palestinos, chocados com os atos do Hamas 
e com a própria tragédia social em que vi-
vem sob o governo desse partido insano. E 
formulariam um mapa para a construção de 
dois Estados convivendo em paz. Essa seria a 
verdadeira derrota do Hamas, sem dar-lhes o 
combustível de milhares de inocentes soter-
rados nos escombros que servirão de plata-
forma para ampliar o terrorismo, o antissio-
nismo e o antissemitismo.”

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da 
Universidade de Brasília (UnB)

Hamas venceu: inteligência morreu

A possibilidade de uma Terceira Guerra Mundial tem 
sido objeto de crescente preocupação em 2025, impul-
sionada por uma combinação de fatores geopolíticos, 
tecnológicos e sociais. Pelo panorama global, as tensões 
crescentes são uma realidade que vai sendo construída 
peça por peça. O cenário internacional atual é marca-
do por múltiplos conflitos simultâneos e uma crescen-
te fragmentação da ordem mundial.

Exemplos podem ser conferidos agora no confli-
to Rússia-Ucrânia, uma guerra contínua intensa, com 
a Rússia utilizando mísseis hipersônicos e drones, en-
quanto a Ucrânia realiza ataques com drones em terri-
tório russo, incluindo Moscou. Também anda tenso o 
conflito Índia-Paquistão. Lembrando que, neste mês, 
a Índia lançou a Operação Sindoor contra alvos no Pa-
quistão, resultando em retaliações e dezenas de mortos. 
Esse conflito marcou a primeira guerra de drones entre 
duas nações com armas nucleares. No Oriente Médio, 
a escalada entre Israel e Irã, com envolvimento de gru-
pos como o Hezbollah, aumenta o risco de um conflito 
regional mais amplo.

 Existem ainda tensões entre os EUA e a China, com 
disputas comerciais e militares no Indo-Pacífico, espe-
cialmente em torno de Taiwan e do Mar do Sul da Chi-
na, criando, assim, uma extensa e complicada região que 
tem se mantido em alerta máximo nesses últimos anos. 
Observa-se, ainda, o chamado Eixo da Revolta, que vem 
a ser uma nova aliança crescente entre Rússia, China, Irã 
e Coreia do Norte. Essa aliança, mesmo informal, busca 
desafiar a ordem global liderada pelo Ocidente, coorde-
nando esforços militares, econômicos e diplomáticos.

Todos esses acontecimentos simultâneos fazem andar 
o Relógio do Juízo Final, que já indica um alerta máximo. 
O relógio, que simboliza a proximidade de uma catás-
trofe global, foi ajustado em 2025 para 23h58min31s, o 
mais próximo da meia-noite desde sua criação.

Fatores como a guerra na Ucrânia, tensões nuclea-
res e o uso de inteligência artificial (IA) em armamen-
tos contribuíram para esse ajuste. Segundo prevê a pró-
pria ferramenta tecnológica denominada IA e com base 
numa série de dados dispostos em sua memória, há um 
risco de escalada de uma guerra generalizada. Estudos 
indicam que modelos de linguagem avançados podem 
adotar comportamentos em escalas crescentes e em si-
mulações de conflitos, incluindo decisões de primeiro 
ataque nuclear. Isso levanta preocupações sobre o uso 
de IA em decisões militares e diplomáticas de alto risco.

A percepção pública também indica a existência de 
um medo generalizado, nos quatro cantos do mundo, 
de um conflito de grande envergadura. Pesquisas reve-
lam que entre 41% e 55% dos cidadãos em países euro-
peus e 45% nos EUA consideram provável uma Tercei-
ra Guerra Mundial nos próximos cinco a 10 anos. Além 
disso, a maioria acredita que tal conflito envolveria ar-
mas nucleares e causaria mais mortes que a Segunda 
Guerra. Embora não haja uma previsão definitiva de 
uma Terceira Guerra, o acúmulo de conflitos regionais, 
alianças estratégicas desafiadoras e avanços tecnológi-
cos em armamentos aumentam significativamente os 
riscos de uma escalada global. A vigilância internacio-
nal, a diplomacia eficaz e o controle sobre tecnologias 
emergentes são, aparentemente, essenciais para evitar 
um conflito de proporções mundiais.

Aliás, em termos de diplomacia, o nosso século pare-
ce ser ainda mais carente do que no passado. A distân-
cia e o tempo que separa essa nova geração dos confli-
tos ocorridos durante a Segunda Guerra têm feito com 
que as pessoas percam a real dimensão do horror repre-
sentado por um conflito de grande porte, onde o inimi-
go passa a estar em toda a parte.  A Segunda Guerra ter-
minou há quase 80 anos. A maioria das pessoas que vi-
venciaram diretamente seus horrores não está mais viva. 
O que restam são memórias institucionalizadas — em 
museus, livros didáticos e discursos oficiais —, mas ca-
da vez mais distantes da experiência emocional coletiva.

Gerações pós-guerra cresceram em relativa estabili-
dade, especialmente no Ocidente, sem vivenciar bom-
bardeios, racionamentos ou genocídios em larga escala. 
A guerra passou de um trauma vivido a um tema de fil-
mes e séries, muitas vezes romantizado ou transformado 
em espetáculo. Essa desconexão com o passado faz com 
que o horror de um conflito total seja subestimado ou 
visto como uma abstração, o que torna a sociedade mais 
vulnerável à aceitação passiva de discursos belicistas. 

O que se vê é uma diplomacia enfraquecida, multi-
polarizada e caótica, pois, comparando com o pós-guer-
ra, observa-se que as instituições multilaterais (como a 
ONU) estão, neste momento dramático de nossa histó-
ria, enfraquecidas, sem autoridade real para prevenir ou 
punir agressões. A diplomacia multilateral — antes va-
lorizada durante a Guerra Fria como meio de contenção 
— hoje dá lugar a ações unilaterais, guerras híbridas e 
alianças de ocasião. O mundo está cada vez mais multi-
polar, com potências regionais (Rússia, China, Turquia, 
Irã) desafiando normas internacionais.

Há uma crise de confiança generalizada: líderes po-
pulistas tendem a demonizar a diplomacia, tratando-a 
como fraqueza, e a valorizar a força como instrumento 
de afirmação nacional. Enfim, temos um cenário que vai 
se armando ao fundo, pronto para que o drama da guer-
ra possa atuar, mostrando a dança macabra das foices.

A dança macabra

A frase que foi pronunciada:
“A guerra assume tantos disfarces 
que, às vezes, é chamada de paz.”
Drummond

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

História de Brasília 

É preciso que a Associação Profissional se transforme 
logo em sindicato para extinguir a picaretagem que está 
se espalhando demais em Brasília. Agora, fundaram 
uma tal de Associação dos Profissionais de Imprensa 
Periódica de Brasília, que está vendendo “carteirinha” a 
dez mil cruzeiros. (Publicada em 4/5/1962)

 » HELENA SALVADOR
Coordenadora de Mobilização 
do Pacto pela Democracia
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Quando o risco de 
AVC TRIPLICA 

Combinar anticoncepcionais orais eleva em 40% a ameaça de acidentes vasculares cerebrais, sem causa definida, de acordo 
com estudo com mulheres de 18 a 49 anos, apresentado na conferência da organização europeia (ESOC) sobre o tema  

A 
combinação de anticoncepcio-
nais orais pode triplicar o ris-
co de acidente vascular cere-
bral (AVC) criptogênico  aquele 

que não apresenta uma causa especí-
fica — em mulheres jovens, segundo a 
pesquisa Em busca de explicações para 
o AVC criptogênico em jovens, apresen-
tada na Conferência da Organização Eu-
ropeia de Acidentes Vasculares Cerebrais 
(ESOC) 2025. Participaram 268 mulhe-
res, de 18 a 49 anos, de 14 países da Eu-
ropa. Para análise, foram consideradas 
idade e comorbidades, como hiperten-
são, tabagismo, enxaqueca com aura e 
obesidade abdominal.

“Nossas descobertas confirmam evi-
dências anteriores que associam con-
traceptivos orais ao risco de AVC”, disse 
Mine Sezgin, do Departamento de Neu-
rologia da Universidade de Istambul, e 
principal autora do estudo. “O que é par-
ticularmente notável é que a associação 
permanece forte mesmo quando se con-
sideram outros fatores de risco conheci-
dos, o que sugere que pode haver meca-
nismos adicionais envolvidos,possivel-
mente genéticos ou biológicos.”

 A descoberta se soma a um conjun-
to de evidências que relaciona a con-
tracepção hormonal ao risco vascular 
em mulheres em idade reprodutiva. A 
maioria das pacientes avaliadas usa-
vam medicamentos à base de etiniles-
tradiol, com uma dose mediana de 20 mi-
crogramas. Outros tipos de estrogênio, 
como hemi-hidrato de estradiol e valera-
to de estradiol, também foram registrados.

O médico, que não participou do estu-
do, Caio Couto Gonçalves, coordenador 
do serviço de ginecologia e obstetrícia do 
Hospital Anchieta, porém, alerta sobre a 
atenção que deve ser dada ao escolher o 
contraceptivo correto. “A prescrição de 
anticoncepcionais pode parecer simples 
num primeiro momento, mas ela é muito 
diversa. O risco absoluto em mulheres jo-
vens ainda assim é baixo, mas ele se torna 
significativo em pacientes com fatores de 
risco como tabagistas, portadoras de en-
xaqueca com aura, hipertensão ou trom-
bofilias hereditárias.”

O AVC isquêmico criptogênico repre-
senta até 40% dos acidentes vasculares 
cerebrais em adultos jovens. Apesar de 
sua prevalência, a contribuição de fato-
res de risco específicos do sexo, como 
o uso de anticoncepcionais, permane-
ce pouco explorada. Embora estudos 
anteriores tenham associado anticon-
cepcionais orais combinados ao risco 
de AVC, essa pesquisa se concentra es-
pecificamente no criptogênico em mu-
lheres jovens.

“Calculamos a dose equivalente de 
estrogênio para cada paciente para ga-
rantir a consistência”, afirmou Sezgin. 
“Embora nossos dados forneçam in-
sights iniciais importantes, estudos 
mais amplos são necessários para de-
terminar se determinadas formulações 

 » RENATA GIRALDI
Freepik

apresentam diferentes níveis de risco. 
Esse conhecimento pode ajudar a orien-
tar escolhas contraceptivas mais perso-
nalizadas para as mulheres.”

Recomendações

Na pesquisa, os cientistas advertem 

que é necessário mais estudos prospec-
tivos e recomendam que os médicos se-
jam cautelosos na prescrição de contra-
ceptivos orais combinados para mulhe-
res com fatores de risco vascular conhe-
cidos ou histórico de AVC isquêmico. 

Com longa experiência clíni-
ca, Caio Couto Gonçalves ressaltou a 

importância de compreender que os 
contraceptivos são medicações, portan-
to não podem ser banalizados nem es-
colhidos aleatoriamente. “É importante 
que as mulheres não utilizem por con-
ta própria nem se automediquem, mas, 
sim, somente após uma avaliação mé-
dica qualificada em que os riscos são 

avaliados e pesados caso a caso”, disse o 
médico. Na próxima etapa, os pesquisa-
dores querem explorar mecanismos bio-
lógicos e genéticos e o uso combinado 
de contraceptivos orais e o aumento do 
risco de AVC. A ideia é buscar compreen-
der como os anticoncepcionais hormo-
nais podem elevar os riscos.

“Na verdade, os 40% referem-
se à proporção de AVCs isquêmi-
cos em jovens que são classificados 
como “criptogênicos”, ou seja, sem 
causa definida após extensa inves-
tigação. Isso, por si, só já mostra co-
mo é importante considerar fatores 
que muitas vezes são negligencia-
dos, como o uso de contraceptivos. 
Não devemos endeusar nem demo-
nizar nenhum método contracep-
tivo. Precisamos entendê-lo como 
uma medicação, que assim como 
qualquer outra deve ter sua clara 
indicação e correta prescrição ba-
seada na individualidade de cada 
mulher, conhecendo seu histórico, 
seus fatores de risco, orientando 
mudanças de estilo de vida quan-
do pertinente como cessar o taba-
gismo ou a prática de atividade fí-
sica. Essa é a melhor forma de es-
capar desta situação: a avaliação 
detalhada e a estratificação de ris-
co são fundamentais.”

Caio Couto Gonçalves, médico 
formado pela UERJ, especialista em 
ginecologia e obstetrícia pela Santa 
Casa de São Paulo, coordenador do 
serviço de ginecologia e obstetrícia 
do Hospital Anchieta
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Após três anos de intensas negocia-
ções, o acordo internacional para a pre-
venção e cooperação em casos de pan-
demias foi aprovado ontem — com 124 
votos a favor e 11 abstenções — na Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS). A ini-
ciativa não contou com a participação 
de representantes dos Estados Unidos 
e teve abstenção de Israel, da Rússia e 
da Itália, entre outras nações. A pro-
posta é facilitar o acesso e o compar-
tilhamento de vacinas, medicamentos, 
insumos e pesquisas. O que se preten-
de é que, em situações de emergência, 
ocorra troca rápida e sistemática de in-
formações sobre o surgimento de pató-
genos com potencial pandêmico para a 
tomada de decisões urgentes.

“Esse acordo é uma vitória para a 
saúde pública, a ciência e a ação mul-
tilateral. Coletivamente, nos permitirá 
proteger melhor o mundo contra futu-
ras ameaças pandêmicas”, afirmou, em 

comunicado o diretor-geral da OMS, Te-
dros Adhanom Ghebreyesus.

O acordo foi aprovado depois do fra-
casso da coordenação coletiva para en-
frentar a covid-19 há cinco anos, quando 
os países em desenvolvimento enfrenta-
ram um cenário de vacinas insuficientes, 
acumuladas pelos países ricos, além de 
escassez de materiais para realizar testes 
e insumos básicos para atender pacien-
tes, como os respiradores. Por esse pacto, 
a expectativa é garantir o acesso equita-
tivo a produtos de saúde em caso de no-
va pandemia, em um contexto de cortes 
drásticos no orçamento da OMS, que ca-
da vez enfrenta mais crises.

Futuro

Com os Estados Unidos de saída da 
OMS, como definiu o presidente Donald 
Trump, o que deve ocorrer em 2026, não 
houve representantes norte-americanos 

na reunião. As negociações permane-
ceram estagnadas por muito tempo 
em questões importantes como a vigi-
lância das pandemias e a troca de da-
dos sobre patógenos emergentes, va-
cinas, testes e tratamentos.  

Cada empresa farmacêutica que acei-
tar participar no mecanismo terá que 
fornecer à OMS “acesso rápido a um ob-
jetivo de 20% de sua produção em tem-
po real de vacinas, tratamentos e pro-
dutos de diagnóstico seguros”, dos quais 
um “mínimo de 10%” será doado e o res-
tante oferecido “a um preço acessível”.

Os detalhes práticos do mecanismo 
deverão ser negociados ao longo dos 
próximos dois anos, antes que o acor-
do possa ser ratificado. São necessá-
rias 60 ratificações para que o trata-
do entre em vigor. O acordo também 
reforça a vigilância multissetorial e a 
abordagem de “uma única saúde” — 
humana, animal e ambiental.

APOIO CONJUNTO

OMS fecha acordo para prevenção de pandemias

Após três anos de negociações, a inciativa é aprovada. Festa e comemoração

OMS

Duas perguntas para

Palavra de especialista

SIANE PRADO, NEUROLOGISTA DO HOSPITAL BRASÍLIA ÁGUAS CLARAS, DA REDE AMÉRICAS, COORDENADORA DA EQUIPE DE 
NEUROLOGIA DO HOSPITAL BRASÍLIA ÁGUAS CLARAS, DA REDE AMÉRICAS 

Na sua experiência prática, esse tipo 
de estudo se confirma?

Na prática clínica, observa-se com 
frequência que pacientes acometidas 
por acidente vascular cerebral (AVC), 
mesmo após extensa investigação 
etiológica, podem permanecer sem 
um diagnóstico causal definido. Nes-
ses casos, classifica-se o evento co-
mo AVC isquêmico criptogênico — 
um subtipo em que não se identifica 
uma etiologia clara, mesmo após exa-
mes complementares adequados, co-
mo ecocardiograma transesofágico, 
doppler de vasos cervicais, monito-
ramento cardíaco prolongado e ras-
treio para trombofilias. Esse cenário 
é particularmente desafiador quando 
ocorre em mulheres jovens, e cada vez 
mais, estudos apontam para o papel 
dos anticoncepcionais orais combina-
dos (ACOs) como fator potencialmen-
te implicado nesse tipo de evento is-
quêmico. Embora os ACOs não sejam 

tradicionalmente reconhecidos como 
causa direta de AVC, sua presença po-
de atuar como gatilho trombótico em 
pacientes com terreno propício. A as-
sociação torna-se mais expressiva na 
presença de fatores de risco adicio-
nais, como: enxaqueca com aura, ta-
bagismo, trombofilias, obesidade e 
histórico familiar de AVC precoce.

Qual seria, então, a alternativa, na 
sua avaliação?

As alternativas seguras e eficazes 
existem e devem ser consideradas com 
base no perfil individual da paciente. 
Algumas opções incluem: Progesta-
gênio isolado (oral, implante ou DIU 
com levonorgestrel) que tem menor 
risco trombótico, pois não contém 
estrogênio, ideal para mulheres com 
enxaqueca com aura, tabagistas, ou 
com histórico familiar de trombo-
se. O DIU de cobre (não hormonal) 
com zero risco trombótico e boa op-
ção para mulheres sem contraindica-
ções uterinas e que toleram maior flu-
xo menstrual. E, métodos de barreira 
(preservativos, diafragma) sem riscos 
sistêmicos, mas menos eficazes que 
os métodos hormonais se usados iso-
ladamente. Evitar ACO clássico (es-
trogênio + progestagênio) em mulhe-
res com qualquer risco vascular é uma 
conduta segura e atualizada. (RG)

Combinação 
arriscada, 
sobretudo, para 
mulheres com 
comorbidades 
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EM BUSCA DE NOTÍCIAS

Tragédia dos desaparecidos 
MARCA FAMÍLIAS NO DF

No ano passado foram 2.248 pessoas que saíram de casa e não voltaram. Ações da Secretaria
de Segurança e do Ministério Público buscam encontrar o paradeiro desses indivíduos

“T
odo dia minha filha morre e 
ressuscita”. A frase dita pela 
mãe de uma pessoa desapa-
recida durante uma conver-

sa com integrantes da Segurança Públi-
ca Distrito Federal ilustra a dimensão 
trágica de um fenômeno por vezes rele-
gado às gavetas das delegacias. Por trás 
das estatísticas frias, há portas entrea-
bertas, quartos intactos e nomes que 
ecoam diariamente nos corações de pais 
que se recusam a deixar o tempo apagar. 

Entre 2021 e 2025, desapareceram no 
Distrito Federal 2.412 crianças e adoles-
centes (0 a 17 anos). São nomes que su-
miram dos registros escolares, dos aniver-
sários em família, das ruas da vizinhança. 
Mas não da memória de quem os ama.

Em 2024, foram 2.248 registros de de-
saparecimento de pessoas, o que signifi-
ca que seis pessoas desapareceram por 
dia na capital do país. Em 2023, o núme-
ro foi ainda maior: 2.793 registros, ou oi-
to por dia. O drama, embora muitas ve-
zes silencioso, é persistente e reflete um 
cenário maior de desaparecidos no DF, 
que, de 2021 até o momento, contabiliza 
10.090 pessoas. Entre os desaparecidos, 
6.541 são homens e 3.543 são mulheres.

Para as famílias, o tempo parece es-
tagnar. A cada novo dia, há uma renova-
ção da dor e da esperança. É o caso de 
pais como os de Leuzenilda Marques, 
que desapareceu aos 14 anos, em 2007. 
Hoje teria 32. Era fim de tarde em um 
domingo, 10 de junho de 2007, quando 
ela se arrumou para sair de casa. Segun-
do familiares, ela havia combinado com 
uma amiga de ir a uma festa junina em 
uma igreja católica no Paranoá. Mas nin-
guém sabe se a jovem chegou ao local. 
Desde então, não foi mais vista.

O sumiço só foi percebido três dias 
depois, quando a patroa de Leuzenilda, 
estranhando sua ausência no trabalho, 
procurou a delegacia e avisou os familia-
res. Alissandra Marques da Rocha tinha 
apenas 17 anos quando a irmã desapa-
receu. Hoje, aos 35, ainda convive com 
a dor e a incerteza. “A reação da família 
foi de choque. Saímos procurando por 
todos os cantos, mas não tivemos ne-
nhum tipo de retorno. Fizemos a ocor-
rência, colocaram a foto dela nas con-
tas de água e luz, mas nada além disso. 
A gente continua com esperança de um 
dia encontrá-la”, lamenta.

Padrões e causas

Para o subsecretário de Integração de 
Políticas Públicas da Secretaria de Justiça 
do DF, Jasiel Fernandes, apesar de preo-
cupante, o cenário de desaparecimen-
tos no Distrito Federal é considerado es-
tável. Apesar de oscilações nos números, 
ele explica que parte do aumento recen-
te nos registros se deve à maior divulga-
ção da rede de apoio existente. “Hoje, a 
sociedade tem mais conhecimento sobre 
o que é o desaparecimento e entende a 
importância de registrar o caso. Isso fa-
cilita para que as autoridades comecem 
a busca de imediato”, afirma.

Segundo Fernandes, a maioria das 
pessoas desaparecidas é localizada nos 
primeiros três dias após o sumiço. “Per-
cebemos um padrão: os casos se con-
centram a partir da sexta-feira, geral-
mente envolvendo jovens que brigam 
com os pais, casais em conflito ou pes-
soas que vão para festas, perdem o ce-
lular ou têm o aparelho furtado. Muitas 
vezes, no sábado ou na segunda-feira, 
já há notícias dessas pessoas”, explica.

Nos casos mais prolongados, no en-
tanto, o perfil tende a ser diferente. “Nes-
ses casos, há uma ruptura real de vín-
culos familiares. São desaparecimentos 
voluntários, geralmente relacionados 
a abusos dentro de casa, envolvimen-
to com drogas, desejo de romper com 
o ambiente doméstico ou até envolvi-
mento com crimes. Nessas situações, 
a pessoa raramente retorna por conta 
própria”, aponta. Ainda há registros li-
gados a acidentes, internações, seques-
tros e homicídios.

 » CARLOS SILVA

Existem casos em que há 
uma ruptura real de vínculos 
familiares. São desaparecimentos 
voluntários, geralmente 
relacionados a abusos dentro 
de casa, envolvimento com 
drogas, desejo de romper com 
o ambiente doméstico ou até 
envolvimento com crimes. 
Nessas situações, a pessoa 
raramente retorna por conta 
própria”

Jasiel Fernandes, subsecretário 

de Integração de Políticas Públicas 

da Secretaria de Justiça do DF

Final feliz

Apesar do tenso cenário, algumas his-
tórias têm final feliz. Moradora de Sa-
mambaia Sul, Maria Silva (nome fictício 
para preservar a fonte), 34, viveu dias de 
angústia e incerteza, antes de reencon-
trar a filha Ana Carol (nome fictício), 16, 
que ficou desaparecida por quase uma 
semana, em novembro de 2024. A ado-
lescente saiu de casa por vontade pró-
pria, após um episódio de surto. “Ela ha-
via fugido. Passou quase uma semana na 

rua e foi encontrada pela Polícia Militar, 
que entrou em contato conosco. Fomos 
buscá-la na delegacia”, relata a mãe.

A situação levou Maria Silva ao limi-
te, mas o reencontro com a filha trou-
xe um turbilhão de sentimentos. “Foi 
uma sensação de raiva, alívio e alegria 
ao mesmo tempo”, relembra. Depois 
de ser localizada, Ana Carol foi encami-
nhada ao hospital para tratar ferimen-
tos e ajustar a medicação. Desde então, 
vem sendo acompanhada por profis-
sionais de saúde mental, inclusive com 

participação em grupos terapêuticos no 
Centro de Atenção Psicossocial (Caps). 
“Hoje o quadro dela está mais estável”, 
explica Maria Silva.

Rede de buscas

Para lidar com o quadro de desapare-
cimentos no DF, diversas iniciativas têm 
surgido. Uma das mais proeminentes é 
o Programa de Localização e Identifica-
ção de Desaparecidos (Plid) do Ministé-
rio Público do Distrito Federal (MPDFT). 

O trabalho se baseia na atuação em re-
de, articulando diferentes instituições 
públicas e a sociedade civil. O programa 
registra as informações no banco de da-
dos e promove ações de integração entre 
órgãos distritais e federais para auxiliar 
na busca por desaparecidos.

A promotora de Justiça Polyanna Sil-
vares, gestora da ação, explica que o 
programa acompanha os casos desde o 
início, independentemente da data do 
desaparecimento, e dá suporte direto 
às Promotorias de Justiça. A população 
também pode acionar o Plid por meio 
de um formulário no site do MPDFT ou 
via ouvidoria. “Nós atuamos tanto nos 
casos recentes quanto nos prolongados. 
Os dados do Sistema Nacional de Loca-
lização e Identificação de Desapareci-
dos (Sinalid) são constantemente atua-
lizados e confrontados com o banco de 
dados para auxiliar nas buscas”, explica.

A promotora também ressalta que 
um dos grandes desafios é articular di-
versos órgãos em torno desta demanda, 
mas importantes os avanços estão sen-
do feitos para o enfrentamento ao de-
saparecimento no DF. “O MPDFT vem 
atuando lado a lado com a Secretaria de 
Segurança Pública desde 2023. Esse es-
forço conjunto trouxe resultados positi-
vos, como a criação da Política Distrital 
de Atenção Humanizada ao Desapare-
cimento de Pessoas e do Sinal de Bus-
ca Imediata de desaparecidos”, afirma.

Reforço nas ações
A Secretaria de Segurança Pública do 

Distrito Federal (SSP/DF) deu início à 
segunda fase da Mobilização Nacional 
de Identificação de Pessoas Desapare-
cidas, lançada pelo Ministério da Justiça 
e Segurança Pública. Nesta etapa, pro-
fissionais da saúde e da assistência so-
cial estão sendo capacitados para iden-
tificar e acolher pessoas sem documen-
tação que chegam a hospitais e centros 
de acolhimento. 

As ações são realizadas em parceria 
com as secretarias de Saúde (SES-DF), 
de Desenvolvimento Social (Sedes-DF) e 
o Instituto de Gestão Estratégica de Saú-
de do DF (IgesDF). O processo começa 
com a coleta de impressões digitais e fo-
tografias. Se a identidade não for confir-
mada, a Polícia Civil (PCDF) realiza a co-
leta de material genético (DNA). Essa co-
leta também segue em andamento com 
familiares de desaparecidos.

Além disso, a SSP/DF implementou 
o Protocolo Integrado de Busca Ime-
diata de Desaparecidos, que reúne me-
didas como o cadastro distrital de de-
saparecidos, atendimentos psicológi-
cos e jurídicos às famílias e o uso dos 
sistemas de Alerta Amber e Cell Broa-
dcasting. Com o protocolo, um sinal 
de busca é emitido para 31 órgãos do 
GDF assim que o boletim de ocorrência 
é registrado, potencializando as chan-
ces de localização nos momentos mais 
críticos — especialmente nas primei-
ras 24 horas após o desaparecimento.
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FCDF volta a ser
objeto de cobiça

 A Marcha dos Prefeitos não 
foi somente de amabilidades 
para o Distrito Federal. O 
presidente da Confederação 
Nacional dos Municípios 
(CNM), Paulo Ziulkoski, atacou 
o Fundo Constitucional do 
Distrito Federal. Ao comentar 
as dificuldades financeiras 
dos municípios, o dirigente da 
CNM listou várias distorções 
enfrentadas pelos gestores municipais. E disparou contra o FCDF.
“Existem algumas excrescências que precisam ser enfrentadas. Vocês 
sabem quanto o DF tem no Fundo Constitucional? R$ 26 bilhões. 
Será que isso é normal? Nós vamos aceitar isso?”, disse Ziulkoski 
para uma plateia formada de 12 mil pessoas, entre prefeitos, vice-
prefeitos e secretários municipais. Também estavam lá o presidente 
Lula, diversos ministros e os presidentes da Câmara e do Senado. 
Ziulkoski foi além. Disse que o DF recebe dinheiro dos municípios, 
apesar de ter apenas um governador. “Vamos discutir essa 
parte ou não vamos?”, desafiou o presidente da CNM.

Ataques recorrentes

Em pelo menos duas ocasiões, o Fundo Constitucional do DF foi 
alvo de ataques, tanto do Congresso Nacional, quanto do governo 

federal. Há um movimento constante para reduzir os recursos 
encaminhados à capital da República, que atende a todos os brasileiros. 

Mais uma vez: Brasília é sede dos Poderes constituídos, abriga as 
representações diplomáticas. Não se trata de uma cidade qualquer.

Brasília é mais

Movimentos contra a FCDF denotam uma profunda incompreensão 
do papel de Brasília. Em primeiro lugar, estamos falando da terceira 

maior cidade do país, com praticamente 3 milhões de habitantes. Temos 
mais de 30 regiões administrativas em uma região que está impedida 
de ter grandes indústrias. Além disso, os serviços públicos oferecidos 
por Brasília atendem a uma grande parcela da população do Entorno.

Ninguém defende?

É preciso, portanto, que as autoridades locais — o governador 
Ibaneis Rocha, a vice-governadora Celina Leão, a bancada 

parlamentar do DF no Congresso Nacional e a Câmara Legislativa 
se mobilizem para impedir mais essa ofensiva contra a cidade.

B
rasília como polo de eventos 
de tecnologia e inovação foi 
um dos temas da entrevis-
ta concedida, ontem, pelo 

presidente da Fundação de Apoio 
à Pesquisa (FAPDF), Marco Antônio 
Costa, ao CB.Poder — parceria do 
Correio com a TV Brasília. Às jor-
nalistas Mariana Niederauer e Si-
bele Negromonte, ele também co-
mentou sobre o StartBSB, progra-
ma que visa fomentar as empresas 
emergentes voltadas à inovação, 
além de destacar os benefícios de 
popularizar a tecnologia.

Como estão os preparativos e 
como Brasília tem se tornado um 
polo para receber eventos ligados 
a ciência e tecnologia?

Esses dois eventos que aconte-
cerão em Brasília no mês de junho 
— Campus Party Brasil e Innova 
Summit — são iniciativa nossas, 
em parceria com os diversos ato-
res que compõem o ecossistema 
de inovação do Distrito Federal. 
Eles coroam os esforços que temos 
desenvolvido nesse setor. Entre os 
dias 18 e 22 de junho, receberemos 

a Campus Party Brasil, que será a 
edição nacional do evento. Já ti-
vemos outras edições em Brasília, 
mas em caráter regional. Esta, por 
sua vez, unificará ideias, ações e 
iniciativas das edições regionais do 
Brasil inteiro, consolidando Brasí-
lia como um ponto de referência e 
sede do evento nacional. Logo em 
seguida, de 24 a 26 de junho, ocor-
rerá o Innova Summit, voltado pa-
ra o networking e os negócios en-
tre startups, com empresas de base 
tecnológica e grandes palestrantes. 
O objetivo é promover o diálogo 
entre todos os entes do ecossiste-
ma de inovação. Vale destacar que o 
evento será gratuito e aberto ao pú-
blico. Um dos principais objetivos é 
justamente convidar a população a 
participar dessa semana repleta de 
tecnologia e inovação.

A Campus Party tornou-se um 
evento que leva a tecnologia para 
mais perto da população. Como 
o setor público tem atuado para 
tornar a ciência e a tecnologia 
partes do dia a dia das pessoas?

Como ente público, temos o pa-
pel de conectar os elos desse ecos-
sistema e, principalmente, de po-
pularizar a ciência. Trabalhamos 

desde as fases iniciais da educação, 
com estudantes do ensino funda-
mental e médio, mostrando a im-
portância da ciência e seus impac-
tos concretos. A imprensa também 
exerce um papel essencial nesse 
processo, ajudando na divulgação 
e na tradução de termos técnicos 
em uma linguagem acessível, por-
que inovação está no cotidiano de 
todos. Os países que mais avança-
ram nesse campo são os que fize-
ram essa engrenagem funcionar de 
forma integrada. E, principalmen-
te, onde a população confia e acre-
dita na inovação, inclusive quando 
liderada pelo Estado. Isso gera um 
ciclo virtuoso que resulta em mais 
inovação, mais empregos e melho-
res salários, com impacto direto na 

qualidade de vida da população.

No segundo semestre, haverá uma 
nova oportunidade para startups 
por meio de um programa da 
Fundação de Apoio à Pesquisa do 
Distrito Federal (FAPDF). Como  
funciona esse programa?

Lançamos o StartBSB, um pro-
grama robusto da FAPDF, que te-
ve sua primeira edição no ano pas-
sado e já está estruturado para 
três anos. O objetivo é apoiar até 
100 startups por ano, oferecendo 
subvenção econômica de mais de 
R$ 200 mil por empresa, além de 
mentoria com aceleradoras pro-
fissionais.  Queremos apoiar em-
preendedores criativos que es-
tão no início da jornada, seja na 
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Uma semana de tecnologia e inovação

Ao CB.Poder, representante do setor falou de dois importantes eventos que ocorrerão em Brasília entre 18 e 26 de 
junho e destacou a importância de mostrar o impacto dos aperfeiçoamentos das empresas na qualidade de vida

Aponte a câmera do celular 
para o Qr Code e assista à 

entrevista completa

garagem de casa, em empresas 
ou universidades, e que ainda não 
têm suporte financeiro nem orien-
tação especializada. Tivemos um 
número expressivo de inscrições 
na edição passada, mas apenas 
100 startups são selecionadas por 
edital. Neste segundo semestre, 
abriremos a nova seleção para as 
startups que atuarão em 2025.

E quanto às áreas contempladas 
pelo programa? Existe restrição?

Não, o programa é aberto a 
todas as áreas do conhecimen-
to. Também levamos em conside-
ração o estágio de maturação da 
startup. Algumas estão desenvol-
vendo a ideia. Outras já estão em 
fase de incubação, com um proje-
to mais estruturado, e há aquelas 

em aceleração, prontas para valida-
ção e entrada no mercado. Para ca-
da uma dessas etapas, oferecemos 
uma mentoria personalizada. Um 
exemplo de projeto de sucesso é o 
apoio da FAPDF aos produtores de 
vinho do Programa de Assentamen-
to Dirigido do Distrito Federal (Pa-
def). Com base em pesquisas cien-
tíficas, inclusive com participação 
de especialistas de fora do país, de-
monstramos que o terroir (condi-
ções do ambiente) de Brasília é pro-
pício à produção de vinhos finos.

Fale um pouco sobre o 
Prêmio FAPDF Ciência e 
Tecnologia. Como ele funciona 
e quem pode participar?

Temos categorias específicas 
para alunos e também para jor-
nalistas, que são grandes aliados 
na divulgação científica. As inscri-
ções vão até 15 de julho e podem 
ser feitas no site da fundação: fap.
df.gov.br. Os prêmios variam entre 
R$ 5 mil e R$ 12 mil. É uma excelen-
te oportunidade de reconhecimen-
to e estímulo à produção científica 
e tecnológica no Distrito Federal.

*Estagiário sob a supervisão 
   de Márcia Machado

Antonio Augusto / STF
Jorge Duarte/Em

brapa
Saulo Cruz/Agência Senado

Caio Gom
ez

Piauí é aqui
O governador Ibaneis Rocha recebeu prefeitos, senadores e vereadores 
do estado do Piauí para um jantar ontem. Entre os convidados, estava o 
atual prefeito de Corrente, Filemon Paranaguá (PSD), cidade em que o 

chefe do Buriti viveu dos 8 aos 15 anos. O grupo, cerca de 150 pessoas, veio 
a Brasília para a Marcha dos Prefeitos. Estima-se que aproximadamente 

300 mil moradores do Distrito Federal sejam naturais do Piauí. 

Brasilienses brilham no 
alistamento militar 

Mais de duas mil jovens que vivem 
no DF se inscreveram, até agora, 

para concorrer ao alistamento 
feminino voluntário, aberto este ano 
pelo Ministério da Defesa, de forma 

pioneira e inédita no país. O projeto é 
a menina dos olhos do ministro José 
Mucio. Ele entende que essa é uma 
forma de inserção social que pode 

transformar a vida dessas moças e de 
suas famílias. Em visita ao Setor Militar 

Urbano, Mucio ficou impressionado 
com a quantidade de voluntárias. “Esse 

é um trabalho de formação muito 
sério, que vai capacitar e abrir portas 
para as jovens de todo o país”, disse. 
As voluntárias já estão passando por 

fases de seleção, mas as inscrições vão 
até 30 de junho. O requisito básico 

é completar 18 anos em 2025.

Frio de rachar 
O Governo do Distrito Federal, por 

meio da Secretaria de Desenvolvimento 
Social (Sedes), vai disponibilizar nos 

próximos dias um abrigo para pernoite 
de pessoas em situação de rua no 

Cief, na 907 Sul. A medida faz parte 
do Plano Distrital de Acolhimento 

coordenado pelo secretário da 
Casa Civil, Gustavo Rocha.

Bendita entre os homens 

Primeira presidente mulher 
da Embrapa, Silvia Massruhá é 
protagonista nas negociações do 
II Diálogo Brasil África, realizado 
esta semana em Brasília. Ela 
recebeu missão diplomática com 
integrantes de Ruanda,  da Líbia 
e da República Democrática do Congo para fechar parcerias de melhoramento 
genético do milho e cultivares de mandioca, além de tecnologias para levar 
água do deserto do Saara para a região litorânea da Líbia. Hoje as delegações 
visitam a Embrapa Semiárido para conhecer tecnologias de convivência com 
a seca no Nordeste, região de clima semelhante aos dos países africanos.

o golpe do falso advogado, não
Para combater o chamado “golpe do falso advogado”, a OAB lançou a 
plataforma ConfirmADV. O funcionamento da ferramenta é simples. 
Qualquer cidadão pode acessar o site confirmadv.oab.org.br, inserir 
o número de inscrição do advogado, o estado e o e-mail informado. 
Um alerta é encaminhado ao endereço eletrônico cadastrado, e o 
advogado tem até cinco minutos para confirmar a solicitação. 

Desde 2019, sem ordem do 
mérito, a cultura voltou!

O fotógrafo Orlando Brito e o 
cineasta Vladimir Carvalho foram 

homenageados ontem.

Barroso, Karnal, Preto Zezé, Eliana Cruz e a diversidade

A Semana da Justiça pela Diversidade 
Cultural começa com uma série de 
atividades voltadas ao diálogo sobre 
identidade, inclusão, justiça e respeito 
às diferenças. A programação inclui 
debates, palestras e apresentações 
musicais na Praça dos Três Poderes, 
com representantes de diversos 
ritmos e tradições brasileiras. O 
presidente do STF, Luís Roberto Barroso, ressaltou a diversidade como valor 
democrático que deve ser promovido e protegido. “Somos um extraordinário 
povo multirracial, multicultural, com alegria de viver. Se acertarmos o passo em 
áreas como erradicação da pobreza, educação e ética, temos tudo para ser a 
sensação do mundo”. Um país, muitas vozes: pluralismo e democracia foi o tema 
do painel inaugural, que reuniu o escritor Leandro Karnal, a jornalista Eliana 
Alves Cruz, o líder comunitário Preto Zezé, presidente da Central Única das 
Favelas (Cufa-RJ), e a jurista Flávia Piovesan, especialista em direitos humanos.
 

UnB segue em greve 
Após decidirem, ontem, em assembleia manter a paralisação que já dura 
dois meses, os técnicos da UnB procuraram ex-reitores para fortalecer 
o movimento e ajudar no estabelecimento de uma mesa de negociação 
com SINTFUB, Comando de Greve, Reitoria, MGI, AGU e TCU. A greve foi 
deflagrada em março para que recebam integralmente a parcela de 26,05% 
do salário, conhecida como URP, conquistada por decisão do STF em 
novembro de 2024. O STF e a AGU concordaram com o direito dos técnicos, 
que recebem esse percentual há mais de 30 anos, desde que haja desconto 
progressivo nos salários daqui para frente, o que é refutado pela categoria.

o primor do balé 
O Ballet Clássico de St. 
Petesburg é atração no 
dia 29 no Auditório do 
Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, 
com as obras Carmem 
(suíte) e O lago dos cisnes 
(suíte). E por falar em 
balé, ontem o Senado 
celebrou os 25 anos 
de fundação da Escola do Teatro Bolshoi no Brasil, com 
um espetáculo especial no plenário da Casa.

ANA DUBEUX
anadubeux.correio@gmail.com

o protagonismo das 
mulheres na agricultura... 

Premiada número 57, a décima 
mulher do mundo e a primeira no 

Brasil no World Food Prize, Mariângela 
Hungria, pesquisadora da Embrapa 
Soja, diz que a agricultura do futuro 
é feminina. “Tivemos os laureados, 

o Alison Paulinelli, Edson Lobato em 
2006, era aquela visão masculina: 
abrir fronteira, produzir cada vez 

mais. Daqui para frente será assim: 
vamos aumentar o rendimento, fazer 
uma agricultura sustentável, deixar 

um legado rico de solo saudável 
para os nossos filhos. As mulheres 

dominarão a agricultura do futuro”.

...E nas artes 
O STJ, em parceria com a Comissão 

TRF1 Mulheres promove, amanhã, 
às 10h, a palestra O Protagonismo 
da Mulher nas Artes, com a atriz 
Ingrid Guimarães, as ministras 
Nancy Andrighi e Edilene Lobo 

e a advogada Marta Fadel.

interina
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Feminicidas na Papuda

Justiça decretou a prisão preventiva dos acusados de matar duas mulheres em menos de 24 horas,  
em Samambaia e em Ceilândia, no domingo e na segunda-feira. As vítimas foram enterradas ontem

A
pós audiência de custódia, 
a prisão de dois acusados 
de feminicídio foi conver-
tida de flagrante para pre-

ventiva, na tarde de ontem. Silvo-
neide Carvalho de Torres, de 32 
anos, e Rafael Moreira da Cruz, 34, 
são suspeitos de assassinar Vanes-
sa da Conceição Sousa, 32, e Li-
liane de Carvalho, 33, respectiva-
mente. Os crimes ocorreram em 
menos de 24 horas — o primeiro, 
na noite de domingo, em Samam-
baia; e o segundo, na manhã de se-
gunda-feira, em Ceilândia. Com 
essas duas mortes, o número de 
vítimas de feminicídio no Distri-
to Federal chegou a 11 este ano.

O corpo de Vanessa da Con-
ceição Sousa foi sepultado on-
tem, no Cemitério de Taguatin-
ga. Abalados, familiares e amigos 
prestaram as últimas homena-
gens em um clima de profunda 
tristeza. Mãe de um bebê de ape-
nas 15 dias, Vanessa foi lembrada 
com carinho e dor. Uma coroa de 
flores brancas, símbolo de pure-
za em meio à tragédia, adorna-
va a capela onde ocorreu o veló-
rio. O caixão permaneceu aber-
to para que os presentes pudes-
sem se despedir. Após uma bre-
ve oração, a vítima foi homena-
geada com uma salva de palmas.

Vanessa deixa oito filhos. A 
irmã da vítima, Flaviane Aires, 
contou que ficará responsável 
por cuidar do recém-nascido, 
enquanto os outros filhos per-
manecerão com os pais. “Eu me 
sinto muito triste pelo que acon-
teceu, mas abençoada por poder 
cuidar dessa pequena vida. Vou 
criá-lo com amor, e o pai dará 
todo o apoio”, relatou. “Vou lem-
brar da Vanessa como uma pes-
soa boa, alegre e de coração gi-
gante”, completou.

Vanessa foi atacada com uma 
faca pelo companheiro, Silvonei-
de Carvalho, em frente à casa on-
de morava, em Samambaia. A víti-
ma sofreu ferimentos no pescoço 
e no ombro. O homem fugiu, mas 
foi capturado horas depois pela 
Polícia Militar do Distrito Federal 

Liliane de 
Carvalho 
deixou três 
filhos, que 
ficarão sob 
os cuidados 
de uma tia

Vanessa da 
Conceição 
ao lado do 
algoz: a 
mulher tinha 
oito filhos, 
um deles de 
15 dias

 » MAriAnA SArAivA
 »  robertA Leite*

Severino FranciSco | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

As crianças estão perguntando por que 
existem tantas guerras no mundo. Não 
adianta explicar que é porque alguns são 
gananciosos, estúpidos, tolos e querem in-
vadir o território dos outros. Elas não en-
tendem. Por isso, esta coluna fez uma en-
trevista mediúnica exclusiva com o gran-
de líder Mahatma Gandhi para discorrer 
sobre a paz. Fala, mestre!

Qual a sua visão de democracia 
e por que ela é importante?

Minha noção de democracia é um re-
gime em que o mais fraco deve ter as 

mesmas oportunidades que os mais for-
tes. A democracia disciplinada e esclare-
cida é a melhor coisa do mundo.

como enfrentar os inimigos 
da democracia?

O único tirano que aceito neste mundo 
é a voz interior, suave e serena.

nós estamos vivendo um momento de 
muita intolerância. o que fazer?

A lei de ouro do comportamento é a to-
lerância mútua, já que nunca pensaremos 
todos da mesma maneira, já que nunca ve-
remos senão uma parte da verdade e sob 
ângulos diversos.

como nos livrarmos da agenda do ódio 
que domina o nosso país?

Eu me considero incapaz de odiar 
qualquer ser humano no mundo. Por 

meio de um longo caminho de disci-
plina e devoção, deixei de odiar a quem 
quer que fosse. Olho por olho, e o mun-
do acabará cego.

Um dos efeitos da corrupção que nos 
assola não é desvalorizar o trabalho?

Nada desmoraliza tanto uma nação 
como aprender a desprezar o trabalho. A 
pureza de espírito e a ociosidade são in-
compatíveis.

as máquinas libertam ou 
aprisionam o homem?

Para serem bem usadas, as máquinas 
têm de ajudar e atenuar o esforço huma-
no. O uso atual das máquinas tende cada 
vez mais a concentrar a riqueza nas mãos 
de uns poucos em total menosprezo a mi-
lhões de homens e mulheres, cujo pão lhes 
é arrebatado da boca.

como enfrentar o culto à violência?
Eu sou contra a violência porque pare-

ce fazer bem, mas o bem só é temporário; 
o mal que faz é que é permanente. Creio 
que a não violência é infinitamente supe-
rior à violência.

a não violência é uma filosofia dos fracos?
A não violência exige muito mais cora-

gem do que a violência. Não estou pedin-
do que se pratique a não violência por ser 
uma nação fraca. Quero que se pratique a 
não violência por estar consciente de sua 
força e poder. A força da não violência é 
infinitamente maior do que todas as ar-
mas inventadas pela engenhosidade do 
homem. Essa força da não violência só é 
ativa se temos um amor a Deus.

as suas ideias são belas, 
mas elas são viáveis?

Aqueles que querem praticar o bem 
não são egoístas, não têm pressa. Sabem 
que é preciso muito tempo para impreg-
nar as pessoas com o bem. A força não pro-
vém da capacidade física. Provém de uma 
vontade indomável.

como resolver a questão da 
pobreza no mundo?

Há riqueza bastante no mundo para 
as necessidades do homem, mas não 
para a sua ambição.

Que mensagem o senhor 
deixaria aos governantes neste 
momento tão conturbado?

Dai-me um povo que acredita no amor 
e vereis a felicidade sobre a Terra. O amor 
é a força mais sutil do mundo. O amor é a 
força mais abstrata, e também a mais po-
tente que há no mundo.

Mediúnica
com Gandhi

5 de janeiro
Ana Moura virtuoso,  
estrutural;

15 de janeiro
elaine da Silva,  
Planaltina
22 de fevereiro
Géssica Moreira de Sousa, 
Planaltina

26 de fevereiro
Ana rosa brandão,  
Cruzeiro

29 de março
Dayane barbosa,  
Fercal;

31 de março
Maria José Ferreira,  
recanto das emas

4 de abril
Marcela rocha Alencar,  
Paranoá

9 de abril
Danúbia Mangueira de Santana, 

Park Way 

19 de abril
valdete Silva barros,  
Sol nascente

Rafael Moreira matou a ex-companheira a facadas, na QNP 24/28, no P Sul, enquanto ela tomava café da manhã

 » Campo da Esperança

Anesia Moreira Silva, 91 anos
Arly dos Santos Dellezzo Polles, 88 anos
baltazar Fonseca Melo, 55 anos
Carmen Lúcia Paiva de Sousa, 79 anos
Francisca Cardoso Santana Almeida, 80 anos
Gerli Guerra de Macedo, 94 anos
Hosana Alves bezerra, 88 anos
isade barros, 87 anos
israel Gomes de Melo, 49 anos
José de Araújo vale, 84 anos
Júlio Fabiano ramalho, 97 anos
Maria das Dores Wirtas Silva, 64 anos
Maria Luzia Pereira Galindo, 59 anos
Maria rosa Fernandes de Sousa, 76 anos
Paulo Schwingel, 89 anos
rodrigo brandão rocha Melecci, 31 anos
rogério Pacheco, 45 anos
Suely da Gama Monteiro nogueira, 63 anos
Sullen rosse Pereira Fernandes, 36 anos

 » Taguatinga

Adalcys Silva nunes, 70 anos
Antônia Solange vieira, 56 anos
Cecília Gomes de Souza, 79 anos
Dimas Antônio Souza, 70 anos
edna Aparecida Delfino, 71 anos
Florinda Maria do nascimento, 81 anos
Gilson brasil de Araújo, 68 anos
Leny Ferreira Francelino, 75 anos
Liliane Cristina Silva de Carvalho, 33 anos
Maria de Fátima beserra, 71 anos
rafael Francisco da Costa, 39 anos
Sebastião Coqueiro da Silva, 10 anos
vanessa da Conceição Sousa, 32 anos

 » Gama

Absalão Paulo da Silva, 88 anos
Antônio Carlos torres Feitosa, 77 anos
erasmo nunes batista Junior, 44 anos
José orlando dos Santos Araújo, 55 anos
normando Francisco dos Santos, 56 anos
ronaldo Araújo Machado, 35 anos

obituário

Sepultamentos realizados em 20/05/2025

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SiG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Planaltina

Gilberto nogueira da Silva, 66 anos

 » Brazlândia

Maria Helena reis Duque Ferreira, 65 anos

 » Sobradinho

Flávia regina rocha, 38 anos

 » Jardim Metropolitano

Divanir Pinto Mariano, 82 anos
Luciano Gomes de Mello, 56 anos
Mozart Maciel da Silva, 83 anos
Luciano Cleiton Leitão, 45 anos (cremação)
ironilda isabel Holanda Cavalcante, 66 
anos (cremação)
Djelson Ferreira de Morais, 77 anos (cremação)

José de Araújo Valle, pai do 
produtor orgânico e ex-depu-
tado distrital Joe Valle, morreu 
aos 84 anos, na última segun-
da-feira. O enterro foi realiza-
do ontem, no cemitério Cam-
po da Esperança da Asa Sul. 
A causa da morte não foi di-
vulgada.

Nascido em 13 de outu-
bro de 1940, José veio do Rio 
Grande do Norte para Brasília 
e foi servidor do Banco do Bra-
sil. Joe descreveu o pai como 
um homem “justo, honesto, 
bondoso e equilibrado”.

“Seu legado de amor, valores 
firmes e serenidade permanece-
rão vivos em nossas memórias 
e corações. Agradecemos pelas 
mensagens de carinho e solida-
riedade neste momento de dor”, 
afirmou o empresário, em posta-
gem no Instagram.

José foi uma das princi-
pais influências para que Joe 
criasse a Fazenda Malunga, 
referência na produção de ali-
mentos orgânicos no Distrito 
Federal.

Em meados de 1985, Joe, estu-
dante de engenharia florestal na 
época, deu início a uma peque-
na produção orgânica com cole-
gas na chácara do pai, localizada 
no PAD-DF.

José também era sócio do 
restaurante Xique Xique da 
Asa Sul. “José deixa um legado 
de honestidade, generosidade 
e dedicação. Seu compromis-
so com a família, os amigos e 
a boa mesa marcou gerações 
e ajudou a construir o que o 
Xique Xique representa hoje”, 
destacou o estabelecimento.

OBITUÁRIO

Morre o 
empresário 
José Valle, 
aos 84 anos
 » ALine GouveiA

vidas interrompidas

(PMDF). Ele tinha antecedentes 
por violência doméstica.

Ataque covarde

Também no Cemitério de Ta-
guatinga, foi velado e enterrado 
o corpo de Liliane de Carvalho, 
assassinada na manhã de segun-
da-feira, em Ceilândia, pelo ex-
companheiro. Segundo a inves-
tigação, Rafael Moreira atacou 
a vítima com uma faca, enquan-
to ela tomava café da manhã. O 

casal tinha três filhos — de 8, 11 
e 13 anos —, que estavam em ca-
sa no momento e presenciaram 
o crime. A filha de 11 anos foi fe-
rida com uma facada na testa e 
precisou ser hospitalizada, mas 
não corre risco de vida.

Após o crime, Rafael se apre-
sentou à 23ª Delegacia de Polícia 
(Ceilândia) e confessou o assassi-
nato. A faca utilizada, com cerca 
de 20 centímetros, foi encontra-
da dentro de um bueiro, próximo 
à casa de Liliane, a 11ª vítima de 

feminicídio no DF em 2025. Os fi-
lhos dela ficarão sob os cuidados 
de uma tia, segundo informou a 
sobrinha Anna Clara Silva.

O delegado-chefe da 23ª De-
legacia de Polícia, Josué Maga-
lhães, informou que a Polícia 
Civil tomou conhecimento do 
caso por meio do próprio autor. 
“Ao ser abordado pelos policiais 
e questionado sobre o que fazia 
ali, ele respondeu: ‘Acabei de 
matar minha esposa’. Os agen-
tes foram até a casa da vítima, 

onde já estavam equipes da Po-
lícia Militar e do Corpo de Bom-
beiros”, relatou Magalhães. Ele 
acrescentou que Rafael estava 
separado de Liliane havia um 
mês e soube que ela estava se 
relacionando com outra pessoa. 
O autor tinha passagem por in-
júria e ameaça, e a própria Li-
liane registrou uma ocorrência 
contra ele em 2013.

*Estagiária sob a supervisão  
de Eduardo Pinho

ed Alves Cb/DA Press

Arquivo pessoal
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Feira deve movimentar R$ 6 bilhões

 O evento, um dos maiores do agro nacional, começou ontem e segue até sábado. Inovação, 
sustentabilidade e inclusão produtiva são o foco desta edição, que espera mais de 170 mil visitantes

A 
16ª edição da AgroBrasília 
começou ontem e vai até 
sábado na sede da Coo-
perativa Agropecuária da 

Região do Distrito Federal (Coo-
pa-DF). Este ano, o evento deve 
reunir mais de 170 mil visitantes e 
600 expositores. Ministros da Agri-
cultura de mais de 40 países africa-
nos estiveram na abertura oficial e 
visitaram o espaço com interesse 
em estabelecer cooperação técni-
ca com o Brasil.

Com foco em inovação, sus-
tentabilidade e inclusão produ-
tiva — iniciativas que buscam 
integrar pequenos agricultores 
ao setor produtivo —, a feira se 
consolida como uma das maio-
res vitrines do agronegócio na-
cional. Os visitantes encontram 
desde lançamentos em sementes 
e sistemas de produção até tec-
nologias digitais voltadas para a 
chamada agricultura 4.0.

A estimativa da Secretaria de 
Agricultura do Distrito Federal 
(Seagri-DF) é de superar R$ 6 bi-
lhões em negócios gerados — 
acima dos R$ 5,2 bilhões mo-
vimentados no ano passado. O 
secretário de Agricultura do DF, 
Rafael Bueno, celebrou a força 
do agronegócio na região e as 
perspectivas do evento. Ele des-
tacou que o uso de tecnologias 
de precisão vem impactando di-
retamente a produtividade. “Te-
mos registros de até 85 sacas de 
soja por hectare. Isso aumenta a 
rentabilidade e permite novos in-
vestimentos. Um exemplo são os 
drones de pulverização, que têm 
tido muita procura aqui”, disse.

O secretário também ressal-
tou a importância da agricultu-
ra familiar. “Outro ponto muito 
forte este ano é a parte da agri-
cultura familiar, com o circuito 
da Empresa de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural (Emater-DF). 

Houve um investimento muito 
pesado por parte do governo do 
Distrito Federal tanto no estande 
da secretaria quanto no estande 
da Emater, porque a gente teve 
uma procura muito alta, princi-
palmente por produtores do DF, 
mas também do Entorno.” 

A Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa) 
também participa da iniciativa, 
com 100 tecnologias, vindas de 
diversas unidades espalhadas 
pelo país. “Estamos com uma 
programação ampla, com lan-
çamentos de aplicativos, cultiva-
res de soja convencional e trans-
gênica e o trigo tropical, além de 
feijão, hortaliças, arroz, girassol, 
forrageiras e muito mais”, deta-
lha Fábio Gelape Faleiro, che-
fe-adjunto de Transferência de 
Tecnologia da Embrapa Cerra-
dos. Segundo ele, a ênfase está 

na agricultura tropical sustentá-
vel, área em que o Brasil se tor-
nou referência global.

Além da presença nacional, 
a feira também tem repercus-
são internacional. “Estamos re-
cebendo várias visitas de fora do 
país. Delegações vieram conhe-
cer o segredo do Brasil, que é a 
combinação de ciência, tecno-
logia e a força do produtor rural 
— pequeno, médio ou grande”, 
comemora Faleiro. 

Em uma declaração após vi-
sitar a feira, o ministro da Agri-
cultura do Essuatíni, na África, 
elogiou o trabalho da Embrapa 
e o que viu na AgroBrasília. “Es-
tamos ansiosos para explorar co-
mo inovações semelhantes po-
dem ser adaptadas para uso em 
Essuatíni, particularmente em 
iniciativas como a agricultura fa-
miliar”, enfatizou.

Tradição

Mas os negócios vão além das 
máquinas e cultivares. A Agro-
Brasília também valoriza os pro-
dutores e empreendedores que 
mantêm viva a tradição do cam-
po. Leo Hamu, por exemplo, es-
tá na feira apresentando seu pão 
com linguiça caipira artesanal — 
que leva mostarda de maçã ver-
de, ragu de linguiça e molho chi-
potle. Há 16 anos, ele participa 
do evento e conta que expandiu 
seu público. “Uma parte do meu 
negócio é a venda de sanduíches 
prontos, porém, o carro-chefe é 
minha agroindústria — eu tenho 
uma charcutaria, onde faço carne 
na lata, linguiça caipira”, detalha.

Mesmo tendo um público ur-
bano fiel, no AgroBrasília, ele en-
contra um outro perfil de clien-
te: o rural. Hamu acrescenta que 

segue firme na feira devido à fe-
licidade de quem prova e reco-
nhece o sabor do campo no pro-
duto dele. “Tudo precisa ser exa-
tamente igual, porque o cliente 
sabe o que esperar e quer aque-
la lembrança”, avalia.

Na área da pecuária, Luiz Ab-
dala estreou a Nelore Padroeira, 
que é um criatório de melhora-
mento genético. “A AgroBrasília 
é um espaço importante de rela-

cionamento. Muitas vezes, o cria-
dor vem procurar um touro para 
cruzar com seu rebanho comer-
cial. O objetivo é gerar um animal 
mais eficiente, que se alimenta 
igual ao outro, mas se converte 
melhor em carne por conta do 
melhoramento genético”, expli-
ca. O plantel da fazenda dele, lo-
calizada em Formosa (GO), des-
pertou interesse de novos conta-
tos já no primeiro dia de evento.

 » NATHÁLIA QUEIROZ

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

O pensamento político está reduzido à economia, 
como se tudo pudesse ser calculado 

Edgar Morin

GDF define plano de ação 
para Setor de Inflamáveis
A Administração do Setor de Indústria 
e Abastecimento (SIA) participou de 
reunião na Casa Civil, com a presença 
de representantes de diversos órgãos 
do GDF, entre eles, Seduh, Terracap, 
Codhab, DF Legal e Defesa Civil. O 

encontro teve como pauta principal 
a situação do Setor de Inflamáveis, 
especialmente após ações recentes de 
desocupação de moradias irregulares 
na região. O secretário da Casa Civil, 
Gustavo Rocha, coordenou a reunião.

AgroBrasília 2025

Quando: de 20 a 24 de maio

Horário: das 8h às 18h

Onde: Parque Tecnológico 
Ivaldo Cenci, BR-251, Km 5, 
sentido Unaí (MG)

Entrada gratuita

Serviço

Luiz Abdala trabalha com melhoramento genético da raça Nelore

Iniciativa reúne 600 expositores, e quem for visitá-los encontra desde sementes até tecnologias digitais

Fotos: Ed Alves CB/DA Press

Para acessar a 
programação completa, 

confira o QR Code
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Pdot na pauta do Sinduscon

Em reunião de diretoria do Sinduscon-
DF, ontem, o secretário Marcelo Vaz 
reforçou que, na próxima sexta-feira, 
encerra-se o prazo para contribuições 
de toda a população, na ferramenta 
interativa do Pdot, criada pela equipe 
técnica da Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação (Seduh). Uma 
audiência pública está prevista para 
a segunda quinzena de junho.

Combate a novas invasões

O presidente do Sinduscon-DF, Adalberto 
Cleber Valadão Júnior, destacou a 
importância de o Pdot incluir mecanismos 
que inibam e combatam a ocupação ilegal 
do solo. “O dano causado à nossa cidade 
pela ocupação ilegal do solo é enorme. 
Essa prática precisa ser combatida, e o 
Pdot pode e deve endereçar soluções 
para esse problema”, disse, destacando 
a importância da ampliação de oferta 
de moradias regulares à população.

Resposta enfática

Marcelo Vaz afirmou que é uma diretriz 
do governador Ibaneis Rocha o combate 
a novas invasões com aumento, inclusive, 
de penalidades. “O Pdot vai regularizar 
áreas ocupadas de caráter irreversível, mas 
não vamos permitir novas invasões e, ao 
mesmo tempo, oferecer áreas devidamente 
regularizadas e adequadas para a moradia”. 

Arraiá na Esplanada 
para a Marcha dos Prefeitos
De olho na movimentação turística que o São João 
promove em todo o país, o Ministério do Turismo dará, 
nesta quarta-feira, o pontapé inicial para os festejos com 
um típico arraiá no meio da Esplanada dos Ministérios. 
A ideia é aproveitar a alta ocupação na cidade, por conta 
da Marcha dos Prefeitos, e lançar o Conheça o Brasil 
Junino, uma vila junina similar às encontradas no 
Nordeste nesta época do ano. Montado no 
estacionamento do edifício Sede, no Bloco U, o evento 
será gratuito e trará a representatividade dos nove 
estados do Nordeste, com barraquinhas de comidas 
típicas. Marcará também o lançamento do São João do 
Cerrado. Começa a partir das 17h. 

Segurança jurídica

“A atuação da Administração do SIA, ao lado da Casa Civil, foi decisiva para 
a construção desse entendimento, que busca equilibrar a legalidade com 
a sensibilidade social. Temos de garantir segurança jurídica às famílias e 
empreendedores da região”, afirmou Bruno Oliveira (E), administrador do SIA. 
“Essa possibilidade de regularização estará inserida no Pdot. Enquanto isso, a 
gente tranquiliza a população de que ninguém vai ser surpreendido ali naquela 
área, a não ser onde já estão sendo feitas as autuações”, reforçou Gustavo Rocha.

Workshop empresarial na Índia

De férias do GDF, o secretário de Governo, José Humberto 
Pires de Araújo, está em Mumbai, na Índia, para participar 
do Workshop CEO da Assembleia Geral da GS1 2025. O 
encontro reúne lideranças da indústria mundial para 
explorar o tema “Dar Sentido a um Mundo em Transição”. 
As mudanças geopolíticas, sociais e tecnológicas estão 
remodelando as estratégias de negócios. A participação 
de José Humberto faz parte de sua trajetória empresarial, 
ele é diretor vice-presidente de Relações Governamentais 
da GS1 Brasil —  entidade presidida por João carlos 
Oliveira (D) —, da qual faz parte há mais de 20 anos.

Defesa Civil e Seduh avaliam regularização

Ficou definido que o tema será incluído no Plano Diretor de Ordenamento 
Territorial (Pdot), com a previsão de um prazo de até 12 meses para que a Defesa 
Civil avalie a viabilidade técnica da regularização da área para moradia. Enquanto 
isso, um acordo foi firmado para cessar novas derrubadas, especialmente em áreas 
onde já existem residências consolidadas há anos.

Prazo para desocupação

Além disso, foi acordado que empresas e comércios localizados na linha vermelha, 
entre os trechos 5 e 6, terão o prazo de 90 dias para desocuparem voluntariamente o 
local, evitando medidas coercitivas.
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P
reocupações com falhas 
em processos judiciais re-
lacionados a acidentes de 
trânsito, nos quais vítimas 

e seus familiares deixam de ter 
direitos garantidos, assim como 
a verificação da ineficiência do 
Estado na atenção a essas pes-
soas têm crescido no Ministé-
rio Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT). Isso levou 
a instituição a promover o semi-
nário Protocolo pela Vida: Cons-
truindo Caminhos para a Justi-
ça no Trânsito. Participantes do 
evento de dois dias, que termi-
nou ontem, debateram estraté-
gias para o atendimento huma-
nizado a quem tem enfrentado o 
problema e discutiram soluções.

Entre 2020 e 2024, segundo 
o Detran, 1.279 pessoas morre-
ram nas vias do DF. Somente em 
2022, o ano mais letal do perío-
do, foram registradas 291 mortes. 

A promotora de justiça Jaque-
line Gontijo, coordenadora do 
Núcleo de Atenção às Vítimas 
do MPDFT, destacou a impor-
tância de sensibilizar as institui-
ções para dar uma maior atenção 

a quem se vê obrigado a encarar 
as consequências de problemas 
graves de trânsito, tendo pela 
frente processos repletos de bu-
rocracia e dor. “As vítimas já estão 
sofrendo, em luto ou em reabili-
tação (médica), e ainda passam 
por um processo sem qualquer 
apoio, sem saber a quem recorrer 
ou o que está sendo feito (a res-
peito do seu caso). Isso gera uma 
sensação de desrespeito e indig-
nidade. O seminário chega para 
ser um passo de mudança dessa 
cultura”, declarou.

Desequilíbrio

Por outro lado, Mariana Ro-
drigues, professora e gestora es-
colar que também falou no en-
contro, revelou em sua partici-
pação o impacto, em sua famí-
lia, de um acidente de trânsito 
que tirou a vida do tio. Ela con-
tou que o parente morreu na 
saída de um hospital, atropela-
do por um carro na contramão. 
“Desde o início, fomos tratados 
como se a culpa fosse da víti-
ma. Em nenhum momento seu 
nome era citado nos processos. 
A preocupação das instituições 

parecia ser não ‘destruir mais 
uma vida’, a da condutora, es-
quecendo a nossa dor e a injus-
tiça cometida”, desabafou.

Ela aproveitou o momento 
para fazer um apelo ao MPDFT, 
pedindo que ações como o se-
minário fossem levadas às peri-
ferias. “Queria convidar es-
sa ação para São Sebas-
tião. As periferias são as 
que mais sofrem com 
os acidentes de trân-
sito e, muitas vezes, 
em silêncio”, afirmou. 
Segundo ela, o senti-
mento de impunidade e 
a forma como os familiares 
das vítimas são tratados agravam 
ainda mais o sofrimento.

Outro que viveu um drama 
devido a um problema pareci-
do foi o servidor público Fer-
nando Gastau Hipol. Ele so-
freu um acidente, em 2017, en-
quanto pedalava com uma ami-
ga na ciclofaixa do Lago Sul. Ele 
foi atingido por um automóvel 
e teve uma lesão axonal difu-
sa, uma das mais graves que se 
pode sofrer no cérebro. “Apa-
guei por quatro meses e não me 
lembro de nada. Atualmente, 

faço tudo, mas 
muito devagar. 
Minha rotina mu-

dou completamen-
te. Preciso dormir à 

tarde porque fico exaus-
to rapidamente. A vida nunca 
mais foi a mesma”, contou.

Para ele, o debate promovi-
do pelo MPDFT é essencial para 
mobilizar a sociedade e pressio-
nar por mudanças na legislação 
e na fiscalização. “No meu caso, 
o motorista fugiu. Só apareceu 
dias depois na delegacia. Preci-
samos inverter isso. Se alguém 
foge da cena, tem que ser consi-
derado culpado até que se prove 
o contrário. Somente assim va-
mos coibir essa irresponsabili-
dade”, defendeu.

Novo olhar

A juíza auxiliar do TJDFT Marí-
lia Garcia Guedes ressaltou a im-
portância de preparar o Judiciário 
para receber e amparar vítimas, es-
pecialmente quando todas as de-
mais políticas falharam. “O Judi-
ciário não foi historicamente pre-
parado para lidar com o ser huma-
no, mas com o processo. Isso vem 
mudando com o atendimento a 
mulheres vítimas de violência do-
méstica, crianças e adolescentes. 
Agora é hora de incluir as vítimas 
de crimes de trânsito nesse cuida-
do especializado”, propôs.

Por sua vez, o promotor de 
justiça do MPDFT Sérgio Gomi-
de compartilhou a necessidade 
dos processos judiciais terem um 

olhar especial às famílias. “Mui-
tas vezes, o julgamento aconte-
ce e os parentes sequer são avi-
sados. A vítima era apenas uma 
peça auxiliar no processo, e suas 
dores eram invisíveis. Isso preci-
sa mudar. São pessoas que pre-
cisam ser ouvidas, informadas, e 
que têm o direito de participar do 
processo de justiça”, defendeu.

A delegada da Polícia Civil do 
DF Anie Rampon ressaltou que 
a mudança precisa ser também 
institucional. “É preciso olhar pa-
ra dentro das nossas instituições 
e reconhecer nossas falhas. Esse 
debate é essencial para tocar ca-
da agente público e provocar uma 
transformação real. A mudança 
começa no indivíduo para tam-
bém ser coletiva”, disse.

Brasília, quarta-feira, 21 de maio de 2025Brasília, quarta-feira, 21 de maio de 2025

MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Agenda

ESBOÇO EM 
PEDRA E SONHO
 » Hoje, às 19h, na Platô 
Libraria, na 405 Sul, 
a escritora Marília 
Arnaud lançará seu 
novo romance Esboço 
em Pedra e Sonho, em 
evento que contará com 
sessão de autógrafos. 
Na obra, a autora 
mergulha na trajetória 
de Ramona de Maria, 
uma órfã atravessada 
por memórias, segredos 
e um passado que 
insiste em deixar 
marcas. Entrada 
gratuita.

PARA OS AMANTES 
DE CAFÉ
 » De 19 a 22 de junho, 
o CasaPark traz a 
4ª edição do Coffee 
Brasília, maior 
evento de café 
do Centro-Oeste. 
A programação 
inclui palestras, 
workshops, 
experiências 
sensoriais e 
competições como 
a Taça Barista 
e o TNT Latte 
Art. A iniciativa 
visa apresentar 
inovações no setor 
cafeeiro e valorizar 
a produção local. 
Entrada gratuita.

Semana S do Comércio celebra impacto do Sesc e Senac
Com foco na valorização do papel social do Sistema 
S, a Semana S do Comércio reuniu lideranças do 
setor produtivo e convidados em dois dias de 
celebrações na capital federal. Na última sexta-feira, 

empresários e autoridades participaram de um 
encontro no Dúnia City Hall. No evento o presidente 
da Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, reforçou o 
impacto transformador do Sesc e do Senac nas áreas 

de educação, saúde, cultura e qualificação 
profissional. No sábado, a festa tomou conta da Torre 
de TV com shows, serviços gratuitos e presença de 
cerca de 9 mil pessoas.

Mais atenção 
às vítimas

Evento do Ministério Público reúne especialistas e instituições para discutir medidas mais eficientes para a prevenção e a 

Jaqueline (E): “As vítimas já estão sofrendo e ainda passam por um processo sem qualquer apoio”

Davi Cruz

 » DAVI CRUZ

TALENTOS LOCAIS
 » Amanhã, às 20h, 
o Espaço Cultural 
Renato Russo recebe 
mais uma edição do 
Palco Três, projeto que 
destaca talentos da 
música autoral do DF. 
A noite contará com 
apresentações de Alberto 
Salgado, Alessandra 
Terribili e Nei Casemiro. 
A iniciativa segue 
celebrando a arte local 
com repertórios que 
vão da MPB ao forró até 
29 de maio. A entrada 
é gratuita, mediante 
doação de 1kg de 
alimento não perecível.

Celina Leão e Sandra Maria Rodrigues

 Cristiano Costa

Leandro Grass, Valcides Araujo, 
Max Maciel e Gabriel Magno

 Cristiano Costa

Geraldo Francisco, Carlos Aguiar e Roberval Belinati

 Valcides Araújo, José Aparecido, Alexandre Patury, Bárbara Patury, Mauro 
Oliveira, Giselle Oliveira e Vitor Correa   

 Cristiano Costa

Jane Klebia e Chico Vigilante

 Marcio Faria Junior, Sebastião Abritta, Willian Vicente 
Bernardes e Talal Abu Allan

 Cristiano Costa

Douglas Sobreira, Marco Silva, Luís Carlos Vicente, Alessandro 
CostaA vice-presidente da Age Telecom, Luiza Caiado, e o presidente, Bernardo Caiado
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A Age Fibra deu um passo 
estratégico no mercado corporativo 
com a inauguração do seu novo 
Datacenter Tier 2. O lançamento 
ocorreu, ontem, durante o Age 
Solutions Day, evento exclusivo para 
empresários e influenciadores. A 
iniciativa marcou a consolidação da 
unidade Age Empresas, que foca em 
soluções de cloud, segurança de 
dados e energia limpa, pilares da 
transformação digital e sustentável 
que a marca quer aumentar na 
região. Além da visita guiada à nova 
estrutura, os convidados 
conheceram as frentes Age Cloud e 
Age Energia, aproveitando a chance 
de networking e uma noite de 
gastronomia e música.

Age Fibra inaugura Data Center em evento para convidados

responsabilização de acidentes automobilísticos. Quem sofre o problema reclama que se sente abandonado pelo Estado
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FAÇA A POSE E SORRIA!

Os girassóis
estão de volta

Plantado anualmente pela organização da AgroBrasília, 
o campo florido se abre para ser admirado e ilustrar belas fotografias. 

Este ano, o mar amarelo ocupa 6,2 hectares da feira 

A
 cerca de 70km do cen-
tro da capital federal, 
no caminho para Unaí 
(MG), o mar amare-

lo emoldurado pelo céu azul 
anualmente encanta os visitan-
tes da AgroBrasília. É uma tradi-
ção: a maior feira de exposição 
de produtos do agronegócio do 
Distrito Federal, que começou 
ontem no Parque Tecnológico 
Ivaldo Cenci, planta girassóis 
para aflorarem durante o even-
to. E, nesta época do ano, traba-
lhadores e visitantes fazem va-
ler a ordem: posar para fotogra-
fias tendo o campo florido de 
fundo. Seja para selfies improvi-
sadas seja para ensaios temáti-
cos previamente programados, 
o cenário vira cartão-postal e 
parada obrigatória.

Cristiane Radke Monteiro, de 
43 anos, trabalha com linhas fi-
nanceiras para o agronegócio 
na Caixa Econômica Federal e 
esteve na feira para represen-
tar a instituição. Moradora de 
Águas Claras, ela conta que foi 
atraída pelos girassóis no cami-
nho até o evento, às margens da 
BR-251, na região do Progra-
ma de Assentamento do Distri-
to Federal (PAD-DF). “Falei pa-
ra tirarmos uma foto porque os 
girassóis traduzem essa sensa-
ção de sempre estarmos volta-
dos para o sol, buscando coisas 
boas”, observou ela, destacando 
a característica da planta de gi-
rar o caule em direção ao sol em 
sua fase de amadurecimento.

O girassol representa calor, 
entusiasmo e vitalidade. Para 
Cristiane, o dia ensolarado e o 
contato com a natureza trazem 
um respiro em meio à rotina de 
escritório. “É muito bom sair 
daquele ambiente fechado e 
vir para um lugar assim. A gen-
te precisa parar e admirar, se-
não fica no automático”, afir-
mou, encantada com o tapete 
de flores que se abre genero-
samente para contemplação e 
registros tão coloridos quanto 
memoráveis. 

Psicóloga na equipe do CRAS 
Móvel, Simone Campos Maia, 
45, mora na Asa Sul e estava a 
caminho de uma ação na Agro-
Brasília quando parou para 
apreciar os girassóis. “Impossí-
vel não parar aqui para ver es-
sa beleza toda”, disse. Embora 
já soubesse da plantação, a vi-
sita foi uma surpresa agradável 
no trajeto. “Eu trabalho na área 
rural, e uma colega avisou que 
os girassóis estavam abertos. 
Então, parei para tirar uma fo-
to e fazer um registro desse en-
canto”, explicou.

Para Cleo Soares do Nasci-
mento, 38, o local carrega um 
valor afetivo especial. A moni-
tora escolar, de Campos Lin-
dos (GO), guarda com carinho a 
lembrança do aniversário de 15 
anos da filha, registrado entre 

 » ANA CAROLINA ALVES
 » NATHÁLIA QUEIROZ

Cleo Soares (de boné), Carol Gomes e Tatiele Alves em meio à plantação de girassóis que enfeitam a AgroBrasília  

Cristiane Radke Monteiro destacou a lição que o girassol passa de “estarmos sempre virados para o sol” 

“Impossível não parar aqui para ver essa beleza toda”, afirmou Simone Maia (C) 

Beleza que se põe à mesa

O girassol também se destaca pelo potencial produtivo. O óleo extraído 

da planta é um dos mais qualificados para o consumo humano e animal

os girassóis. “Tiramos as fotos 
dela exatamente aqui”, relem-
brou. “Foi um dia maravilhoso, 
só coisas boas. Estava sol, um 
tempo bem bacana, e as fotos 
ficaram lindas”, contou.  

Além do encanto

O gerente operacional da 
AgroBrasília, José Roberto Gon-
çalves, acompanhou de perto o 
cultivo dos girassóis que se tor-
naram tradição da feira desde 
sua primeira edição em 2008. “A 
ideia surgiu como uma forma de 
fazer um paisagismo diferente 
para a feira. A cada ano aumen-
tamos um pedacinho, para dei-
xar tudo mais bonito”, explicou. 
Em 2025, a plantação ocupa cer-
ca de 6,2 hectares e foi cuida-
dosamente planejada para es-
tar florido durante o evento. Se-
gundo José Roberto, a plantação 
tornou-se um atrativo por si só. 
“É uma atração à parte. Muita 
gente vem à feira só para foto-
grafar os girassóis, e isso ajuda 
na divulgação”, afirmou. 

Além de encantar pela bele-
za, o girassol também se desta-
ca pelo potencial produtivo. O 
engenheiro agrônomo do Ser-
viço Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar-DF) Célio Souza, 
explica que o óleo extraído da 
planta é um dos mais qualifi-
cados para o consumo huma-
no. Além disso, também é apro-
veitado na alimentação animal, 
com alto valor proteico tanto 
para bovinos quanto para aves.

De acordo com o engenheiro, 
o Cerrado, apesar de apresen-
tar bom desempenho para algu-
mas variedades da cultura, ain-
da apresenta redução no culti-
vo. “Brasília poderia ser uma re-
ferência na produção, mas per-
de espaço para outras culturas, 
como a soja e o milho”, obser-
vou. Segundo ele, atualmente, 
a área plantada é de apenas 100 
mil hectares, um número consi-
derado pequeno diante do po-
tencial de 10 milhões de hecta-
res disponíveis.

Diante das dificuldades pa-
ra o cultivo, a Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa) apresentou a se-
mente BRS 422 na AgroBrasília 
como uma alternativa tecnoló-
gica para o sistema de produ-
ção do Cerrado. “Essa semen-
te é uma variedade nacional, 
desenvolvida e produzida no 
Brasil, o que reduz custos para 
o produtor e garante maior es-
tabilidade na produção”, escla-
receu Renato Amabile, pesqui-
sador da instituição. Para ele, o 
girassol representa uma impor-
tante opção para agregar diver-
sidade ao sistema agrícola. “É 
mais uma solução tecnológi-
ca para o produtor da região. E 
por ser selecionado dentro do 
ambiente brasileiro, ele respon-
de melhor às condições locais 
e ajuda a reduzir os custos de 
produção”, evidenciou.

Fotos: Ed Alves/CB/D.A. Press
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H
oje, o Mané Garrincha, 
em Brasília, não será ape-
nas um palco esportivo. 
Casa de Aparecidense e 

Fluminense, pela terceira fase da 
Copa do Brasil, a principal arena 
do Distrito Federal será um espa-
ço para a cultuação da fé histo-
ricamente relacionada aos dois 
clubes. Apegados em ligações re-
ligiosas construídas ao longo das 
trajetórias nos gramados, goianos 
e cariocas decidem, a partir das 
21h30, uma vaga nas oitavas de fi-
nal do principal mata-mata nacio-
nal. Amazon Prime Video transmi-
te a partida ao vivo no streaming.

Seja indiretamente pelo nome 
ou por situações marcantes, Apa-
recidense e Fluminense são times 
movidos pela fé, situação capaz de 
inspirar promessas e transformar 
o esporte — e a paixão pelas cami-
sas do Camaleão e do tricolor — 
em uma religião à parte. O placar 
do primeiro jogo deixa a esperan-
ça de uma grande partida acessa. 
Como ganhou a ida, no Maracanã, 
por 1 x 0, os cariocas jogam por 
qualquer empate. Os goianos pre-
cisam de uma vitória por dois ou 
mais de diferença. Se triunfarem 
por um gol, forçam os pênaltis.

Embora o estatuto posicione o 
Flu como uma instituição laica, o 
time abraça ligações religiosas. O 
tricolor joga com a fé de dois pa-
droeiros: Nossa Senhora da Glória, 
responsável por dar nome à paró-
quia vizinha à sede das Laranjei-
ras e com imagem e placa exibidas 
próximas à entrada social do clu-
be, e o patrono São João Paulo II. A 
espiritualidade esteve presente em 
momentos importantes. Em 2023, 
após a conquista inédita da Li-
bertadores, torcedores realizaram 
uma missa em ação de graças na 
Paróquia São José da Lagoa, no Rio 
de Janeiro. A cerimônia foi presidi-
da pelo reitor do Santuário Cristo 
Redentor, o tricolor Padre Omar.

COPA DO BRASIL Clubes com ligações religiosas, Aparecidense e Fluminense se enfrentam no Estádio Mané Garrincha em

Bênção de vitórias

Papa tricolor em meio à 
multidão nas arquibancadas: 
Flu tem ligação estreita com o 
divino ao longo da história

Maílson Santana/Fluminense

DANILO QUEIROZ

Eleição na CBF
Está confirmado: a eleição para a presidência da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) terá chapa única, com Samir Xaud, 
presidente eleito da Federação Roraimense de Futebol (FRF), como 
novo mandatário. O prazo de inscrição terminou ontem, sem que 
os adversários viabilizassem uma oposição. O pleito ocorrerá no 
domingo e no dia seguinte, às 15h, Carlo Ancelotti será apresentado e 
fará a primeira convocação à frente da Seleção.

busca de sequência no mata-mata nacional. Tricolor joga na capital federal com vantagem do empate para avançar às oitavas

Um dos episódios mais em-
blemáticos, porém, data de ju-
nho 1980. Durante visita ao Rio, 
João Paulo II recebeu uma cami-
sa do clube das mãos de um me-
nino, Igor Viviani, à época com 10 
anos. Para os tricolores, o gesto 
selou uma bênção eterna. Desde 
então, a torcida entoa “A bênção, 
João de Deus”, principalmente nos 
momentos de angústia esportiva. 
O mantra surtiu efeitos. Naquele 
mesmo ano, guiou o título do Ca-
rioca contra o Vasco. Em 2009, na 
campanha da arrancada na luta 
contra um rebaixamento de 99% 
de chances matemáticas, a ligação 
renasceu e o pontífice se tornou, 
oficialmente, padroeiro do time.

“Entreguei a camisa e come-
çamos a cantar a música. Em 
2010, como diretor de Projetos 

Especiais, oficializei João Paulo 
II como nosso padroeiro oficial, 
após ter feito uma promessa para 
ele nos livrar do rebaixamento de 
2009. Faltando 14 rodadas para o 
fim, o Fluminense venceu 12 par-
tidas e empatou duas. E dali se-
guiu para conquistar o Brasileiro 
do ano seguinte. Foi a maior rea-
ção de um clube em todos os tem-
pos. Promessa é dívida e eu, graças 
a Deus, cumpri”, explica Igor.

Até Brasília tem relação com as 
crenças. Morador de Taguatinga, 
Severino Mendes é reconhecido 
por comparecer a jogos caracte-
rizado como Papa Tricolor. Hoje, 
ele estará novamente nas arqui-
bancadas, com a marcante vesti-
menta. “Habemus Papa no Mané”, 
brincou. “Em tudo na vida que en-
volve um forte sentimento, a fé é 

um ingrediente indispensável e 
não seria diferente comigo, pois 
o Flu faz parte da minha existên-
cia. O clube tem um histórico an-
tigo com Nossa Senhora da Gló-
ria, mas os tricolores levaram às 
arquibancadas o carisma do Pa-
pa João Paulo II. Deu liga a partir 
dos resultados imprevisíveis. As 
conquistas vieram e a fé se forta-
leceu. Eu embarquei há 20 anos 
nesta linda homenagem ao nos-
so amado padroeiro”, destacou.

A Aparecidense também car-
rega o sagrado — mesmo de for-
ma não institucional. Embora não 
se tenha registros específicos de 
tradições religiosas do clube, os 
goianos homenageiam a cidade de 
Aparecida de Goiânia, batizada em 
honra à padroeira do Brasil, Nossa 
Senhora Aparecida. Para ela são as 

preces dos torcedores da Cidinha 
em busca de uma classificação às 
oitavas de final. Se nas Laranjeiras 
há imagens, placas e ligações com 
grandes nomes do catolicismo, em 
Aparecida o espírito religioso se 
manifesta no dia a dia da torcida.

A Aparecidense chega como ze-
bra, embalada por bons resultados 
e a briga, junto ao Ceilândia, pela 
liderança do Grupo A5 da Série D 
do Campeonato Brasileiro. Talvez, 
o sonho de surpreender uma equi-
pe da elite esteja, até mesmo, vin-
culado a um pouco de sorte divi-
na. Seja no terço tricolor, seja na 
vela acesa pelo torcedor goiano, o 
embate está diretamente ligado às 
tradições religiosas. No Mané Gar-
rincha, futebol e fé caminharão la-
do a lado e só um sairá com a graça 
da classificação na Copa do Brasil.

Giro da rodada

Vasco classificado Zagueiro Lúcio Atlético-MG Flamengo Corinthians Liga Europa

Matheus Lima/Vasco Instagram/@lucio_l3 Pedro Souza/Atlético-MG Gilvan de Souza/Flamengo Rodrigo Coca/Agência Corinthians Thomas Coex/AFP

O Vasco sofreu, mas avançou na 
Copa do Brasil. Após empate por 
1 x 1 no tempo regulamentar em 
São Januário, o cruzmaltino bateu 
o Operário-PR, em longa disputa 
nos pênaltis, por 7 x 6.

O zagueiro Lúcio publicou primeira 
foto desde a internação causada por 
acidente doméstico com uma lareira 
ecológica. O jogador, que teve 
18% do corpo atingido, continua 
hospitalizado no Lago Sul.

Após o empate por 2 x 2 na ida, o 
Atlético-MG aposta na Arena MRV 
para eliminar o Maringá, hoje, 
às 21h30. Quem vencer fica com 
a vaga. Em caso de igualdade, a 
disputa irá aos pênaltis.

O Flamengo pega o Botafogo-PB,no 
Maracanã, defendendo a vantagem 
de 1 x 0 construída nos primeiros 90 
minutos. No jogo de 21h30, o rubro-
negro deve poupar titulares com 
minutos acumulados.

O Corinthians também tem 
uma vantagem mínima diante 
do Novorizontino. Às 21h30, o 
alvinegro faz o duelo paulista, na 
Neo Química Arena, ainda sem 
contar com Memphis e Garro.

Hoje, Tottenham e Manchester 
United decidem a Liga Europa. 
Os ingleses se enfrentam às 
16h, no San Mamés, em Bilbau, 
na Espanha. A Band e a CazéTV 
transmitem a final ao vivo.

Ontem
Vasco da Gama 1 (7) x (6) 1 Operário-PR
Athletico-PR 1 x 0 Brusque
Náutico x São Paulo*
Grêmio x CSA*

Hoje
19h Fortaleza x Retrô
19h30 Aparecidense x Fluminense
19h30 Bahia x Paysandu
21h30 Atlético-MG x Maringá
21h30 Flamengo x Botafogo-PB
21h30 Corinthians x Novorizontino

Amanhã
19h Internacional x Maracanã
19h Vila Nova x Cruzeiro
19h30 Palmeiras x Ceará
21h30 CRB x Santos
21h30 Bragantino x Criciúma
21h30 Capital x Botafogo

*Não finalizados até o fechamento

Terceira fase

 »Renato Augusto

Renato Augusto pode estar perto 
de pendurar as chuteiras. Após 
rescindir com o Fluminense, 
o meia de 37 anos avalia a 
possibilidade de encerrar a 
carreira profissional. A decisão 
vem após uma temporada 
marcada por lesões e poucas 
atuações em alto nível. Campeão 
da Recopa Sul-Americana no 
tricolor, o meio-campista abriu 
mão dos salários restantes no 
clube, o que reforça o tom de 
despedida. Ídolo recente do 
Corinthians e com passagens 
marcantes pela Seleção, ele 
agora avalia se é hora de parar 
ou seguir em frente.

BRASILEIRÃO FEMININO

Três pontos separam o Real 
Brasília do Juventude, o primei-
ro colocado no Z2 do Brasileirão 
Feminino. A quatro rodadas do 
fim dos pontos corridos, o clube 
visita o São Paulo, hoje, para bus-
car um respiro na competição. A 
partida será no CFA Laudo Natel, 
em Cotia (SP), às 16h, e terá trans-
missão da TV Brasil. 

Caminhando para se man-

ter na elite do futebol nacional, 
as Leoas do Planalto vivem um 
momento delicado. O técnico 
Dedê Ramos enxerga o confron-
to contra o tricolor como difícil. 
“Torcer para buscarmos mais um 
ponto e um resultado bom lá. 
Sempre pensando na vitória, mas 
o empate é um grande resultado. 
Depois, vamos ter duas semanas 
para trabalhar, nós teremos os 
últimos jogos que precisaremos 
ter essa evolução para nós buscar-

mos a reação e não cair”, analisou.
Apesar das dificuldades, a meia 

Manu entende a garra das com-
panheiras como uma força aliada 
para reverter a situação na tabela. 
“Temos um pouco de dificulda-
de, é visível isso. Mas buscamos 
sempre a melhora. O time é mui-
to raçudo, sempre levamos essa 
essência do Real, que é ter mui-
ta garra e vontade”, enalteceu. 
“Temos o desejo de ficar na Série 
A e vamos fazer tudo por isso.”

Pensando na permanência, a 
catarinense pontuou alguns deta-
lhes que podem fazer a diferença. 
“Nós tomamos muito gol por erro 
nosso. Precisamos minimizar os 
erros, para aguentar os 90 minu-
tos e ficar com a bola, porque 
cansamos menos e consequente-
mente aguentamos mais tempo o 
ritmo de jogo”, ressaltou.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Real Brasília encara jogo vital
MEL KAROLINE*

Time candango joga para 
abrir distância da zona de 
rebaixamento da elite nacional

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Embalo do
Cerrado 
é contido

BASQUETE Time candango não mantém ímpeto recente e perde para o Campinas em partida da LBF

A 
sequência invicta do 
Cerrado empolgou, mas 
acabou, ontem, com a 
derrota por 65 x 54 para o 

Unimed Campinas, no ginásio da 
Asceb, pelo 15º compromisso da 
temporada da Liga de Basquete 
Feminino (LBF). O time candan-
go estava embalado com três vi-
tórias consecutivas e desperdi-
çou a chance de subir mais na ta-
bela após o revés em casa. Ainda 
assim, a equipe representante do 
Distrito Federal segue na zona de 
classificação aos playoffs.

O Cerrado saiu na frente e foi 

superior na primeira metade da 
partida, liderando por 27 x 23 até o 
intervalo. No entanto, as adversá-
rias conseguiram encontrar o jogo 
na área pintada no terceiro quarto 
e assumiram a dianteira para não 
largar. Estreante na LBF, o time da 
casa esboçou uma reação nos mi-
nutos finais, mas o pouco tempo 
no relógio impediu a tentativa.

“Faltou mais intensidade. Co-
meçamos bem, conseguindo 
produzir coisas na parte ofensi-
va, mas deixamos a desejar na de-
fesa. Assim nenhuma ação tática 
consegue dar jeito. Precisamos ter 
mais disposição nesse momen-
to da competição que é muito 

decisivo, não podemos relaxar em 
nenhum jogo”, contou ao Correio 
o técnico Alan Monteiro. 

O resultado ruim também faz 
parte de uma atuação ofensiva 
abaixo da média para as candan-
gas, que tiveram em Izabela An-
drade a maior pontuadora da noi-
te, com 13 pontos. Tati Pacheco 
e a estadunidense Mia Hopkins 

foram as únicas outras a alcan-
çar dígitos duplos na pontuação, 
com 11 e 10, respectivamente. Do 
outro lado, a argentina Agustina 
Marin foi a cestinha do confron-
to, autora de 18 pontos.

“A gente tinha traçado nossos 
objetivos e sabíamos a impor-
tância desse jogo para alcançar 
uma boa colocação. Os próximos 

jogos também serão difíceis e 
não podemos nos dar ao luxo de 
ter uma intensidade baixa, se não 
vamos sofrer. Espero que sirva de 
aprendizado e que possamos en-
trar 100% em todos os quartos”, 
acrescentou o treinador.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

O Cerrado saiu na frente no Ginásio da Asceb, mas não conseguiu segurar o resultado diante do time paulista 

Felipe Costa/Cerrado Basquete

ARTHUR RIBEIRO*

BARCELONA TÊNIS APOSTAS DE BRUYNE VIOLÊNCIA NFL

Raphinha celebrou a 
ótima temporada com a 
camisa do Barcelona de 
forma inusitada. O jogador 
atravessou de joelhos 
o gramado do estádio 
Olímpico de Montjuic. O 
momento foi registrado nas 
redes sociais pela esposa 
de Raphinha, Natalia 
Rodrigues. O atleta do 
Barça estava acompanhado 
do filho no campo.

Thiago Wild estreou com 
vitória no qualifying de 
Roland Garros. Ontem, o 
tenista número dois do 
Brasil superou o japonês 
Yasutaka Uchiyama, atual 
205º do ranking, por 2 sets a 
0, com duplo 6/3, e avançou 
à segunda rodada. Mais 
cedo, Felipe Meligeni se 
despediu em sua primeira 
partida nesta fase preliminar 
do Grand Slam francês.

O Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime 
Organizado do Ministério 
Público do Rio Grande do Sul 
(Gaeco/MP-RS) cumpriu dois 
mandados de busca, um deles 
na casa do atacante Ênio, 
do Juventude, em Caxias do 
Sul (RS). O Gaeco investiga 
o atleta por suspeita de 
manipulação de resultados no 
futebol brasileiro. O jogador 
ainda não se manifestou.

O Manchester City venceu 
o Bournemouth por 3 x 1, 
ontem, pelo Campeonato 
Inglês. Kevin De Bruyn, 
que não vai ter o contrato 
renovado, se despediu do 
clube em jogos no Ettihad. 
Ao ser substituído aos 24 
minutos da etapa final, 
ele foi saudado pelos 
torcedores e ganhou um 
beijo do técnico do time, o 
espanhol Pep Guardiola.

O Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJ-SP) 
condenou o torcedor 
flamenguista Jonathan 
Messias Santos da Silva 
a 14 anos de prisão, 
ontem, pela morte de 
Gabriela Anelli, torcedora 
do Palmeiras atingida 
por estilhaços de uma 
garrafa antes de partida 
do clube paulista contra o 
Flamengo, em 2023.

As 32 franquias da NFL 
concordaram, ontem, em 
permitir que os atletas da 
liga participem do flag 
football nas Olimpíadas 
de Los Angeles-2028. 
Novidade nos próximos 
Jogos, a modalidade é uma 
versão com menos contato 
do futebol americano 
e despertou interesse 
em estrelas que miram 
participar do megaevento.

TÊNIS DE MESA

Brasil avança 
no Mundial

O Brasil segue muito bem 
representado no Mundial de 
Doha de tênis de mesa, no 
Catar. Principal atleta do país 
na modalidade, Hugo Caldera-
no segue imparável e derrotou 
o tunisiano Wassim Essid por 
4 sets a 0 para avançar à ter-
ceira rodada. O número 3 do 
ranking mundial e atual cam-
peão da Copa do Mundo, em 
Macau (China), irá enfrentar 
o cazaque Kirill Gerassimenko 
na próxima fase.

Bruna Takahashi também 
continua viva na chave de sim-
ples no feminino após deixar 
pelo caminho a norte-ameri-
cana Sally Moland por 4 x 2 e 
a turca Sibel Altinkaya por 4 x 
1. A classificação para as oita-
vas de final marcam a melhor 
campanha do Brasil no tênis 
de mesa feminino. A próxima 
adversária é a chinesa Chen 
Xingtong, cabeça de chave 
número 3 no Mundial.

O torneio é o mais impor-
tante da modalidade em 2025, 
acima da Copa do Mundo, pois 
vale a mesma pontuação dos 
Jogos Olímpicos e dos WTT 
Grand Smashes. (AR)
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em Peixes. nem a Vida e 
nem tampouco a consciência 
começam com nosso nascimento 
ou terminam com nosso 
falecimento, mas em nosso 
estreito entendimento de 
como funciona o universo e 
do ponto de vista viciado no 
autocentramento, concluímos 
que o tempo é curto, os desejos 
são muitos e que, apesar de 
buscar felicidade, a maior 
parte do tempo encontramos 
sofrimento. nada começa nem 
tampouco termina com nossas 
presenças, somos elos de 
continuidade de um processo 
evolutivo, de preservação, 
e eventualmente destrutivo 
também, desse mistério que 
chamamos de Vida, que 
pode encontrar em nós a 
oportunidade de executar obras 
grandiosas, se alinharmos 
nossa consciência nesse sentido, 
mas também ser indiferente a 
nossas presenças se não houver 
em nós nenhuma iniciativa 
para sairmos do exílio a que 
nos condenamos por persistir 
em nossa ignorância. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

tantas ideias passam pela 
cabeça, algumas verdadeiras 
e motivadoras de entusiasmo 
sagrado, outras falsas que  
também promovem sentimentos 
excitantes, porém, quando 
postas em prática se mostram 
decepcionantes.

nem sempre as pessoas que 
você precisa, e que fariam bem 
a você, são as que parecem mais 
simpáticas. Em muitos casos elas 
são apenas necessárias, e não 
passam pelo sistema emocional 
afetivo de simpatias ou  
antipatias.

a qualidade das pessoas com 
que você se relaciona e com as 
quais assume compromissos, fala 
mundos sobre você. Procure se 
dedicar a que sua alma seja  
mais seletiva a respeito das 
pessoas que considera  
próximas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Valores são esses significados 
mentais que servem para sua 
alma avaliar os acontecimentos, 
as pessoas e tudo que você vai 
conhecendo ao longo da vida. 
Valores são aspectos fundamentais 
de todo e qualquer  
ser humano.

Há muito chão pela frente, você 
está apenas no início do caminho, 
independentemente de tudo 
que tiver feito até aqui. Este é o 
momento de maior criatividade, 
começar do zero os projetos que, 
ao longo do tempo,  
prosperarão.

dedique mais tempo do que o 
habitual a organizar a rotina, de 
modo a descobrir assuntos que não 
é mais necessário repetir,  
enquanto haverá outros 
que precisam ser adotados. 
reorganizar a rotina faz  
bem à saúde.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

sua alma não será lembrada 
pelos maravilhosos pensamentos 
que idealiza, mas pelas iniciativas 
que tiver tomado para que os 
pensamentos se transformem  
em realidade concreta.  
agora é o tempo de tomar 
iniciativas.

a mente humana faz juízo de 
tudo que percebe, o problema 
não é esse. o problema é julgar 
e condenar, aí sim a coisa pega. 
Fazer juízos serve para tomar 
decisões, condenar só tem uma 
utilidade, jogos de poder.  
melhor não.

conformar-se com o que está 
disponível parece sensato, mas 
o que fazer com essa ânsia de 
excitação que nos corrói a alma até 
o momento de nos lançarmos a 
alguma aventura? conforto é bom, 
mas aventura também.  
Você escolhe.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

se não houver um cenário 
aprazível no qual sua alma se 
sentir segura e confortável, pois 
então, a partir deste momento, 
você não deve se distrair com nada 
além de fazer o necessário para 
garantir que esse cenário exista.

o mais importante desta parte do 
caminho é você usar o discernimento 
para distinguir os pressentimentos 
das ideias fantasiosas que, ainda que 
pareçam baseadas em argumentos 
inteligentes, são falsas  
mesmo assim.

medite sobre as questões que 
são fundamentais para sua 
alma, aquelas sem as quais você 
perderia todo sentido e significado. 
são princípios, são pessoas que 
representam esses princípios e 
atividades cotidianas.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
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H
oje, o jornalis-
ta Moacyr de Oli-
veira Filho lança o 
seu quinto livro no 

Beirute, a partir das 19h. 
Com o título O desabro-
char dos agapantos — his-
tórias, reflexões, vivências, 
a obra é uma reunião das 
memórias do escritor. Co-
nhecido como Moa, o jor-
nalista é diretor de Jorna-
lismo da Associação Bra-
sileira de Imprensa (ABI).

Dedicando uma vida 
à prática jornalística e à 
política, Moacyr decidiu 
registrar as suas memó-
rias, agora que está com 72 
anos. “Achei que deveria 
registrar minhas memó-
rias, principalmente pa-
ra meus filhos e netos. Ti-
ve uma vida com intensa 
participação política, cul-
tural, jornalística, carna-
valesca que, como disse o 
Hélio Doyle, no prefácio, 
merecia ser contada. Sem 
falsa modéstia, é uma con-
tribuição para a história da 
cidade, do jornalismo e do 
carnaval”, conta o escritor.

Nascido em São Paulo, Moacyr 
carrega algumas paixões que decidiu 
eternizar no papel. Além de jornalis-
ta, foi presidente da Associação Re-
creativa Cultural Unidos do Cruzeiro 
(Aruc), maior campeã do carnaval de 
Brasília e a escola de samba mais an-
tiga. Moacyr também é secretário-ge-
ral da Federação Nacional das Escolas 
de Samba e foi um dos fundadores do 
bloco Pacotão.

O livro passa pela infância, a trajetó-
ria no jornalismo, a luta contra o alcoo-
lismo, o trabalho no Governo do Distrito 
Federal e a prisão e tortura na época da 
ditadura militar. Moacyr integrou a Co-
missão da Memória e Verdade do Sindi-
cato dos Jornalistas Profissionais do DF.

O jornalista quis reunir em um 
único projeto suas paixões, como 

o Corinthians e a Portela, escola de 
samba do Rio de Janeiro, e grandes 
vivências, como a experiência dele 
com o diagnóstico de osteogênese 
imperfeita de sua filha. “Acho que 
tudo isso merece ser compartilha-
do, ainda mais num momento em 
que se dá pouco valor no Brasil pa-
ra a memória, principalmente a po-
lítica e a cultural”, finaliza Moacyr.

Serviço 

Lançamento do livro o desabrochar 
dos agapantos -histórias, reflexões, 
vivências de moacyr de oliveira Filho
Hoje, a partir das 19h, no Beirute Bar 
(cLs 109, bloco a1, loja 2/4). 
Estagiária sob a supervisão de 
severino Francisco

 » mariana rEginato*

Histórias do Moa

LITERATURA

divulgação 

Moacyr de Oliveira lança livro de memórias

FANTASMA?

Que barulho é esse?
Estranho barulho na noite de luar...
É fantasma bêbado
Sem rumo, desnorteado,
Que de casa se enganou?

É fantasma sem o que fazer
Que inocentes quer acordar?
medo de assombração não tenho
Meu medo é dos vivos
Que assombração
Fingem ser...
 

Niê Soh
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R umo aos 30 anos de história, o Po-
rão do Rock celebra a 27ª edição 
neste fim de semana. Nesta sexta-
feira e sábado, um dos mais tradi-

cionais festivais da cidade invade o esta-

cionamento Mané Garrincha com sho-

ws de grandes nomes nacionais e inter-

nacionais, como Sepultura e Stone Tem-

ple Pilots, e promove a expansão do ter-

ritório sonoro do evento, trazendo para 

a programação artistas das mais distin-

tas vertentes da música alternativa, ur-

bana e independente.“O Porão do Rock é mais do que um 

festival — é um movimento cultural que 

há quase três décadas ajuda a consoli-

dar Brasília como a verdadeira capital 

do rock brasileiro”, afirma Gustavo Sá, 

fundador e sócio do festival, que define 

o evento como “uma marca cultural da 

cidade”. “Brasília tem uma história riquís-

sima no gênero, que começa lá atrás com 

Legião, Plebe, Capital e tantas outras ban-

das emblemáticas. O Porão mantém essa 

chama acesa ao longo dos anos, revelando 

novos talentos, fortalecendo a cena indepen-

dente e trazendo grandes nomes nacionais e 

internacionais”, afirma.A edição deste ano, inclusive, é marca-

da pela volta das atrações principais es-

trangeiras — o grande destaque da progra-

mação é Stone Temple Pilots. “É uma ban-

da icônica, que ajudou a moldar o rock dos 

anos 1990 e tem uma base de fãs fiel aqui 

no Brasil. Foi um processo cuidadoso de 

curadoria, conversas e alinhamento pa-

ra viabilizar essa estreia em Brasília. Ter 

o Porão como palco dessa apresenta-
ção histórica é motivo de muito orgu-
lho. Acreditamos que esse tipo de atra-
ção internacional eleva o festival, gera 
projeção e cria momentos inesquecí-
veis para o público”, avalia Gustavo.

A vinda da banda é motivo de em-
polgação até para os demais nomes da 
programação, como os estreantes do 
Terno Rei. “O mais legal de tocar no 
Porão neste ano é ter a possibilida-
de de ver o show do Stone Temple 
Pilots. Eu e o Bruno somos muito 
fãs desde criança, e por muito tem-
po foi minha banda preferida. Eu 
acho que eles são um grupo su-
bestimado, eles têm um estilo 
de tocar muito legal. Tem tudo 
para ser um dia inesquecí-vel”, cele-bra o vo-calista 
Alê Sa-
ter.

Junto com Baianasystem e Fin del Mundo, a banda paulistana faz parte de um novo recorte artístico da programação. “A gente entende o rock como uma atitude, uma linguagem em constante transforma-ção. O Porão sempre teve um DNA roquei-ro, mas também sempre dialogou com as diversas vertentes da música alternativa, urbana e independente. Trazer artistas co-mo esses não é abrir mão do rock, é expan-dir o território sonoro do festival, conectar com novas gerações e manter a progra-mação viva e pulsante”, garante Gustavo.“A curadoria busca equilíbrio entre a força dos clássicos e a inovação dos no-mes contemporâneos — porque o Porão também é sobre futuro, reinvenção e re-sistência cultural”, acrescenta.
Memórias

Para além dos calouros, as bandas ve-teranas do Porão também têm vez na pro-gramação. Os integrantes do CPM 22, por exemplo, já perderam as contas de quan-tas vezes se apresentaram no evento. “Te-mos memórias incríveis do festival. Já fi-zemos várias apresentações legais, com o público agitando o show inteiro, é sem-pre assim”, conta o vocalista Badauí. “São histórias incríveis, fora as dos bastidores. Loucura total”, ri o cantor.“O Porão é um festival de grande porte, tradicional na região e na cidade, mas que sempre olhou para o lado alternativo das bandas, para a cena underground, e isso é muito importante. Com certeza, quem ganha é o público”, elogia o músico.Outro grupo que celebra a parti-cipação no evento são os mineiros do Black Pantera. “Participar do Porão mais uma vez é incrível. Nós conhecemos o festival, des-de moleques, então sa-bemos da importân-cia dele”, assegu-
ra Charles Ga-

ma, vocalis-
ta e guitar-
rista da 
banda. 

“Fazer parte dessa história do Porão é 

uma dádiva para a gente. Quando foi 

anunciado que nós iríamos tocar pela 

primeira vez, em 2017, pareceu um surto 

coletivo, porque já era um sonho antigo 

nosso”, lembra o integrante.

Formada em Uberaba no ano de 

2014, a banda é conhecida por abordar 

temas políticos e sociais nas composi-

ções — o nome da banda é uma home-

nagem aos Panteras Negras. “O papel 

do rock’n’roll, além de entreter, é servir 

como porta de entrada para diversos te-

mas, inclusive racismo, discriminação 

e a política suja que nosso país vive há 

tantas décadas”, argumenta Charles. “A 

gente acredita que o rock é fundamen-

tal para educar e empoderar as pessoas. 

O Black Pantera foi criado sob esse con-

ceito e se manterá para todo sempre as-

sim”, garante o músico.

“A gente sabe que nós sozinhos não va-

mos acabar com o racismo no Brasil e no 

mundo. Mas podemos ter influência sobre 

crianças e adolescentes que hoje nos escu-

tam, para que se tornem homens e mulhe-

res que lutam a favor dessa causa que é tão 

importante”, exemplifica. “Precisamos tra-

zer para essa nova geração a importância 

gigantesca que as pessoas pretas têm no 

que hoje a gente entende como rock’n’roll”, 

complementa o cantor.

Para Dani Buarque, vocalista da banda 

The Mönic, que toca no sábado, um dos 

principais destaques do evento é justa-

mente dar destaque para o lado social do 

gênero. “A nova cena do rock brasileiro 

tem trazido mais vozes plurais, mulhe-

res, corpos dissidentes, sons híbridos”, 

lista a cantora. “Me deixa feliz ver que 

festivais como o Porão desempenham o 

importante papel de dar espaço a essa 

nova cara da música e não apostar só nos 

mesmos nomes de sempre, com um line

-up branco, heteronormativo, compos-

to por bandas dos anos 1980 até o início 

dos anos 2000”, comemora. “Será uma 

edição histórica. Estamos tão anima-

das que vamos um dia antes pra cur-

tir o festival”, conta Dani.

O show no Porão marca a volta da 

baterista Daniely Simões para o gru-

po, que retorna à a formação original e 

exclusivamente feminina. “Quando 

uma mulher se vê no palco, ela au-

tomaticamente se sente mais per-

tencente ao ambiente. A cena ro-

queira ainda é muito marcada 

por uma energia masculina he-

teronormativa — tanto na pró-

pria indústria quanto na plateia. 

Nosso sonho nunca foi sermos 

representantes do rock das mi-

nas, nosso sonho é que um 

dia a equidade prevaleça e 

não existam mais deno-

minações como essa”, 

finaliza a cantora. 

 » ISABELA BERROGAIN

The Mönic celebra 
a volta da formação 

original e exclusivamente 

feminina da banda

  PROGRAMAÇÃO 
    COMPLETA 
(horários a definir)

Porão neste ano é ter a possibilida-
de de ver o show do Stone Temple 
Pilots. Eu e o Bruno somos muito 
fãs desde criança, e por muito tem-
po foi minha banda preferida. Eu 
acho que eles são um grupo su-
bestimado, eles têm um estilo 
de tocar muito legal. Tem tudo 
para ser um dia inesquecí-vel”, cele-bra o vo-calista 
Alê Sa-
ter.

ganha é o público”, elogia o músico.Outro grupo que celebra a parti-cipação no evento são os mineiros do Black Pantera. “Participar do Porão mais uma vez é incrível. Nós conhecemos o festival, des-de moleques, então sa-bemos da importân-cia dele”, assegu-
ra Charles Ga-

ma, vocalis-
ta e guitar-
rista da 
banda. 

teronormativa — tanto na pró-

pria indústria quanto na plateia. 

Nosso sonho nunca foi sermos 

representantes do rock das mi-

nas, nosso sonho é que um 

dia a equidade prevaleça e 

não existam mais deno-

minações como essa”, 

finaliza a cantora.

Junto com Baianasystem e Fin del Mundo, a banda paulistana faz parte de 

PORÃO DO ROCK 2025

Sexta e sábado, às 18h, no 
estacionamento do Mané 

Garrincha. Ingressos podem ser 
adquiridos por meio da plataforma 

Digital Ingressos, a partir de R$ 
170 (meia-entrada)

» Sepultura
» CPM 22
» Raimundos
» Velvet Chains
» Dead Fish
» Little Quail & The Mad Birds
» DFC
» Black Pantera
» Pense
» Fin del Mundo
» Bayside Kings

» Stone Temple Pilots
» Baianasystem
» Matanza
» Terno Rei
» The Mönic
» Menores Atos
» Adorável Clichê
» Trampa
» Cassino Supernova
» Cezar Degraf
» Guizão

ArteArteArteArteDiversãoDiversão
“Temos memórias 

incríveis do Porão”, 
afirma Badauí, vocalista do CPM 22

Sepultura se apresenta na 
sexta; show deve ser o último da banda em Brasília

Diretamente de 
Minas Gerais, 
Black Pantera 
sobe aos palcos do 
festival na sexta

ArteArteArteArte
Stone Temple Pilots estreia em 

Brasília no sábado
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NESTE FIM DE 
SEMANA, O PORÃO DO 
ROCK RETORNA AO 

ESTACIONAMENTO DO 

MANÉ GARRINCHA PARA 

DUAS NOITES DE MÚSICA 
E CELEBRAÇÃO 

gênero. “A nova cena do rock brasileiro 

tem trazido mais vozes plurais, mulhe-

res, corpos dissidentes, sons híbridos”, 

lista a cantora. “Me deixa feliz ver que 

festivais como o Porão desempenham o 

importante papel de dar espaço a essa 

nova cara da música e não apostar só nos 

mesmos nomes de sempre, com um line

-up branco, heteronormativo, compos-

to por bandas dos anos 1980 até o início 

dos anos 2000”, comemora. “Será uma 

edição histórica. Estamos tão anima-

das que vamos um dia antes pra cur-

tir o festival”, conta Dani.

O show no Porão marca a volta da 

baterista Daniely Simões para o gru-

po, que retorna à a formação original e 

exclusivamente feminina. “Quando 

uma mulher se vê no palco, ela au-

tomaticamente se sente mais per-

tencente ao ambiente. A cena ro-

PORÃO DO ROCK 

» Little Quail & The Mad Birds



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 301 Conj 01 Ed Ber-
tulucci 3qts (1 suite), sa-
la c/ 2 ambts coz c/ ár/
serv. banh social, arms
nos quartos e coz . . Ac
financ. (61) 99125-5502

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

407 NORTE dividida e
equipada, 46m2, pron-
ta para ocupação. R$
260 mil.: 99967-8911

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

407 NORTE dividida e
equipada, 46m2, pron-
ta para ocupação. R$
260 mil.: 99967-8911

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

DESPACHANTE
IMOBILIÁRIO

FINANCIAMENTO /
CERTIDÕES registro de
imóveis e regularização
de imóveis urbanos, in-
ventários habits, e de-
mais serviços. Inf: (61)
99842-6366 c/3594

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 Casa 2 qtos lote
128m2, 2 suítes, 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SMT conj 20 sobrado 6
qtos2 suítes, 10vagas
485m2 mobiliada Tr:
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 Casa 4 qtos 4 suí-
tes 2 vagas piscina, sau-
na 350m2. Ac permuta.
99562-4472 cj25698

1.3 VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 Casa 4 qtos 4 suí-
tes 2 vagas piscina, sau-
na 350m2. Ac permuta.
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

SAUS QD 4 Sala comer-
cial, mobiliada, 27m2.
Adequada p/ atividades
de diversos ramos. R$
250 mil. Tr: 99967-8911

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

MEU IMÓVEL IMOB
QI 616 Conj. L terreno
100m2 escriturado Terra-
cap galpão antigo.
995624472 cj25698

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

TRATO FEITO IMÓV
PARANOÁ-DF Chácara
DF 250 9.000m2 escrit
c/ sede galpão cs casei-
ro 99418-8477 cj21694

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2 c/córrego/
energia próx asfalto pla-
na s/morro entrada de
R$ 60Mil + 180x 1.500
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

1.6 OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2 c/córrego/
energia próx asfalto pla-
na s/morro entrada de
R$ 60Mil + 180x 1.500
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.200,00 Tr.
99157-7766 c9495
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 ASA SUL

3 QUARTOS

108EXCELENTEdecan-
to, super reforma, Salão
36m2, lavabo, 3 qts sen-
do 1 suíte com closet. An-
dar alto (5º), vazado, 26
metros lineares de gran-
des janelas com vista li-
vre.Silencioso. Muitos ar-
mários. Portarias, facha-
da e elevadores novos.
Alugo por R$8.500 sem
os móveis. Tratar com o
proprietário 98342-9618

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.3 SUDOESTE

2.3 CASAS

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

RENEGADE/16únicodo-
no, IPVA e licenc. 2025
quitados, 83 mil km, to-
das revisões na autoriza-
da. Tr: 99967-8911

3.2 JEEP

RENEGADE/16únicodo-
no, IPVA e licenc. 2025
quitados, 83 mil km, to-
das revisões na autoriza-
da. Tr: 99967-8911

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADA
ROMILDA TEIXEIRA

WHATSAPP (21)99830-1943
CAUSAS:Tributárias,em-
presariais, previdenciári-
as, erro médico, ha-
beaus corpus, todos os ti-
pos de aposentadorias,
por temposerviçoe invali-
dez. E-mail: 511@uol.
com.br Fone: (21) 3507-
1734 / (61) 99180-8347
ou (21) 97284-9158

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RAFAELA PORNÔ
FAÇO ORAL até o fim
e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MANICURE profissional
Contrata-se! Salário
bom. 99148-1331 Zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

TRABALHADOR p/ fa-
zenda em Sobradinho .
Exper. e referência. Envi-
ar informações apenas
Zap (61) 98153-5747

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO
AO CLIENTE

ATENDIMENTOpor tele-
fone e e-mail . Garantir
a satisfação do cliente
mantendo sempre cordi-
nalidade e profissionais-
mo.Diferencial: experiên-
cia prévia em atendimen-
to ao cliente/ vendas. Va-
ga Lago Sul . Enviar CV
recrutamentogrupoertty
@gmail.com

ATENDENTE PARA
LOJA EM SHOPPING.
Trab. 6h/dia. Salário da
categoria +bonificação
p/ meta atingida. Enviar
CV: rhhebromsalgados
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA
em Power Point, boa co-
municação / escritra . Ex-
periência em clínicas de
radiologia, pode ser um
diferencial. Local : Asa
Sul Enviar currículo p/
processoseletivoeasy@
gmail.com

CONTRATAMOS
AUXILIAR COZINHA
com ou s/ experiência.
Horário de trabalho: De
segunda a sexta-feira
em horário comercial -
Guará II. Enviar CV p/:
contatorh56@gmai l .
com

IMPACTO VISUAL
AUXILIAR Departamen-
to Pessoal e Estoquista
c/ CNH AB Comparecer
c/ currículo na Chácara
138/01 lote 33 Vicente Pi-
res. Tel.: 98124-2999

RESTAURANTE NO
PIER 21 CONTRATA

GARÇOM,CUMIM,Cozi-
nheiro, Aux. de Cozi-
nha, Aux. de Sushiman,
Recepcionista e Bar-
man. Enviar Currículo p/
(61) 99414-9097

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA. Interessados de-
vem enviar currículo jun-
to com laudo para e-
mai l : recrutamento
pcd@brasfort.com.br

Pregão Eletrônico nº 91259/2025 MME – UASG 320004
NUP: 48340.000594/2025-91. Pregão Eletrônico nº 91259/2025. Objeto: 

Contratação de serviços de forma contínua, de Assistente Técnico 

Administrativo (apoio) - nível superior e Encarregado-Geral, com regime 

de dedicação exclusiva de mão de obra, a serem executados nas 

dependências do Ministério de Minas e Energia (MME), em Brasília-

DF, conforme condições e exigências estabelecidas neste Edital e seus 

anexos. Total de itens licitados: 1. Edital: 21/05/2025 das 9h às 12 h e 

das 14h às 17h, Abertura das Propostas: 04/06/2025, às 10h00. Local: 
www.gov.br/compras.   

Maria José Soares Menon
Pregoeira/Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA EXECUTIVA
MINISTÉRIO DE 

MINAS E ENERGIA

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR INTERNO
c/ experiência : material
eletrico e hidráulico. Envi-
ar CV : eletricamaya@
gmail.com

WEB DESIGNER
LAGO SUL, BRASÍLIA .

CRIAR E EDITAR
layouts para sites e lan-
ding pages, Edição de
imagens(photoshop)eví-
deos ( Premiere & After
Effects) . Colaborar com
marketing e desenvolvi-
mentoparagarantiridenti-
dade visual consistente.
Enviar seu currículo +
portifólio : recrutamento
grupoertty@gmail.com

LIMPEZA e Serv Ge-
rais. CV: eletricamaya@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

LIMPEZA e Serv Ge-
rais. CV: eletricamaya@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

PRECISA-SE
ADVOGADO(A) , Uma
Secretária com Reda-
ção Própria, 02 Motoris-
tas, uma Doméstica,
que possa viajar p/ o To-
cantins . Mandar curricu-
lum p/ aubiramarasp@
gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90059/2025

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a prestação 
de serviços de locação de veículos para atendimento aos Senadores 
e Alta Direção da Casa, no Distrito Federal - DF, sem motorista e 
com fornecimento de combustível, incluindo a prestação de serviços 
de manutenção preventiva e corretiva dos veículos, lavagem 
automotiva, seguros, taxas e impostos, visando o atendimento às 
atividades do Senado Federal.
ABERTURA: 04/06/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), 
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, 
telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES
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GOLPE!!!GOLPE!!! CUIDADO COM AS
FALSAS VAGAS
DE EMPREGO

Listamos alguns cuidados que você pode tomar para se proteger dos
golpes que podem ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego

Não pague para obter um diploma
para determinada vaga;

Não transfira dinheiro e nem
forneça dados bancários;

Atente-se para as vagas que não
exigem experiência e oferecem um
bom salário;

Não compre cartões, nem coloque

créditos para terceiros;

Desconfie se você precisa pagar
por um curso necessário para sua
contratação ou para participar do
processo seletivo;

Não forneça informações pessoais
ou profissionais, seja por telefone
ouWhatsapp;

Pesquise a agência ou empresa
que oferece o emprego;

Fique em alerta com histórias

longas e improváveis.

Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail:

classificados@correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia.
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